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No ano de 1937, exceptuando o mês de Dezembro, houve uma média 
de 245 por mês. 

Por um princípio que reputamos absolutamente verdadeiro afirmamos: 
um quadro, seja êle de que natureza fôr, é função das necessidades dos serviços. 

Ora, verificando-se um aumento muito considerável no movimento de 
doentes do Serviço de Raios X do Banco, o que de certo modo perturba a marcha 
normal dos trabalhos pela incapacidade do pessoal existente fazer face a todos os 
pedidos, aproveitamos a oportunidade de apresentar à elevada apreciação da 
Ex.ma Direcção dos Hospitais a proposta da criação do seguinte quadro do pes-
soal dêstes serviços: 

Um Radiologista-chefe; 
Um Radiologista-adjunto; 
Dois Ajudantes-técnicos ou Preparadores; 
Um Ajudante de Preparador; 
Uma Fotógrafa; 
Uma Criada; 

Total: — 7 pessoas 

À testa dêste quadro está o Director das Clínicas Cirúrgicas. 
A nomeação do Radiòlogista-adjunto é de uma necessidade instante, não 

só para que o Chefe do Serviço possa dedicar maior atenção a trabalhos especia-
lizados que frequentemente são pedidos, mas também para que na eventualidade 
de seu impedimento, ou durante as férias regulamentares, não haja atrasos nem 
perturbações na marcha dos Serviços. 

Dezembro de 1937. 

Guedes Pinto. 
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O serviço do Banco e Consulta externa de Cirurgia 

Sua organização e funcionamento 

O serviço do Banco, ou seja o serviço de socorros urgentes na prática 
civil, constitui em qualquer hospital central um dos serviços de maior importância 
pela natureza e multiplicidade de funções que tem a desempenhar. 

Um serviço de socorros urgentes desempenha hoje uma enorme função 
social de assistência, visto que tem de ocorrer pronta e desinteressadamente aos 
casos que se revestem sempre dum carácter clínico de apreciável gravidade e, 
muitas vezes, de excepcional gravidade. 

Sendo êste serviço hospitalar destinado a prestar socorros de carácter 
urgente, e, sem distinção clínica de ordem geral ou especial, a sua organização e 
instalações devem obedecer a um certo número de condições que muito podem 
contribuir para a eficiência dos serviços a que o Banco se destina. 

O serviço de socorros urgentes deve ser, em primeiro lugar, uma senti-
nela sempre àlerta e com capacidade clínica e material suficientes para prestar 
prontamente todos os socorros que lhe são pedidos, desde que estes revistam 
carácter de urgência. O carácter urgente dos socorros clínicos não tem, porém, 
um limite bem definido, o que faz alargar o âmbito das funções clínicas do Banco, 
pois, é fácil de prever que, em serviço de tal natureza deve sempre ter-se em 
conta a frequência do pecado por excesso e não por defeito. 

Por êste motivo, um serviço de socorros urgentes tem necessidade de 
estar organizado e instalado convenientemente e, deve sempre dispor duma capa-
cidade suficiente para prodigalizar com rapidez e eficiência os socorros necessá-
rios, sem distinção da categoria social ou económica dos doentes, e, ainda sem 
distinguir a modalidade clínica ou cirúrgica dos socorros a prestar, pois, o ser-
viço do Banco deve sempre revestir-se dum carácter verdadeiramente policlínico 
no sentido mais lato do têrmo e, tendo sempre e apenas em vista o carácter 
urgente dos socorros. 

Por estas razões o serviço de socorros urgentes, além das condições de 
instalação e de apetrechamento material, tem ainda, e, sobretudo, necessidade 
duma organização técnica perfeita, de modo a poder assegurar uma eficiência clí-
nica e cirúrgica satisfatórias, base essencial em que deve assentar a finalidade 
do Banco. 

São numerosos e variados, com efeito, os casos em que hoje se oferece a 
necessidade de prestar socorros urgentes, sobretudo num centro populoso, em 
virtude da vida intensa e agitada que caracteriza a época actual, o que expõe as 
pessoas freqõentemente à mercê de acidentes da mais variada natureza e que 
reclamam urgente tratamento. Isto faz com que num serviço de socorros urgen-
tes haja hoje manifesta predominância dos serviços de modalidade cirúrgica em 
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relação aos do fôro médico, embora estes se apresentem também com relativa fre-
quência, mas, não com uma tendência progressivamente crescente como vem acon-
tecendo com os primeiros. 

Com efeito, é grande o número de acidentes traumáticos, hoje tão frequen-
tes, e sempre com tendência crescente de há uns anos para cá, o que nos faz supor 
a sua frequência crescente daqui em diante, fazendo-nos prever a necessidade dum 
desenvolvimento cada vez maior dos serviços que hão-de ocorrer ao tratamento 
urgente de tais acidentes. 

Sabemos, também, a importância que reveste para o futuro dos acidenta-
dos a eficácia dos primeiros socorros, debelando prontamente acidentes da mais 
alta gravidade ou fazendo a profilaxia de complicações temíveis ou demoradas, e 
evitando assim em muitos casos a morte dos doentes, a sua inutilização para o 
trabalho ou condicionando a redução do tempo de tratamento, o que representa 
sempre a economia de vidas, tempo ou dinheiro. 

Por isso, o serviço de socorros urgentes deveria, sempre, em qualquer 
hospital, merecer uma particular atenção e um cuidado especial na sua organiza-
ção, tanto pelo que diz respeito ao seu material médico-cirúrgico e instalações, 
como ainda, e principalmente, na parte respeitante ao pessoal técnico encarre-
gado dêsse serviço. 

Não é demais encarecer a necessidade da competência devidamente com-
provada do pessoal técnico num serviço de socorros urgentes, exigindo mesmo 
uma verdadeira especialização, sobretudo na parte que diz respeito à modalidade 
cirúrgica, sabendo que a maior parte dos casos que hoje reclamam socorros 
urgentes dizem respeito a acidentes traumáticos, pois estes constituem cêrca 
de 3/4 dos casos que acorrem ao Banco. 

Ora, os acidentes traumáticos constituem hoje uma classe especial de 
acidentes, que requere para o seu tratamento uma competência técnica especiali-
zada em virtude das exigências da actual orgânica social. Os acidentes traumá-
ticos estão relacionados, a maior parte das vezes, com acidentes de viação ou no 
trabalho e por isso implicam quási sempre uma responsabilidade civil para indemni-
zação por incapacidade ou desvalorização. Daqui a necessidade de se tomar em 
elevada conta, não só a natureza das lesões apresentadas em qualquer acidente 
traumático e o respectivo tratamento, mas ainda a redução funcional e o tempo 
de tratamento que daí podem resultar. 

Por êste motivo, há já nalguns países serviços especiais destinados à trau-
matologia, especialidade demais justificada não só pela grande frequência dos 
acidentes traumáticos, mas, ainda pela competência técnica exigida para o seu tra-
tamento. Assim se compreende e se justifica também o enorme interêsse que 
quási todos os países hoje dedicam aos serviços de socorros urgentes, sobretudo 
nos grandes centros populacionais onde constantemente se torna necessária a sua 
acção proporcionalmente organizada ao número elevado de socorros a prestar. 
E, assim, as grandes cidades dispõem hoje quási todas de serviços de grande 
amplitude e meticulosa organização, para poderem cabalmente desempenhar as 
elevadas funções que lhes são destinadas. 

Na América do Norte, país onde a previdência e o método imperam sob 
os mais variados aspectos, mas onde também a vida se reveste dum carácter mais 
intenso e vertiginoso, os serviços de socorros urgentes são meticulosamente orga-
nizados e dispõem de instalações e material adequados ao seu intenso movimento. 

Na Itália, os serviços de ambulâncias e do socorros urgentes mereceu; 
uma especial atenção pelo que diz respeito ao pessoal técnico, instalações,, mate-
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rial e organização, sobretudo nas cidades universitárias onde êsses serviços são 
geralmente adstritos às Faculdades de Medicina. 

Na França os serviços de socorros urgentes não parecem ser em todas 
as grandes cidades duma eficiência e organização proporcionais às necessidades, 
sobretudo em períodos anormais de agitação política em que o movimento dêsses 
serviços é por vezes muito elevado. 

No nosso País o assunto não tem sido descurado, embora não tenha tam-
bém sido cuidado em tôda a parte com a atenção que merece. Podemos dizer 
que apenas em Coimbra, Lisboa e Pôrto há serviços de socorros urgentes devi-
damente organizados e de eficácia satisfatória. 

Em Coimbra, sobretudo graças ao esforço e criteriosa direcção dos Hos-
pitais da Universidade, felizmente entregue há anos ao ilustre Professor de 
Clinica Cirúrgica, Senhor Doutor Ângelo da Fonseca, o qual desde muito vem 
dedicando grande parte da sua actividade, do seu saber e da sua bem reconhe-
cida experiência à já grandiosa organização que são hoje os Hospitais da Univer-
sidade, aqui se dispõe dum modelar serviço de socorros urgentes que podemos 
bem classificar entre os primeiros do nosso País. 

Com a instalação e organização dêste serviço obteve Sua Ex.*, para os 
Hospitais da Universidade e ainda para Coimbra e para o centro do País, um 
melhoramento do mais alto valor, cuja necessidade desde há muito tempo 
se fazia sentir. 

Com efeito, o serviço de socorros urgentes, nos Hospitais da Universidade, 
funcionou, durante longos anos, sem instalações próprias e adequadas, acomo-
dando-se em dependências fortuitas, comprimido e sufocado pelo enorme desen-
volvimento que foram tomando os outros serviços hospitalares. 

Necessário se tornava que Sua Ex.a fizesse prodígios de adaptação dentro 
dos edifícios hospitalares para conseguir fazer funcionar o serviço do Banco sem 
quebra ou deficiência dos serviços clínicos ali prestados, que de ano para ano iam 
tomando proporções maiores. Para isso havia frequente necessidade de deslocar 
as instalações do Banco em procura de lugar adaptável às exigências dêste ser-
viço, que, por êsse facto mais parecia uma ambulância do que um posto de socor-
ros urgentes e permanente, em virtude do carácter ambulatório das suas 
instalações. 

No entanto podemos dizer e demonstrar com dados numéricos que, 
a-pesar da deficiência de instalações a que longos anos esteve sujeito o serviço 
de socorros urgentes nos Hospitais da Universidade, êste serviço acompanhou 
sempre, sob o ponto de vista clínico, o desenvolvimento das outras secções hos-
pitalares, desempenhando cabalmente a sua missão e acudindo sempre com a 
devida oportunidade e urgência aos socorros que lhe eram pedidos. 

Isto foi conseguido, sobretudo, graças ao esforço e metódica orientação 
que era dada a êste serviço, pelo Director dos Hospitais, que ia suprindo sempre 
a deficiência de instalações com a criteriosa organização do serviço. 

No entanto as condições de trabalho eram péssimas, a deficiência de 
instalações era notória e, a situação para os médicos e restante pessoal que aí 
trabalhavam tornava-se cada dia mais difícil, em virtude das precárias condições 
em que os serviços eram desempenhados. 

Por isso, Sua Ex.a, o Director dos Hospitais, desde muito vinha empre-
gando os maiores esforços junto dos poderes públicos no sentido de conseguir 
para o serviço do Banco instalações condignas, conjuntamente com a melhoria 
do material, que as exigências do serviço tornavam bem necessárias. 
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E assim, e graças ao actual Govêrno, foi o Director dos Hospitais ouvido, 
tendo-lhe sido concedidos os meios necessários para dotar os Hospitais da 
Universidade com instalações condignas e apropriadas para o serviço do Banco, 
e que sâo sem dúvida as melhores do nosso País, preenchendo-se assim uma 
lacuna tão importante e do qual resulta grande benefício não só para Coimbra 
como também para quási todo o centro do País. 

Com a construção dum edifício próprio para o serviço do Banco, ao 
qual Sua Ex.a o Senhor Presidente da República se dignou dar a honra de inau-
gurar em 1934, ficou êste serviço convenientemente instalado, sendo além disso 
dotado duma nova instalação radiológica que muito veio também contribuir para 
a melhoria dos serviços. No mesmo edifício foram ainda instaladas diversas 
consultas externas que igualmente beneficiaram em instalações e material 

Desde esta data, em que foram inauguradas as instalações do Banco e 
consultas externas, têm estes serviços tomado um enorme desenvolvimento, princi-
palmente o serviço do Banco e a Consulta externa de Cirurgia, que formam hoje um 
conjunto inteiramente relacionado entre si e do qual advêm grandes vantagens. 

Com efeito, o movimento do Banco nestes últimos três anos tem aumen-
tado progressivamente, tanto no que diz respeito aos socorros urgentes como no 
serviço ordinário da Consulta externa de Cirurgia, bem como ainda no que diz 
respeito aos doentes em tratamento ambulatório no Banco, cujo movimento já se 
eleva próximo de 30:000 por ano. 

Ao serviço do Banco está também anexa a Consulta externa de Cirurgia, 
que, como já dissemos, formam um serviço em conjunto, que funciona harmòni-
camente sob a direcção do Professor da Clínica Cirúrgica. 

O serviço do Banco, na parte que diz respeito aos socorros urgentes, é 
feito pelos médicos internos de Cirurgia, sob a direcção do Médico Chefe dos 
Internos, que se faz substituir na sua ausência pelo Professor de Patologia Cirúr-
gica e, na ausência dêste, por um Assistente de Clínica Cirúrgica. 

Em cada dia o serviço de guarda ao Banco é feito por um Interno, qu e 

aí permanece durante 24 horas, no fim das quais é substituído. 
Pelo que respeita à Consulta externa de Cirurgia, é esta Consulta feita 

diàriamente, e desde há anos, por um Assistente da Clínica Cirúrgica sob a direc-
ção do Professor da mesma Cadeira. Êste método apresenta enormes vantagens 
em relação a outros hospitais onde a Consulta de Cirurgia é feita em cada dia 
por um médico ou cirurgião. Estas vantagens advêm sobretudo para os doentes, 
que, daquela forma, são sempre observados e tratados pelo mesmo clínico o que 
traz para os doentes mais continuidade e uniformidade no tratamento. 

Nesta Consulta são observados e tratados os doentes gratuitos que nâo 
necessitam de hospitalização, e são seleccionados aqueles para quem a hospitali-
zação se julga necessária, sendo propostos em boletim de consulta para o seu 
internamento nas enfermarias de Cirurgia. Mediante os respectivos boletins de 
consulta, o Ex.mo Director do Serviço faz a aceitação dos doentes de harmonia 
com número de vagas existentes. 

Na Consulta externa de Cirurgia são também realizadas pequenas inter-
venções aos doentes que não necessitam de hospitalização, assistindo ordinària-
mente os alunos do 5.° ano médico a esta Consulta, os quais têm ocasião, para seu 
tirocínio de colaborar nessas intervenções. Depois da l.a consulta os doentes não 
hospitalizados ficam em tratamento ambulatório no Banco, sendo encarregado da 
vigilância do seu tratamento o Interno de serviço, 3ob a orientação do médico 

t 

encarregado da Consulta. 
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Vejamos o movimento dêste serviço, no decurso dos últimos 18 anos, 
para assim podermos apreciar o seu desenvolvimento. 

Mapa do movimento clínico do Banco e Consulta Externa 
de Cirurgia desde 1920 a 1937 

A N O S S o c o r r o s 
u r g e n t e s 

C o n s u l t a 
e x t e r n a 

d e C i r u r g i a 

D o e n t e s e m 
t r a t a m e n t o 

n o B a n c o 

1920 770 447 7.766 

1291 796 295 7.716 

1922 780 345 19.170 

1923 828 340 15.312 

1924 655 152 15.554 

1925 579 243 15.891 

1926 762 365 14.715 

1927 1 221 604 17.923 

1928 1.232 427 15.141 

1929 1.337 651 14.293 

1930 1.396 386 18.383 

1931 1.446 302 22.413 

1932 1.443 279 22.722 

1.537 1 091 23.825 

1934 2.148 3.016 28.540 

1935 4.092 4.096 25.982 

1936 3.985 4.884 25.602 

1937 3.768 5.458 26.757 

Pela apreciação dos dados anteriormente expostos podemos concluir que 
o movimento do Banco tem aumentado sensivelmente de ano para ano, tanto pelo 
que diz respeito aos socorros urgentes, como no que respeita ao movimento da 
Consulta externa de Cirurgia e ao número de doentes em tratamento ambula-
tório. Mas êste aumento é sobretudo acentuado nos últimos três a quatro anos, 
depois da inauguração do novo edifício do Banco. 

Daqui se depreende que as novas instalações do serviço devem ter favo-
recido êste aumento, era virtude da capacidade de trabalho que assim se tor-
nou maior. 

Este acréscimo do movimento e de desenvolvimento do serviço não tem 
sido, porém, acompanhado dum acréscimo correspondente do pessoal, advindo daí 
um enorme sacrifício e um trabalho por vezes exaustivo para as pessoas que 
prestam serviço no Banco. Em horas de maior movimento a deficiência de pes-
soal torna-se já hoje bem notória e, só um excesso de sacrifício permite por vezes 
evitar que haja inconvenientes ou deficiências no serviço. 

Necessário se torna, pois, que o desenvolvimento do serviço do Banco 
seja acompanhado e seguido dum correspondente aumento do pessoal que aí 
trabalha, para que assim não permaneça a desproporção, que já hoje se manifesta 
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de,modo bem flagrante, entre o número de ptíasoas que trabalham no Baneo e o 
movimento de doentes que .vem alimentando oada vez maia. •-.-.. . t ; 

O aumento do pessoal do Banoo constitui hoje uma das necessidades 
mais urgentes neste serviço, sendot aliás, um dos problemas que vem já preo-
cupando desde algum tempo ó Bx.Inb Dirèctor dos Hospitais, pois que à resolução 
dêste problema, de modo satisfatório, viria completar, assim, a obra de ressurgi-
mento que S, Ex se propôs, muito justamente, realizar no serviço de socorros 
urgentes. 

• • António Nunes da Gosta 
. Asstetonte .de .CUnlea CirtLrglcm. 



A Clínica Ortopédica nos Hospitais 
da Universidade 

Quando em 1925 fomos trabalhar para a enfermaria 3.a Cirurgia (homens), 
serviço que nos foi destinado na qualidade de assistente de Clínica Cirúrgica, 
vimos que neste serviço de cirurgia geral, se encontravam muitos doentes de fôro 
ortopédico. Para os tratarmos convenientemente lutávamos com grandes dificul-
dades por falta de material adequado; pouco mais havia além de goteiras de 
arame, talas de madeira e umas roldanas. 

No desejo de modificar êste estado de coisas, o nosso Director, também 
Director dos Hospitais, Professor Dr. Angelo da Fonseca, mandou instalar, em 1928, 
num pequeno quarto junto da enfermaria, uns simples aparelhos de madeira 
para reeducação funcional. A isso seguiu-se a abertura duma consulta externa 
para os doentes que, tendo tido alta, necessitavam ainda de tratamento e para os 
que não precisavam de estar hospitalizados, ou não podiam sê-lo por falta 
de camas. 

Passados poucos meses, esta instalação tornou-se insuficiente e passamos 
a ocupar mais dois quartos onde foram postos alguns aparelhos eléctricos, de 
ultra-violetas, infra-vermelhos, ar quente e massagens. 

O número de doentes inscritos aumentava sempre e de ano para ano os 
tratamentos multiplicavam-se como se verifica pelo mapa I. 

Mapa do movimento geral da Consulta Externa 
desde a sua criação 

I 

< r 

A N O S 
N ú m e r o 

d e d o e n t e s 
i n s c r i t o s 

N ú m e r o 
d e 

t r a t a m e n t o s 

M é d i a d e 
t r a t a m e n t o s 

p o r c a d a 
d o e n t e 

1929 231 3236 14 

1930 227 4166 18,3 

1931 284 4871 17 

1932 366 5919 16,1 

1933 476 5275 11,3 

1934 • * * «r. • * , t. « • .> . 525 5797 

1935 • . . .• » • • , ' * fi«". • • 660 5273 7,9 

1936 - ; V 
— — • " ' • , " -

946' 7218 - 7,6 
• 1 
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Êste desenvolvimento da Consulta externa levou o nosso Ex.m0 Director 
a criar, em 1932, uma Clínica Ortopédica para homens, com trinta leitos, clínica 
que, depois das necessárias transformações, ficou instalada na antiga enfermaria 
de Dermatologia e Sifiligrafia. Para mulheres foram destinadas seis camas 
apenas, numa enfermaria de cirurgia. 

A Consulta externa, cuja instalação acanhada não correspondia de forma 
alguma às necessidades impostas pelo seu desenvolvimento, foi transferida para 
aposentos mais amplos, o antigo laboratório de electricidade, mas de aspecto 
deplorável; basta dizer que as fracturas eram tratadas numa antiga cozinha. 

Encorajados pelos resultados que se obtinham, não desanimávamos, 
esperando que, mais dia menos dia, a Consulta teria uma instalação condigna. 
Na verdade, em 1935 foi criado o Laboratório de Ortopedia, que funciona no 
antigo Banco dos Hospitais, em boas condições de higiene, satisfazendo por agora, 
e sendo possível que venha a ser ampliado. Nêste laboratório temos uma sala 
destinada ao tratamento de fracturas, para o que possuímos diferentes aparelhos 
de madeira feitos nas oficinas do hospital, sob as nossas indicações, inspirados 
nos aparelhos de PATEL e VAN de W E L D E para fracturas do braço e antebraço, 
mas com certas modificações que nos pareceram convenientes. Na mesma sala, 
procedemos à colocação de aparelhos gessados o que se faz com relativa per-
feição. Para a colocação de coletes, utilizamos uns quadros de suspensão, tendo 
pôsto de lado o tripé que vulgarmente se usava. Temos também uma mesa de 
HANWLEY'S para a colocação de aparelhos nos membros inferiores e bacia. 

Em outra sala, estão os aparelhos de mecanoterápia, fornecidos pela casa 
Rossel Schwarz — apropriados para a reeducação funcional das articulações da 
mão, pulso, cotovêlo, ombro, joelho e tíbio-társica — uma bicicleta e um aparelho 
para remar. Esta esplêndida aparelhagem, numa sala mais ampla e bem ilumi-
nada daria melhor idea do seu valor e importância. Um outro aposento, de 
menores dimensões, é destinado aos pensos. Em quatro cabines envidraçadas 
fazem-se os tratamentos de actinoterápia, infra-vermelhos, ar quente e massagens. 
Como as cabines são pequenas as massagens eléctricas e aplicações de corrente 
eléctrica são feitas na sala onde temos o nosso serviço de escrituração, o ficheiro 
com índice alfabético dos doentes que frequentam a Consulta, e onde também se 
encontram uns aparelhos de ginástica para doentes com scoliose, um espaldar e 
uma marquesa para observações. 

Os doentes portadores de fracturas dos membros inferiores são inter-
nados sempre que há camas; para seu tratamento temos na enfermaria várias 
talas de THOMAS com palmilhas de SINCLAIR, modificações de HENRY, com supor-
tes, etc. Uma das salas da enfermaria possui suportes que permitem aplicar o 
sistema ânglo-americano de suspensão e tracção. 

Como deixamos exposto, os Serviços de Ortopedia estão dotados com 
moderna aparelhagem e o desenvolvimento que tomaram deve-se ao Professor 
Dr. Angelo da Fonseca que sempre mostrou interêsse por esta especialidade, 
secundado pela nossa boa-vontade e trabalho constante. 

A-pesar disso, não podemos atender convenientemente todos os doentes 
que recorrem a êsses serviços, especialmente os que necessitam de internamento. 
Como não temos camas em número suficiente, alguns doentes procuram internar-se 
noutros serviços, onde não é possível tratá-los convenientemente por falta de 
assistência especializada; quando mais tarde transitam para a nossa enfermaria, 
já não lucram tanto como se para lá tivessem entrado directamente. 

Outro facto que contribui para que a assistência não seja tão eficaz como 
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seria nosso desejo, é a falta de pessoal. Geralmente encontramo-nos sem qual-
quer colega que nos auxilie e por isso é frequente termos que desempenhar, 
para com o mesmo doente, o papel de anestesista, ortopedista e até de enfer-
meiro. Certas operações deixam de se fazer porque, se ocuparmos o tempo 
dessa maneira, a enfermaria e o laboratório ficam sem médico que observe os 
doentes e dirija os tratamentos. É o que sucede quando vamos ajudar o nosso 
Ex.m0 Director nas operações. 

O auxílio prestado por qualquer médico interno nunca é de grande valor, 
por causa dos seus reduzidos conhecimentos de Ortopedia. Além disso, como 
desempenha outras funções dentro do Hospital, tem que as cumprir em primeiro 
lugar e nem sempre pode responder à nossa chamada. Quando, ao fim de algum 
tempo de prática começa a ser bom ajudante, é transferido para outro serviço, 
ou deixa de trabalhar no Hospital por ter encontrado uma situação mais vantajosa. 

Os enfermeiros para aprendizagem, têm que trabalhar, sucessivamente, 
em todos os serviços, de forma que, quando os que trabalham connosco há um 
certo tempo tem já adquirido alguns conhecimentos saiem para dar lugar a outros, 
que nada sabem daquela especialidade. 

O facto de não termos pessoal fixo prejudica-nos enormemente, pois para 
podermos trabalhar com perfeição necessitamos de bons auxiliares. Além do 
embaraço resultante da ignorância dos enfermeiros, temos ainda o que nos causa 
o seu reduzido número, porque se os destacamos para o Laboratório fazem falta 
na Enfermaria. 

O único empregado do Laboratório de Ortopedia é o Chefe de Serviço; 
todo o outro pessoal não é permanente. 

Costumamos fazer os pensos aos doentes da nossa Enfermaria, observa-
mos os que se dirigem à Consulta externa, imobilizamos os fracturados e coloca-
mos os aparelhos de gêsso não só aos doentes de O. T. H., mas também aos que 
se encontram em outros serviços clínicos e aos externos, o que dá um movimento 
extraordinário, como vemos pelos mapas II, III, IY e V. 

c 
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Movimento no mês de Outubro de 1937 
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Mapa descriminativo dos tratamentos feitos durante 
o mês de Outubro de 1937 
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Tratamentos por fracturas no mês de Outubro de 1937 
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Parte dêste trabalho poderia deixar de ser feito por nós, para nos poder-
mos dedicar a assuntos de maior responsabilidade e ao nosso aperfeiçoamento. 

Para que o serviço de Ortopedia possa atender todos os doentes que o 
procuram não só do centro do país, mas também do sul e principalmente do 
norte, necessário se torna melhorar as suas instalações, aumentar o número de 
camas e ter pessoal suficiente, tanto médico como de enfermagem. 

Ao fazer-se essa remodelação deve ter-se bem em vista as necessidades 
futuras. Com o progresso da indústria e viação, os desastres serão em maior 
número, e como os patrões e as companhias seguradoras, para salvaguardarem 
os seus interêsses, hão-de mandar os sinistrados, de preferência, para as clínicas 
hospitalares da especialidade, a afluência de doentes deve aumentar ainda. 

Todos os acidentes de trabalho e de viação, bem como as doenças do 
fôro ortopédico — entre estas a paralisia infantil, para cujo tratamento não existe 
no hospital um serviço de Ortopedia e Cirurgia infantil — seriam tratados num só 
serviço clínico, que teria a designação de Clínica Ortopédica e Traumatológica. 

Para êsse efeito, necessitávames de 80 a 100 camas para homens e 40 
a 50 para mulheres, número que apenas parecerá exagerado a quem desconheça 
a aglomeração de doentes na Consulta externa, cujo estado só se poderia modi-
ficar completamente, se fossem internados. Muitos dêles, portadores de tuber-
culose óssea fistulizada, agravam as suas lesões com o tratamento ambulatório. 
Se os imobilizamos em aparelhos gessados, mandando-os em seguida embora, 
aparecem-nos mais tarde, na sua maioria em piores condições, por os seus meios 
não permitirem que tenham boa alimentação e que vivam com higiene. Se os 
sanatórios marítimos fossem em maior número, já as nossas enfermarias ficariam 
aliviadas e não se inutilizariam indivíduos que tanto pezam à sociedade pela sua 
invalidez. Supomos, porém, que os sanatórios que possuímos apenas podem 
receber uma décima parte dos doentes que dêles necessitam. 

A tuberculose óssea e a paralisia infantil são as doenças para as quais 
menos recursos há no centro do país. 

Geralmente estes doentes nunca podem estar internados por períodos 
inferiores a dois anos; os atingidos por paralisia, têm de ser submetidos a opera-
ções em diversos tempos, intercalados por reeducação funcional e outros trata-
mentos. Actualmente, se empreendermos o tratamento de qualquer doente desta 
natureza, vemo-nos forçados a dar-lhe alta apenas com um esboço da cura, por 
ser preciso dar lugar a outro caso de imperiosa necessidade. 

Com a organização dêstes serviços a Cirurgia ortopédica, tem tido um 
certo desenvolvimento nestes últimos tempos. Algumas operações interessantes 
se teem realizado como a de ALBEE, por mal de P O T T OU fractura da coluna e 
outras, feitas pelo nosso Ex."10 Director, com a nossa colaboração: 

Um guarda-flos caiu de um poste e fracturou a coluna vertebral. Internado em qualquer 
hospital, teve alta sem ter sido sequer imobilizado em aparelho gessado. Procura-nos queixando-se 
de dores nas costas, que não lhe permitem trabalhar. É operado e dentro de poucos meses retoma 
o seu trabalho. Fala-nos frequentes vezes, mostrando-se muito grato por se ver completamente 
curado. 

Uma rapariga, criada de servir, dois anos depois de ter dado uma queda que a obrigou 
a permanecer dois meses de cama, consulta-nos porque dores violentas a impedem de fazer 
qualquer serviço. Feito o diagnóstico de fractura da coluna, é operada. Ao fim de dois meses 
recomeça a trabalhar, podendo transportar pesos, como antes da sua doença. Nunca mais teve dores. 

Um rapaz com mal de P O T T lombar, pouco tinha melhorado com a imobilização em 
sucessivos coletes gessados. Submetido à operação de A L B E E , em três meses experimentou sensíveis 
melhoras. 
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Transplantação parcial de uma tíbia para outra por reconstituição incompleta dêste ôsso 
após ressecção por osteomielite. — A uma rapariguita de cinco anos, tinha sido feita a ressecção da 
tíbia por causa de um processo de osteomielite. A reconstituição dêste ôsso apenas se fêz na 
parte superior e inferior, apresentando uma pseudartrose. Internada, fez-se a transplantação de 
um fragmento da tíbia sã. Com esta operação conseguiu-se a reconstituição do ôsso ao fim de 
alguns meses. 

Mais dois casos idênticos, em adultos, se trataram pelo mesmo processo, mas por terem 
sido operados há pouco tempo ainda, não podemos pronunciar-nos sôbre êles. 

Artrorises da articulação tíbiv-tárcica. — Com uma operação de artrorise conseguiu-se 
melhorar bastante uma pequena de 8 anos, com o pé equino paralítico. 

Artrodeses da côxa femural por coxalgia, do joelho por osteoartrite bacilar, de pulso por 
paralisia infantil, do ombro, etc. — Algumas artrodeses extra-articulares por coxalgia, se tem feito 
com bons resultados. Um doente, que há vinte anos tinha o joelho em flexão apoiando-se ligeira-
mente na ponta do pé, ó operado de ressecção do joelho. Ao fim de três meses anda com facili-
dade e sem auxílio da muleta, com o membro em extensão. 

Um rapaz, que há seis anos tinha tido um processo de osteoartrite do joelho, ficando 
com a perna em flexão a 90°, foi operado e em pouco tempo recomeçou a andar. 

Um homem com o membro superior direito paralítico desde os seis anos. Foi operado 
de artrodese do ombro ( O M B R É D A N N E ) e mais tarde de artrodese do pulso ( W I T T E C H ) . Embora não 
tenha ficado perfeitamente, melhorou bastante, executando alguns movimentos. 

Devido a um ataque de paralisia infantil, um rapaz ficou com o pé em atitude viciosa, 
necessitando, para andar, de apoiar-se em um pau. Operado de dupla artrodese, em três meses 
dispensou êsse auxílio. 

Libertação de nervos, nas paralisias devidas a fracturas ou ferimentos. — Doente com para-
lisias do radical por fractura do húmero. Feita a libertação do nêrvo em dois meses desapareceu 
a paralisia. 

Por uma questão de águas um homem é agredido por outro com uma sachola, e ficou 
com uma paralisia do radial. Faz-se a exploração dêste, que se encontra estrangulado e envolvido 
por um tecido fibroso. Êste é cuidadosamente extirpado. Esperamos que o doente venha a lucrar 
bastante com a intervenção. 

Enxertias ósseas DELAaiNiÉRE, por pseudrartroses. — Recordamo-nos de um doente com 
pseudrartrose do húmero, em consequência de uma fractura exposta com perda de tecido ósseo. 
Experimentados vários tratamentos, não conseguimos obter a consolidação senão com alguns 
enxertos ôsteoperiósticos. Sem esta operação, êste homem, ainda novo — trinta anos — ficava 
com o seu braço esquerdo inutilizado. E um dos casos mais interessantes que temos operado. 

Numerosas osteosínteses tem sido feitas e bem assim outras intervenções, 
o que em conjunto dá um certo movimento operatório a êste serviço. 

E mais se faria se houvesse pessoal suficiente. 
Basta reparar no Mapa i para se ver como o número de tratamentos por 

doente cai, à medida que a afluência de doentes aumenta. O número de trata-
mentos não segue pois paralelo ao número de doentes: nota-se de facto uma 
grande desproporção, que deriva notàvelmente de falta de pessoal para realisar 
os tratamentos indicados e necessários. 

É pois urgente organizar um quadro condigno com as necessidades destes 
serviços. 

A clínica ortopédica funciona anexa à 3.a Clínica Cirúrgica (3.a C.) 
que é dirigida pelo professor da Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina. 
Para que os serviços se façam condignamente é preciso que ao lado do actual 
Chefe de serviço, seja colocado um Ajudante de Clínica e um Interno dos 
Hospitais. 
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Quadros de p e s s o a l de e n f e r m a g e m 

Sua o r g a n i z a ç ã o 

Tendo a Direcção dos Hospitais da Universidade estudado meticulosa-
mente a organização dos seus serviços de enfermagem concluiu que, para realizar 
uma assistência perfeitô, atendendo ao movimento intensivo de doentes e aos 
trabalhos de natureza científica confiados a êste estabelecimento, pela dupla função 
que exerce de assistência e ensino, é necessário atribuir o coeficiente de 1 enfer-
meiro para 8 doentes, nos Serviços de Medicina ou Especialidade Médica e de 
1 enfermeiro para 5 doentes, nos Serviços de Cirurgia ou especialidade Cirúrgica. 

Pelo que respeita a pessoal auxiliar é indicado um número de serventes 
e criadas indispensável ao impecável asseio que é preciso manter nas enfermarias, 
salas de operações, gabinetes, quartos de isolamento, copa, retretes, arreca-
dações, etc. 

Pessoal de enfermagem e auxiliar 
para um serviço de medicina de 100 leitos 

Pessoal de enfermagem 

Enfermeiro-chefe 
» sub-chefe 
» de l.a classe 

Serviço clinico de Medicina 
(homens) com 50 doentes 

» » 2." » 
» ajudante 

Praticante 

Pessoal auxiliar 

2 Criadas 
2 Serventes 

Pessoal de enfermagem 

Enfermeira-chefe 

» 

sub-chefe 
de l.a classe 

Serviço clinico de Medicina 
(mulheres) com 50 doentes » 

» » 2.® » 
ajudante 

Praticante 

Pessoal auxiliar 

4 Criadas 
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Pessoal de enfermagem e auxiliar 
para um serviço de Cirurgia de 100 leitos 

Pessoal de enfermagem 

1 Enfermeiro-chefe 
1 > sub-chefe 
2 » de l.a classe 
2 > . 2.a > 
2 > ajudantes 
2 Praticantes 

Pessoal auxiliar 

3 Criadas 
3 Serventes 

Pessoal de enfermagem 

1 Enfermeira-chefe 
1 > sub-chefe 
2 • de l.a classe 
2 » » 2.a 

2 » ajudantes 
2 Praticantes 

Pessoal auxiliar 

6 Criadas 

Serviços operatórios 

Os serviços operatórios destinados às clínicas Cirúrgicas podem organi-
zar-se segundo dois sistemas diferentes: no primeiro, cada clínica dispõe do seu 
bloco operatório; no segundo cada bloco operatório serve várias clínicas. 

Destes dois sistemas, os Hospitais da Universidade adoptaram o segundo. 
E assim, em cada um dos dois pavimentos superiores do Colégio das Artes, 
existe um grande bloco operatório, destinando-se o do primeiro piso a doentes 
do sexo masculino e o do segundo piso a doentes do sexo femenino. Êste sistema 
é incontestàvelmente mais económico do que o primeiro; e, mesmo sob o ponto 
de vista técnico, não deixa de oferecer certas vantagens. 

De facto, os dois centros assim constituídos tornam-se simultâneamente 
grandes centros de cultura e de especialização, tanto para enfermeiros como para 
enfermeiras. Neste sistema julgamos mais perfeita a distribuição do trabalho e 
mais harmónico o seu aproveitamento, pelo facto de existir em cada bloco opera-
tório pessoal que maneja enormes quantidades de material, constituindo uma ver-
dadeira equipe destinada não só a acompanhar e servir os operadores na reali-
zação das suas intervenções, mas também a proceder a trabalhos de limpeza, 
lubrificação, afinação e distribuição e instrumentos nas caixas, etc. 

Dentro do critério exposto, a Direcção destes Hospitais é de opinião que, 
para um Serviço Operatório que apoie diversas Clínicas com um total de lotação 

Um serviço clínico de Cirurgia 
(homens) com 50 doentes 

25 leitos para doentes a operar 
e 25 para doentes operados 

Um serviço clínico de Cirurgia 
(mulheres) com 50 doentes 

25 leitos para doentes a operar 
e 25 para doentes operados 
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de 250 doentes, e que satisfaça ainda às necessidades da Cirurgia de urgência 
num centro como Coimbra, o quadro de pessoal deve ser o seguinte: 

Pessoal de enfermagem 

1 Enfermeiro-chefe 
1 » sub-chefe 
1 » de 1.» classe 
1 > ajudante 

Pessoal auxiliar 

1 Servente 
2 Criadas 

Serviços de Esterilizações 

Anàiogamente ao que sucede com os serviços operatórios, há igualmente 
Hospitais que dispõem duma instalação para esterilizações anexa a cada Serviço 
Clínico e fazendo parte do seu bloco autónomo. Pelo contrário, outros Hospitais 
adoptam o sistema de Central única de Esterilizações, que prepara e esteriliza o 
material para todos os serviços operatórios e das enfermarias. Esta modalidade 
é aquela que temos adoptado e continuamos a julgar mais económica e de maior 
segurança, por motivos idênticos aos que já expusemos para os serviços operató-
rios. Dentro dêste critério, para uma Central de Esterilizações que tenha de 
apoiar Serviços de Cirurgia para 500 doentes, Grupos Operatórios corrrespon-
dentes a consultas externas, etc., julgamos necessário o quadro de pessoal 
seguinte: 

Pessoal de enfermagem 

1 Enfermeirachefe 
1 » de 1.» classe 
1 » » 2.» » 
1 » ajudante 

Pessoal auxiliar 

1 Servente 
2 Criadas 

Arsenal Cirúrgico 

Fazendo parte de uma organização operatória e servindo simultânea-
mente de depósito de material médico-cirúrgico para satisfazer as necessidades 
de todos os serviços clínicos, êstes Hospitais possuem um Arsenal Cirúrgico que, 
pelos avultados valores nele depositados, pelas múltiplas e delicadas funções 
expressas nos regulamentos e ordens de serviços e pela responsabilidade técnica 
do cargo, é desempenhado por um Enfermeiro-chefe. 

Grupo operatório 
para 250 doentes 
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TABE 

ESTflTISTI 
M o v i m e n t o R e r a l d a p o p u l a ç ã o e n f ê r m a : E x i s t i a m e m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 S B 4 — 6 8 6 ; e n t r a r a m d u r a n t e o a n o 

Movimento dos doentes 

ANO DE 1 9 3 5 N- B. — A nomenclatura nosalógica internacional adoptada 

j í » I d a d e s , p o r 

a 
a B 

CR 
3 
o 

s ' S © O a l l 1 2 a 2 3 2 a 4 õ a 9 1 0 » 1 4 l ã a 1 9 2 0 a 2 4 2 5 a 2 9 3 0 a 3 4 3 5 a 3 9 
• o S 

M D e s i g n a ç ã o O m e s e s m e s e s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s 

J2 
» 5 

e 
- 3 fc V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . K . 

i F e b r e t i i o i d e ( t i f o a b d o m i a l ) 1 9 _ - _ - - 5 - 1 1 - 1 2 2 1 1 1 1 1 _ 
2 F e b r e s p a r a t i f o i d e s ( p a r a t i f o ) 6 1 1 l - - 1 1 - - -

T i f o e x a n t e m á t i c o -

4 F e b r e s r e c o r r e n t e s 

5 F e b r e o n d u l a n t e 2 

• t i V a r í o l a : 

c ) N S o e s p e c i f i c a d a 1 

1 S a r a m p o 1 3 - - - - 2 1 1 - 1 2 - 2 - 4 - - - - - -

8 

9 T o s s e c o n v u l s a ( c o q u e l u c h e ) 2 - - - 1 1 

1 0 D i f t e r i a S - - 1 - 2 1 - 1 - - - - - - - - - - - -

1 1 G r i p e o u influenza: 

o ) C o m c o m p l i c a ç õ e s r e s p i r a t ó r i a s 

b i S e m c o m p l i c a ç õ e s r e s p i r a t ó r i a s 

1 1 1 1 _ 

m e n c i o n a d a s 4 4 - - - - - - - - 1 - 2 6 1 6 3 4 a 3 2 1 

1 2 

1 3 D i s e n t e r i a : 

a ) A m i b i a n a 1 - - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 1 -

c ) N ã o e s p e c i f i c a d a o u d e v i d a a o u t r a s 

c a u s a s 1 

1 4 P e s t e : 

а ) B u b õ n i c a • 

б ) P n e u m ó n i c a 

c ) S e p t i c é m i c a 

d ) N i o e s p e c i f i c a d a 

1 6 

1 6 P o l i o m i e l i t e a g u d a e p o l i o e n c e f a l i t e a g u d a 1 3 2 - 1 2 4 2 - 2 

1 7 E n c e f a l i t e l e t á r g i c a o u e p i d é m i c a . . . . 

1 8 M e n i n g i t e c é r e b r o - e s p i n b a l e p i d é m i c a 

1 9 M o r m o e l a p a r õ e s 

2 0 P ú s t u l a m a l i g n a e C a r b ú n c u l o ( b u c i l u « antrucisi 2 1 - - 2 1 1 - 1 - 2 - 1 - 3 1 - - 1 1 - -

2 1 

2 2 T é t a n o 1 2 - - - - - - 1 - 3 - 1 1 - - 1 - 1 - 1 1 

2 3 T u r b e r c u l o s e d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o ( c o m -

p r e e n d e n d o g â n g l i o s t r á q u e o - b r ô n q u i c o s ) 3 ¾ - 1 2 - 1 - 6 1 1 S 7 1 8 1 6 3 2 1 9 3 6 2 6 3 5 1 4 2 7 2 0 

2 4 T u b e r c u l o s e d a s m e n i n g e s e d o s i s t e m a n e r -

v o s o c e n t r a l 9 - - - - 1 - - 1 - 1 2 1 - - 1 - - - - -

2 5 T u b . i n t e s t i n a l e p e r i t o n e a l ( c o m p r e e n d e n d o 

g â n g l i o s m e s e n t é r i c o s e r e t r o p e r i t o n i a i s ) 2 8 - - - - - - - - 1 - 1 2 1 « 2 7 1 2 - 1 

2 6 T u b e r c u l o s e d a c o l u n a v e r t e b r a l . . . . 5 8 - - - - 3 - 2 1 - - 3 3 5 5 4 8 5 1 - 3 

2 7 T u b e r c u l o s e d o s o s s o s e d a s a r t i c u l a ç õ e s 

( e x c e p t o a c o l u n a v e r t e b r a l ) . . . . 1 0 3 - - - 1 1 3 5 5 4 7 1 3 6 1 4 6 2 3 3 4 4 4 

2 8 T u r b e r c u l o s e d a p e l e e d o t e c i d o c e l u l a r 

s u b c u t â n e o 7 - - - - - - - 1 - - - - - 2 - 1 - 1 - -

2 9 T u b e r c u l o s e d o s i s t e m a l i n f á t i c o ( e x c e p t o 

g â n g l i o s t r á q u e o - b r ô n q u i c o s m e s e n t é r i o s 

e r e t r o p e r i t o n e a i s i 8 - - - - - 1 - 1 - - 1 - - - 1 2 - 1 - -

3 0 T u b e r c u l o s e d o a p a r e l h o g é n i t o - u r i n á r i o . 4 3 - 3 2 o 7 3 6 4 2 2 

3 1 T u b e r c u l o s e c o m o u t r a s l o c a l i z a ç õ e s • 1 1 - - - - - 1 - - - - - 2 1 - - - 1 1 1 

7 6 9 2 1 6 5 1 6 9 2 1 2 3 2 1 1 9 4 5 4 6 6 2 f O 5 9 5 6 5 8 3 3 3 9 3 3 



LA I 

CA G E R A l s 
p o r a d m i s s S o , 6 6 8 3 ; s a í r a m ( c o m a l t a o u m o r t e ) , 6 6 4 9 ; ficaram e x i s t i n d o e m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 ¾ — 7 0 0 

saídos (vivos ou mortos) 

ê a da convenção assinada em Paris ém 1929 Meses de Jane iro a Dezembro 

s e x o s R e s u l t a d o s , p o r s e x o s T o t a i s 

4 0 a 4 4 
a n o s 

4 5 a 4 9 
Hnos 

5 0 a 5 4 
a n o s 

5 5 a 5 9 
a n o s 

6 0 a 6 4 
a n o s 

6 5 a 6 9 
a n o s 

7 0 a 7 4 
a n o s 

7 5 a 7 9 
a n o s 

8 0 
e m a i s 

a n o s 

I d a d e 
i g n o -
r a d a 

C u r a d o s M e l h o -
r a d o s 

N o 
m e s m o 
e s t a d o 

P i o -
r a d o s 

F a -
l e o i d o s 

V . F . T o -
t a l 

V . F . V . K . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . 

T o -
t a l 

i 

i 

1 

-

1 1 

3 

3 

2 

5 

3 

9 

1 

1 
-

1 

1 

3 

1 

1 

1 

1 2 

3 

2 

1 

4 

1 

3 

2 

3 

2 

9 

1 

2 

2 

1 9 

6 

2 

2 

1 

1 3 

2 

S 

* 

3 

-

2 3 1 1 2 1 1 6 2 6 2 1 6 

1 

2 8 

1 

3 

4 4 

1 

1 

S 

7 5 1 7 6 1 3 

- 1 2 - _ _ - 3 - 1 - - - - - - - - 1 5 3 - - 1 1 - 1 - 1 7 4 2 1 

1 
- 4 2 6 - 1 0 2 1 2 

2 4 9 1 4 8 7 4 2 3 3 - 4 6 1 1 3 8 5 5 4 2 8 -
4 4 1 9 2 1 5 1 3 8 3 5 3 

1 - 1 - 3 2 - -
2 1 6 3 9 

- - 1 1 1 1 4 9 1 4 _ _ 4 5 9 1 9 2 8 

3 3 2 1 2 - 3 2 1 2 4 2 4 6 1 - - — - 3 2 2 6 5 8 

3 3 2 1 2 3 2 1 - 1 - 8 6 4 1 3 6 5 5 - -
1 1 6 5 4 8 1 0 3 

- 7 7 

__ 3 2 3 _ 2 6 8 

4 - 3 - - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - 1 2 9 3 6 8 4 - - 1 - 2 4 1 9 4 3 
1 - 1 1 1 3 2 2 3 - - - - - 1 5 6 1 1 

4 0 1 9 2 5 1 7 l õ 1 2 9 7 7 1 1 - 1 - - - - ] - - 8 7 8 5 1 9 7 1 8 0 7 9 4 7 - - 6 4 0 4 2 7 3 4 2 7 6 » 
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N
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in

te
rn

a
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n
a
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D e s i g n a ç ã o 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

ca
so

s 

O a 1 1 
m e s e s 

1 2 a 2 3 
m e s s s 

2 a 4 
a n o s 

5 a 9 
a n o s 

1 0 a 1 4 
a n o s 

1 5 a 1 9 
a n o s 

2 0 a 2 4 
a n o s 

2 5 a 2 9 
a n o s 

3 0 a 3 4 
a n o s 

3 5 a 3 9 
a n o s 

N
ú

m
e
ro

 d
a 

ta
b

e
la

 
in

te
rn

a
c
io

n
a
l 

D e s i g n a ç ã o 

N
ú

m
e
ro

 d
e 

ca
so

s 

V . P . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . 

Transporte 7 6 9 2 1 6 6 1 6 e 2 1 2 3 2 1 1 9 4 5 4 6 6 2 60 5 9 6 6 5 8 3 3 3 9 3 3 

3 2 T u b e r c u l o s e d i s s e m i n a d a : 

a ) A g u d a 1 1 

c ) N S o e s p e c i f i c a d a 5 - - - - - - - - - - 1 - 1 1 - - - 1 - -

33 3 -

34 S í f i l i s : 

a ) C o n g é n i t a 7 - 1 - - - - 2 1 1 - 1 1 

b ) A d q u i r i d a 3 2 - - - - - - - - - 1 - 2 1 6 2 4 2 3 3 4 

c ) N S o e s p e c i f i c a d a 9 1 - - - - 1 - - - - - 1 1 i 8 7 1 0 8 9 9 5 

3 5 G o n o c ó c i a e o u t r a s d o e n ç a s v e n é r e a s 10Õ - - - - - - 2 - - - 3 1 3 7 24 9 12 8 2 3 5 

3 6 I n f e c ç ã o p u r u l e n t a e s e p t i c e m i a n ã o p u e r -

p e r a l : 

a ) S e p t i c e m i a 8 1 - - - 1 - - 1 - - - - - 1 - 1 - - - -

6 ) P i e m i a o u P i o e m i a 4 - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - - - - -

c ) G a n g r e n a g a s o s a 

3 7 F e b r e a m a r e l a 

3 8 P a l u d i s m o ( m a l á r i a o u s e z o n i s m o ) : 

a ) F e b r e p a l u s t r e 7 7 - - - 1 - - 1 2 3 5 1 2 - 8 8 3 7 6 1 2 4 

- 1 -

3 9 O u t r a s d o e n ç a s d e v i d a s a p r o t o z o á r i o s p a -

4 0 A n k i l o s t o m l a s e 1 - 1 -

4 1 Q u i s t o h i d á c t i c o : 

a ) D o f í g a d o 1 

- 1 -

4 2 O u t r a s d o e n ç a s d e v i d a s a h e l m i n t o s • 

4 3 

44 O u t r a s d o e n ç a s i n f i c i o s a s o u p a r a s i t á r i a s ' 5 5 1 1 19 6 10 - 3 - 6 1 3 1 1 - 1 

45 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d a c a v i -

d a d e b u c a l e d a f a r i n g e 16 - 2 -

4 6 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o t u b o 

d i g e s t i v o e d o p e r i t o n e u : 

a ) E s ó f a g o 6 

- 3 1 

c ) R e c t o 14 - - - - - - - - - - - - - 1 - - 2 - - 1 

d ) F í g a d o e v i a s b i l i a r e s . . . . 10 - - - - 1 - - - - - - - - - - - - 1 - 1 

g ) O u t r o s ó r g ã o s 1 3 - - - - - - - - - 1 - - 1 - - - 1 - - -

4 7 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o a p a -

-

48 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o ú t e r o 2 5 2 
4 9 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o s o u -

t r o s ó r g ã o s g e n i t a i s d a m u l h e r 8 

60 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d a 

m a m a 5 2 - - - - - - - - - - - - _ - - 4 _ 1 _ 2 
5 1 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o s ó r -

- 2 1 

5 2 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d a p e l e 1 3 - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 _ - 1 -

5 3 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d e o u -

t r o s ó r g ã o s o u d e ó r g ã o s n ã o e s p e c i f i -

c a d o s 4 4 - - - - - - 1 1 3 - - 2 2 4 1 - 3 - - -

5 4 T u m o r e s n ã o m a l i g n o s : 

a ) Ó r g ã o s g e n i t a i s d a m u l h e r . 82 - - - - - - - - - - - - - 2 - 1 2 1 3 - 16 
6 ) O u t r o s ó r g ã o s 4i - 2 - - 1 - - 1 1 - 1 1 3 1 4 3 2 6 - 2 

6 5 T u m o r e s c u j o c a r á c t e r m a l i g n o o u n ã o m a -

l i g n o n ã o f o i e s p e c i f i c a d o : 

a ) Ó r g ã o s g e n i t a i s d a m u l h e r . 1 4 3 - 2 
6 ) O u t r o s ó r g ã o s 6 1 - 1 - 1 - - - 1 3 - 3 2 2 3 - 4 2 1 2 4 

1 . 6 4 9 3 5 6 7 20 9 3 8 4 9 3 S 3 6 6 9 7 1 92 1 2 6 8 7 1 1 7 9 3 7 8 7 2 8 õ 
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Traiuportc 1 . 6 4 9 3 5 6 7 2 0 9 3 8 3 9 3 8 3 6 6 9 7 1 9 2 1 2 5 8 7 1 1 7 9 3 7 8 7 2 8 5 

5 6 R e u m a t i s m o a r t i c u l a r a g u d o f e b r i l 1 5 2 - 2 3 1 3 - 1 1 _ 
5 7 R e u m a t i s m o c r ó n i c o e ó s t e o - a r t r i t e • 5 0 4 - 4 2 2 4 1 2 1 5 

5 8 

5 9 D i a b e t e s 2 1 - - - - - - - 1 1 1 - 1 1 - 1 1 - 1 2 

6 0 E s c o r b u t o : 

a ) E s c o r b u t o i n f a n t i l ( d o e n ç a d e B a r -

6 1 

6 2 

6 3 

6 4 Ó s t e o - m a l á c i a 

6 5 D o e n ç a s d a g l â n d u l a p i t u i t á r i a ( h i p ó -

6 6 D o e n ç a s d a g l â n d u l a t i r o l d e a e d a s g l â n d u -

l a s p a r a t i o í d e a s : 

a ) B ó c i o s i m p l e s 1 1 - - - - - - 1 - - 1 - - - - - - 2 3 - 1 

b ) B ó c i o e x o f t á l m i c o 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - -

c ) M i x e d e m a e c r e t i n i s m o . 

e ) O u t r a s 8 - - - - - 1 - - - - 1 - 1 - 2 - - 1 1 

6 7 D o e n ç a s d o t i m o s - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

6 8 D o e n ç a s d a s c á p s u l a s s u p r a - r e n a i s ( d o e n ç a s 

d e A d d i s o n ) , n ã o i n d i c a d a s c o m o t u b e r -

6 9 O u t r a s d o e n ç a s g e r a i s 4 8 - - - - - - - 1 - - 2 3 - 5 - 1 0 1 1 0 1 1 

7 0 E s t a d o s h e m o r r á g i c o s : 

a ) P ú r p u r a s p r i m i t i v a s 5 -
1 - - - - - 1 - 1 1 - - - - 1 - - -

6 ) H e m o f i l i a - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

7 1 A n e m i a s : 

a ) A n e m i a p e r n i c i o s a p r o g r e s s i v a • 5 - - - - - - - - - - - - - 2 - - - 2 - -

b ) O u t r a s 1 1 - - - - - - - - - - - 2 - 3 - 1 - 1 - -

7 2 L e u c e m i a s e A l e u c e m l a s : • 

a ) L e u c e m i a s v e r d a d e i r a s . . . . 3 - - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 - - -

b ) A l e u c e m i a s - - - - - - - - -
-

- - - - - - - - - -

7 3 D o e n ç a s d o b a ç o 3 - - - - - - 1 - - - - - - - - - - -

7 4 O u t r a s d o e n ç a s d o s a n g u e e d o s ó r g ã o s 

h e m a t o p o i é t i c o s 4 - - - - - - - - - _ 1 - - - - 1 - - - 1 

7 5 A l c o o l i s m o c r ó n i c o o u a g u d o 9 - - - - - - 1 - - - - - 2 - - - 1 - 2 -

7 6 E n v e n e n a m e n t o s c r ó n i c o s p o r o u t r a s s u b -

s t â n c i a s o r g â n i c a s : 

a ) P r o f i s s i o n a i s - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

b ) O u t r a s 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 - - -

7 7 E n v e n e n a m e n t o s c r ó n i c o s p o r s u b s t â n c i a s 

m i n e r a i s : 

a ) P r o f i s s i o n a i s - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

b ) O u t r a s 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - - -

7 8 E n c e f a l i t e ( n ã o e p i d é m i c a ) : 

а ) A b c e s s o d o c é r e b r o 

б ) O u t r a s 1 0 1 3 1 1 1 

7 9 M e n i n g i t e s i m p l e s 1 0 1 - - 1 - - - - 2 - - 1 3 - - 1 - - - 1 

8 0 A t a x i a l o c o m o t r i z p r o g r e s s i v a . T a b e s 

d o r s a l 5 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

8 1 O u t r a s d o e n ç a s d a m e d u l a 1 4 - - - - - 2 - 1 - - 1 - 1 1 - 1 - 1 1 -

8 2 H e m o r r a g i a c e r e b r a l , e m b o l i a o u t r o m b o s e 

c e r e b r a l : 

a ) H e m o r r a g i a c e r e b r a l . . . . 

b ) E m b o l i a o u t r o m b o s e c e r e b r a 
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2 

-

4 . 8 9 3 4 6 7 8 2 0 1 4 4 2 4 3 4 2 4 0 8 1 7 8 1 0 6 1 4 4 9 0 1 4 1 1 0 5 9 8 8 1 9 7 
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1 1 2 1 1 3 4 3 2 - - 1 - 7 7 1 4 
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• o S D e s i g n a ç f t o O m e s e s m e s e s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s 

s" a o 
• 3 - a 

S -3 V. F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . 

4 6 7 8 2 0 1 4 4 2 4 3 4 2 4 0 8 1 7 8 1 0 6 1 4 4 9 0 1 4 1 1 0 5 9 8 8 1 9 7 

8 2 e ) H e m i p l e g i a e o u t r a s p a r a l i s i a * s e m 

c a u s a e e p e c i f l c a d a 2 0 - - - - - - 1 - - 1 - 1 1 2 3 - 1 - - -

8 3 P a r a l i s i a g e r a l 8 - - - - - - - - - - 1 - - - - 2 1 - 1 -

8 1 D e m ê n c i a p r e c o c e e o u t r a s p s i c o s e s : 

1 -

1 1 1 4 4 3 5 3 5 4 3 

8 5 1 3 1 2 1 3 4 2 - - - 2 -

8 6 C o n v u l s õ e s d a s c r i a n ç a s 3 1 

8 7 O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t e m a n e r v o s o : 

a ) C o r e i a 2 2 

- 3 1 1 - 2 2 - -

c ) P a l i s i a a g i t a n t e -

d ) E s c l e r o s e e m p l a c a s 1 1 2 

e ) O u t r a s 5 8 1 - - - 1 1 5 2 1 1 1 4 6 5 1 

8 8 D o e n ç a s d o s ó r g ã o s d a v i s S o 7 1 - - - - - 2 1 2 ' 3 2 6 2 3 3 2 1 3 4 1 -

8 9 D o e n ç a s d o s o u v i d o s o u d o s e i o m a s t o l -

d e o : • 

a ) O t i t e 8 1 - 1 1 1 1 - - - 1 - 1 - -

6 ) O u t r a s 1 0 - - - - - 1 - - - 1 - 2 1 - 2 1 - - - -

9 0 

9 1 E n d o c a r d i t e a g u d a 1 

9 2 E n d o c a r d i l e c r ó n i c a e a f e c ç õ e s v a l v u l a r e s 3 0 1 1 1 2 4 2 3 2 1 - 1 2 

9 3 D o e n ç a s d o m i o c á r d i o . 

a ) M i o c a r d i t e a g u d a 7 1 
b ) M i o c a r d i t e c r ó n i c a e d e g e n e r e s c ê n -

c i a d o m i o c á r d i o 2 5 1 - 2 

e ) N S o e s p e f l c i c a d a s 5 

9 4 D o e n ç a s d a s a r t é r i a s c o r o n á r i a s e a n g i n a s 

1 1 - - - -

9 5 O u t r a s d o e n ç a s d o c o r a ç i o : 

a ) D o e n ç a s f u n c i o n a i s d o c o r a ç ã o • 1 3 - - - - - - - - - - - - 1 1 - - 2 - 3 -

b ) O u t r a s e n S o e s p e c i f i c a d a s 8 1 -

9 6 A n e u r i s m a , e x c e p t o a n e u r i s m a d o c o r a -

9 7 A r t é r i o - s c l e r o s e , e x c e p t o d o e n ç a s d a s a r t é -

r i a s c o r o n á r i a s 3 

9 8 G a n g r e n a : 

6 ) O u t r a s 8 -

9 9 O u t r a s d o e n ç a s d a s a r t é r i a s 1 2 1 1 - 1 

1 0 0 D o e n ç a s d a s v e i a s : v a r i z e s , h e m o r r ó i d a s , 

f l e b i t e , e t c 1 2 0 1 1 7 1 1 4 1 8 4 1 7 5 

1 0 1 D o e n ç a s d o s i s t e m a l i n f á t i c o , l i n f a n g i t e , e t c . • 5 - - - - - - 1 - - - - - - 1 - - 1 - 1 -

1 0 2 A n o m a l i a s i d i o p á t i c a s d a p r e s s S o s a n g u l -

1 0 3 O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o c i r c u l a t ó r i o . 6 1 1 
1 0 4 D o e n ç a s d a s f o s s a s n a s a i s e a n e x o s . 5 6 1 1 - 6 2 3 8 5 2 1 1 3 2 1 1 

1 0 5 D o e n ç a s d a s l a r i n g e 1 0 - - 1 - - - - 1 - - 1 - 1 1 1 - - 1 - -

1 0 6 B r o n q u i t e : 

a ) A g u d a 2 7 - - 2 - 1 1 - 1 1 1 - 2 3 - 2 - - - -

1 - 1 2 - 1 -

1 0 7 B r o n c o - p n e u m o n i a e b r o n q u i t e c a p i l a r • 1 6 - - - 1 - 1 - 1 1 - - - 2 1 - 2 - 2 - -

1 0 8 P n e u m o n i a l o m b a r 1 3 - - 1 3 1 1 - 1 2 - 1 - -

1 0 9 1 

1 1 0 P l e u r i s i a 5 9 - 1 2 1 4 1 1 2 2 2 3 1 8 4 - 1 7 3 2 2 

1 1 1 C o n g e s t ã o , e d e m a , e m b o l i a , e n f a r t o h e m o r -

r á g i c o e t r o m b o s e d o p u l m i o . . . . 7 1 1 3 1 - - - 1 - -

1 1 2 

2 . 6 4 8 5 7 1 3 1 0 2 5 2 3 4 9 5 4 6 3 5 8 1 0 7 1 0 4 160 180 1 2 7 1 7 6 1 4 6 1 3 5 1 2 3 1 1 8 
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- 1 3 _ 1 1 - 1 2 1 1 1 8 1 4 3 1 

• 

- _ 1 _ 1 2 1 5 2 7 

~ 

1 1 4 — 3 
_ 

1 — 2 — — — — — — 1 8 G 2 — — 1 - 1 1 7 

3 

2 8 

3 
- 1 3 1 > 1 2 - - - : - 5 7 6 1 0 1 6 

3 

1 

8 

2 

-

] 

1 1 4 

1 

9 

3 

1 3 

4 
5 - - 1 1 - 3 7 7 . 2 2 1 2 5 í - - 4 1 3 8 2 1 5 9 

- 3 2 1 
•• • 

1 
4 3 7 

- 5 1 5 1 6 

1 1 7 1 0 0 8 1 1 0 4 7 0 9 2 . 8 2 5 5 6 0 5 7 4 8 2 5 1 9 1 4 . 1 2 4 1 2 1 0 1 2 4 4 3 5 2 7 5 3 2 6 3 7 2 0 7 1 8 3 _ _ 1 3 8 8 1 1 . 3 1 0 1 . 3 2 8 2 - 6 4 8 
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I d a d e s , p o r 

S S 
* \ 2 Cfl ' o 

D e s i g n a ç ã o 
® 0 a 1 1 1 2 a 2 3 2 a 4 5 a 9 1 0 a 1 4 1 5 a 1 9 2 0 a 2 4 2 5 a 2 9 3 0 a 3 4 3 5 a 3 9 

O g 
D e s i g n a ç ã o O m e s e s m e s d s a n o s a n o s a n o s a n o s u n o s a n o s a n o s a n o s 

S s 

S s 
<0 
£ 

fc X V . F . V . F . V . F . V . F . v . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . K . 

Traiitporte 2 . 6 4 8 5 7 1 3 1 0 2 5 2 3 4 9 5 4 6 3 5 8 1 0 7 1 0 4 1 6 0 1 8 0 1 2 7 1 7 6 1 4 6 1 3 5 1 2 3 1 1 8 
1 1 3 

1 1 4 O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , 

e x c e p t o t u b e r c u l o s e : 

a ) P n e u m o n i a e n t e r s t i c a l c r ó n i c a e 

d o e n ç a s p r o f i s s i o n a i s d o a p a r e l h o 

-

6 ) O u t r a s e g a n g r e n a p u l m o n a r 2 4 - - - - - - - 1 - 1 - 1 1 3 1 2 - - 1 
l l õ D o e n ç a s d a c a v i d a d e b u c a l , d o s s e u s a n e x o s , 

d a f a r i n g e e d a s a m í g d a l a s e v e g e t a ç õ e s 

a d e n ó i d e s 3 7 - - 1 - - 1 4 4 2 2 2 4 1 1 1 2 1 1 1 _ 
1 1 6 D o e n ç a s d o e s ó f a g o 6 - - - - 2 - - - - - _ - _ - - - 1 - _ . _ 

J 1 7 Ú l c e r a d o e s t ô m a g o o u d o d u o d e n o : 

7 4 4 2 1 - 8 3 1 3 H 

D u o d e n o 2 2 2 - _ - - - - - - 3 1 1 0 4 3 1 6 3 1 1 3 2 3 8 3 0 2 
1 1 8 O u t r a s d o e n ç a s d o e s t ô m a g o l e x c e p t o c a n c r o ) 2 0 7 - - - - 1 - - - 2 1 4 7 U 2 0 1 4 1 7 1 0 1 2 1 4 1 4 
1 1 9 D i a r r e i a e e n t r i t e ( a n t e s d o s d o i s a n o s ) • 6 - 3 2 1 

1 2 0 D i a r r e i a , e n t e r i t e e ú l c e r a i n t e s t i n a l ( d o i s e 

m a i s a n o s ) : 

a ) D i a r r e i a e e n t e r i t e 1 5 - _ - - - 2 - I - 1 _ - _ 1 - 2 - 2 1 1 

6 ) U l c e r a ç ã o i n t e s t i n a l 2 1 
1 2 1 A p e n d i c i t e 2 5 0 - _ - - - - 4 1 1 4 6 1 3 1 7 1 3 4 4 I C 3 6 1 4 1 9 7 1 8 
1 2 2 H é r n i a , o b s t r u ç ã o i n t e s t i n a l : 

a ) H é r n i a 2 3 1 - - 3 - 4 - 2 1 7 3 1 1 1 2 7 2 2 7 1 2 1 3 1 7 4 

6 ) O b s t r u ç ã o 4 2 1 - 1 - 2 4 2 1 1 1 1 
1 2 3 O u t r a s d o e n ç a s d o i n t e s t i n o 1 3 2 - - - - 1 - - 1 3 2 6 3 1 6 1 4 1 6 5 1 1 5 1 4 
1 2 4 C i r r o s e d o f f g a d o : 

a ) A l c o ó l i c a 1 1 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 4 -

b ) N S o d e s i g n a d a c o m o a l c o ó l i c a 1 7 - - - - - - - - 1 - - - - 1 - 1 1 - 2 l | 
1 2 5 O u t r a s d o e n ç a s d o f í g a d o c o m p r e e n d e n d o 

a t r o f i a a m a r e l a 2 4 - _ - - 1 - - - - - - - 2 2 2 1 1 - 3 1 
1 2 6 

1 2 7 O u t r a s d o e n ç a s d a v e s í c u l a e d a s v i a s b i l i a r e s 1 8 - - - 1 - - - - - - - - 1 - 1 - 3 - - 2 
1 2 8 D o e n ç a s d o p â n c r e a s 1 

1 2 9 P e r i t o n i t e s e m c a u s a i n d i c a d a . 4 
~ ! 

1 3 0 N e f r i t e a g u d a 7 - - - - 1 - - 1 - - - - - - 3 - - 2 - -
1 3 1 N e f r i t e c r ó n i c a 4 1 - - - - - - 2 l - - - 1 3 2 1 2 3 - 2 6 
1 3 2 N e f r i t e n ã o e s p e c i f i c a d a 3 - - - - - - - - - - 1 - - 1 - 1 - - -

1 3 3 O u t r a s d o e n ç a s d o s r i n s , d o s b a s s i n e r e s e 

d o s u r e t e r o s , e x c e p t o d o e n ç a s g r a v í d i c a s 

d o s r i n s i : 

6 ) O u t r a s 5 6 - - - 1 - - - - - 3 - 2 1 7 8 4 5 5 3 
1 3 4 C i l c u l o s d a s v i a s u r i n á r i a s : 

a ) C á l c u l o s d o s r i n s e d a s v i a s u r i n á -

1 1 

b ) C á l c u l o s d a b e x i g a 1 7 - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 - - 2 1 1 1 - I 
c ) C á l c u l o s s e m o u t r a i n d i c a ç S o 1 

1 3 5 D o e n ç a s d a b e x i g a e x c e p t o t u m o r e s : 

2 5 3 1 4 4 7 - 2 

6 ) O u t r a s 5 0 - - - - 1 - 2 - - - 1 1 1 2 - 5 2 1 - 2 
1 3 5 D o e n ç a s d a u r e t r a , a b c e s s o u r i n o s o , e t c . : 

a l A p S r t o d a u r e t r a 2 6 - - _ - - - 2 - 1 - 1 1 1 1 - 1 - 1 - ! 

b ) O u t r a s 1 5 - - - - - - - - - - 2 - 1 - 1 - - - 2 -

1 3 7 D o e n ç a s d a p r ó s t a t a 1 0 

1 3 8 D o e n ç a s d o s ó r g ã o s g e n i t a i s d o h o m e m , n ã o 

v e n é r e a s 4 9 - - - - 2 - 1 - 1 - 3 - 5 - 4 - 3 - 5 -

1 3 9 D o e n ç a s d o s ó r g S o s g e n i t a i s d a m u l h e r , n ã o 

v e n é r e a s : 

o ) O v á r i o s , t r o m p a e p a r â m e t r o 1 0 9 - - - - - - - - - 1 - 3 - 2 1 - 2 2 - 2 5 - 2 0 

4 . 4 8 4 6 1 0 1 9 1 2 3 9 2 7 6 7 6 3 9 7 7 7 1 6 2 1 5 8 2 7 9 3 1 2 2 8 1 3 1 3 2 5 7 2 3 6 2 3 9 2 1 8 I 
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4 0 a 4 4 4 5 a 4 » 5 0 a 5 4 5 5 a 5 9 6 0 a 6 4 6 5 » 6 9 7 0 a 7 4 7 5 a 7 9 
8 0 I d a d e 

M e l h o -
N o 

P i o - F a -
a n o s a n o s u n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s r a d a r a d o s e s t a d o r a d o s l e c i d o s 

V . H . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . 

1 1 7 1 0 0 8 1 1 0 4 7 0 9 2 8 2 5 5 6 0 5 7 4 8 2 5 1 9 1 4 1 2 4 1 2 1 0 1 2 4 4 3 5 2 7 5 3 2 5 3 7 2 0 7 1 8 3 _ 1 3 8 8 1 

1 

2 1 4 1 1 — 3 
- 1 7 3 2 — - - 4 2 

2 1 _ 1 1 1 _ 1 1 1 1 7 1 6 1 3 1 

4 1 1 

1 3 1 3 5 6 4 4 3 3 1 1 _ - _ _ _ „ _ _ 2 9 9 4 0 2 6 6 4 _ _ 5 1 

1 1 7 8 4 1 2 3 5 5 3 - - 1 - - - - 1 - - - 3 7 1 4 1 1 4 3 4 1 0 5 - _ 7 1 

1 4 1 5 7 1 1 4 5 3 6 2 7 4 - 1 - 1 - - - - _ 3 7 1 5 4 2 8 7 8 1 3 - - 6 -

1 3 — — - - 1 1 

_ 1 _ _ 1 1 _ 1 7 2 4 1 1 

1 1 _ _ _ _ 
4 1 0 5 5 1 1 1 - 8 1 1 4 2 8 1 2 2 4 - - 1 -

1 6 5 2 1 2 1 0 4 1 3 3 1 0 3 6 _ 2 _ 1 _ 1 _ — 1 9 0 2 6 _ _ 7 5 _ _ 2 1 

3 1 - - 6 2 1 3 3 4 1 - 3 - - 1 - - - - I G U 1 7 

5 1 0 3 2 2 2 1 3 3 1 3 - 6 1 4 3 0 6 4 7 7 - - 4 -

1 - _ _ - 2 2 1 7 2 _ 1 1 __ 
1 2 1 - 4 - - 1 6 3 4 2 - - 1 1 

1 2 - - 2 2 2 2 - 6 3 3 3 4 4 _ 1 _ 
- - 1 1 1 1 - 1 3 1 - -

1 1 2 - 2 1 1 - - 1 1 - - - - - - - - 3 2 7 2 1 2 - _ 1 -

1 - - 1 - _ - 1 - - _ - _ _ _ - _ . - 1 3 

- 1 - 1 1 - 2 _ _ 2 -

1 - 5 1 2 - 2 - 5 - - - 1 - - - - - 1 - - - 1 5 7 6 2 _ _ ? * 
1 1 1 

3 3 1 
4 1 2 5 - 2 — 1 1 — 

— - - — — 1 - - — 2 2 1 2 9 6 2 1 - - 4 -

1 1 __ 1 1 1 _ 5 1 1 1 1 1 

_ 1 1 — - - — 2 1 3 - — — - - -
1 0 4 1 1 1 

1 6 3 2 2 2 1 1 1 3 _ 1 1 1 1 1 3 1 2 1 6 

1 1 - 8 2 - 1 - 6 - 5 - 4 - 5 - 4 - - - 2 5 6 6 3 2 6 - - 2 -

2 - 4 - 1 . 2 _ 3 - 2 _ •2 _ _ _ 1 _ _ 2 1 _ 3 1 1 _ 
1 - 1 1 2 1 1 - 1 - 1 - - - - - - - - - 9 2 2 - 2 - - - - -

- — l - - - - - 3 - 1 - 2 - - - - - - - 6 - 4 - - - - - - -

4 - 4 - 3 - 5 - 5 - 1 - 3 - - - - - - - 4 4 - 1 - 4 - - - - -

- 6 - 3 - 5 - 1 - 2 - - - - - - _ - — - - 5 2 _ 4 8 - 7 _ _ _ 2 

2 0 5 1 7 8 1 7 1 1 4 8 1 4 1 1 2 8 1 3 5 8 8 1 1 4 8 2 7 9 2 8 4 1 1 5 2 0 5 2 0 1 0 2 2 1 0 3 3 8 8 6 8 6 9 8 6 8 2 7 8 2 5 2 _ 1 9 4 1 0 4 

R e s u l t a d o s , p o r s e x o s T o t a i s 

V . 

1 . 3 2 0 

F. 

1 . 3 2 8 

1 

2 
18 

1 7 

5 

8i 
1 6 ( 5 

í'2 

20 
1 

4 0 

5 4 

1 1 5 

4 

2 1 3 1 5 

1 1 2 

9 2 1 5 8 2 5 0 

1 9 9 3 2 ' 2 3 1 

2 4 1 8 4 2 

4 7 6 5 1 3 2 

T o -
t a l 

2 . 6 4 8 

1 

2 
2 4 

3 7 

6 

126 

2 0 7 

K 

8 3 1 1 

1 1 6 1 7 

1 4 1 0 2 4 

2 3 5 

1 2 6 1 8 

- 1 1 

1 3 4 

4 3 7 

2 8 1 3 4 1 

1 2 3 

6 1 7 

3 7 

-

1 9 5 6 

7 3 1 0 

1 2 5 1 7 

1 - 1 

2 3 • 2 9 5 2 

3 5 1 5 5 0 

2 5 1 2 6 

1 3 2 1 5 

1 0 - 1 0 

4 9 - 4 9 

1 0 9 1 0 9 

2 . 3 7 4 2 . 1 1 0 4 . 4 8 4 
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I d a d e s , p o r 

a a 03 o 

« o © O a 1 1 1 2 a 2 3 2 a 4 I 5 a 9 1 0 a 1 4 1 5 a 1 9 | 2 0 a 2 4 2 5 a 2 9 3 0 a 3 4 3 5 a 3 9 
• o « 

S Ê 
D e s i g n a ç ã o O t-1 

m e s e s m e s e s a n o s a n o s a n o s I a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s 

S c £ 
•a — V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . j V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . 

Traiuporte 4 . 4 8 4 6 1 0 1 9 1 2 3 9 2 7 6 7 6 3 9 7 7 7 1 6 2 1 5 8 2 7 9 3 1 2 2 8 1 3 1 3 2 5 7 2 3 6 2 3 9 2 1 8 

1 3 9 6 ) O t e r o 1 3 0 - - - - - - - - - _ - 1 - 1 8 - 2 2 - 2 8 - 1 9 

c l i l a m a 1 2 1 1 1 * - 4 - 1 - 1 

d I O u t r a s 1 7 - - - - - - - 1 - - - 1 - 2 - 3 - 3 - 2 

1 4 0 A b o r t o e m c o n d i ç õ e s s é p t i c a s . . . . 6 - - - - - _ - - - - - - - 2 - 2 - 1 - 1 

1 4 1 ' A b o r t o s e m c o n d i ç õ e s s é p t i c a s , c o m p r e e n -

d e n d o h e m o r r a g i a s 1 2 9 - - - - - - - - - - - 3 - 3 0 - 3 5 - 2 5 - 2 3 

1 4 - 2 

1 4 3 O u t r o s a c i d e n t e s d a g r a v i d e z ( n ã o c o m p r e e n -

d e n d o h e m o r r a g i a s ! i - 7 - - - - - - - - - - - - 1 7 - 1 7 - 1 2 - 8 

1 4 4 H o m o r r a g i a p u e r p e r a l : 

a ) P l a c e n t a p r é v i a -

b ) O u t r a s h e m o r r a g i a s 5 1 1 - 1 

1 4 Õ S e p t i c é m i a e i n f e c ç õ e s p u e r p e r a i s I n S o d e s i -

g n a d a s c o m o c o n s e q u ê n c i a d e a b o r t o : 

a ) S e p t i c é m i a e p i e m i a p u e r p e r a i s . 3 7 - - - - - - - - - _ _ 2 - 7 - 1 3 - 9 - 3 

6 1 T é t a n o p u e r p e r a l . . . . . -

1 4 6 A l b u m i n ú r i a e e c l a m p s i a p u e r p e r a i s • 6 

1 4 7 O u t r a s f o r m a s d e a t o x o m i a d a g r a v i d e z - 4 - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 

1 4 8 Plegmatiu alva dolens, e m b o l i a o u m o r t e s ú -

b i t a p u e r p e r a l ( n ã o e s p e c i f i c a d a c o m o s é p -

t i c a ) : 

a l Plemaliva alva dolens e t r o m b o s e 2 1 

b ) E m b o l i a o u m o r t e s ú b i t a - -

1 4 9 O u t r o s a c i d e n t e s d o p a r t o 1 3 1 - - - - - - - - - 1 - 5 - 2 7 4 8 - 2 4 - 1 8 

1 5 0 O u t r a s d o e n ç a s d e f i n i d a s o u c o n d i ç õ e s n ã o 

e s p e c i f i c a d a s d o e s t a d o p u e r p e r a l . 2 2 0 - - - - - - - - - - - 9 - 7 2 5 8 - 4 3 - 2 « 

1 5 1 F u r ú n c u l o 7 - - - - - - - - - - 1 - - 1 - - - - 1 -

1 5 2 F l e i m ã o , a b c e s s o q u e n t e 1 8 1 1 - - - 3 2 8 2 1 1 2 1 2 1 0 1 2 S 8 3 9 3 1 2 6 

1 5 3 O u t r a s d o e n ç a s d a p e l e , d o s s e u s a n e x o s e 

d o t e c i d o c e l u l a r . . . . . . . . 3 9 7 1 - 2 2 1 2 6 < 2 4 1 2 1 2 2 4 1 3 3 8 2 0 1 8 U 2 « 3 2 6 1 4 

1 5 4 O s t e o m i e l i t e i n f i c i o s a a g u d a 1 8 - - - - - - 2 2 3 3 - 3 - 2 - 2 - - - -

1 5 5 O u t r a s d o e n ç a s d o s o s s o s , e x c e p t o t u b e r -

c u l o s e 5 3 5 - 1 2 2 7 4 3 3 1 8 5 2 1 8 4 6 1 7 4 6 1 2 3 9 9 2 i 9 2 9 9 

1 5 6 D o e n ç a s d a s a r t i c u l a ç õ e s e d o s o u t r o s ó r g ã o s 

d e l o c o m o ç ã o : 

a ) A r t i c u l a ç õ e s , e x c e p t o t u b e r c u l o s e e 

r e u m a t i s m o 1 0 0 - - - 1 - 6 2 4 1 1 1 7 4 - 9 4 8 4 3 3 

6 1 O u t r o s ó r g ã o s d a l o c o m o ç ã o . 1 0 - - 1 - - - 1 - - - 1 1 - 1 2 1 - 1 - -

1 5 7 V í c i o s d e c o n f o r m a ç ã o c o n g é n i t a ( e x c l u í d o s 

o s n a d o - m o r t o s ) : 

o ) H i d r o c e f a l i a c o n g é n i t a - -
• 

-

b ) E s p i n h a b í f i d a e m e n i n g o c e l o - - - -

C i M a l f o r m a ç õ e s c o n g é n i t a s d o c o r a ç ã o - - -

d ) M o n s t r u o s i d a d e s 2 - - - - - - - - - - - 1 - - 1 - - - - -

e t O u t r o s 2 5 - 1 - 1 6 5 2 2 - - 3 - 2 1 1 1 - - - -

1 5 8 7 5 2 - -

1 5 9 N a s c i m e n t o p r e m a t u r o ! e x c l u í d o s o s n a d o -

-

1 6 0 C o n s e q i i ê n c i a d o p a r t o i e x c l u í d o s o s n a d o - I 
- m o r t o s l : 

a ) C o m m e n ç ã o d e o p e r a ç ã o c e s a r i a n a . -

b ) S e m m e n ç ã o d e o p e r a ç ã o c e s a r i a n a . -

1 6 1 O u t r a s d o e n ç a s e s p e c i a i s d a p r i m e i r a i d a d e ' 

a ) A t e l e c t a s i a 

b ) I c t e r í c i a d o s r e c é m - n a s c i d o s 

1 6 2 S e n i l i d a d e : 

a ) C o m d e m ê n c i a s e n i l 

6 1 S e m d e m ê n c i a s e n i l 

! . • . . . 6 . 5 2 5 1 3 1 4 2 4 1 8 6 7 4 4 1 3 1 9 4 1 7 9 1 1 4 • 2 8 1 2 3 4 3 8 2 3 5 9 5 3 6 5 4 8 3 2 6 4 0 5 3 1 0 3 5 4 

L 
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4 0 a 4 4 
a n o s 

V . 

205 

F. 

12 

4 5 a 4 9 
a n o s 

1 7 1 1 4 8 

5 0 a 5 4 
a n o B 

1 4 1 

F. 

5 5 a 5 9 
a n o s 

V. 

1 3 5 

F. 

6 0 a 6 4 
a n o s 

V . 

1 1 4 

F. 

6 5 a 6 9 
a n o s 

V. F . 

28 

7 0 a 7 4 
a n o s 

V. 

4 1 

K. 

1 5 

I 8(> 
7 5 a 7 9 e m a i s 

a n o s a n o s 

V. 

20 

F . V . 

5 2 0 

F. 

10 

I d a d e 
i g n o -
r a d a 

V . 

C n r a d o s 

V . 

1 . 0 3 8 

R e s u l t a d o s , p o r s e x o s 

N o 
M e l h o -

r a d o s 

V . F . 

868 
3 6 

3 

4 

1 

m e s m o . 
e s t a d o ! r a d o s 

- -

V . 

2 7 8 

F . V . 

2 5 2 -

3 -
1 I -

2 i -

l i -

F. 

F a -
l e c i d o s 

V . 

- 1 9 4 

F. 

T o t a i s 

V . ! F . 

2 . 3 7 4 2 . 1 1 0 

- ) 130 
2 10 

1 7 

6 

- i 1 2 9 

4 . 4 8 4 

1 3 0 

12 

1 7 

6 

1 2 9 

T o -
t a l 

1 3 3 9 ; - 5 7 5 7 

2 9 3 7 3 7 

10 

1 4 

2 5 2 4 •22 1 9 

5 3 
I 

6 9 

11 

4 

101 

218 
3 

2 9 4 

1 2 3 

2 1 7 

2 
4 0 

1 3 1 

1 0 8 ] 2 3 

6 

81 68 

22 

3 0 

3 8 IS 

2 | -

5 ! — 

1 I -

1 4 

4 j 

2 í 

1 3 1 

220 

12 

220 
4 | B 

1 2 8 5 G ! 1 S 4 

2 5 3 

6 
1 4 4 , 3 9 7 

12 í 18 

3 9 5 1 4 0 1 5 8 5 

100 
10 

1 í 3 2 

1 
1 4 

1 2 
1 1 i 2 5 

2 í 7 

' 2 5 9 2 5 9 - 2 2 6 1 9 2 1 9 0 1 5 5 1 8 0 1 1 2 1 3 7 1 0 4 1 0 1 3 8 5 4 2 7 2 « 10 21 10 . 5 6 1 . 7 0 « 1 . 7 6 5 9 9 1 1 0 3 1 3 1 8 2 3 6 1 4 2 3 2 5 1 3 . 2 7 4 6 . 5 2 5 
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D e s i g n a ç ã o 

Transporte . 
S u i c í d i o p o r i n g e s t ã o d e v e n e n o s s ó l i d o s o u l í -

q u i d o s o u p o r a b s o r p ç ã o d e s u b s t . c o r r o s i v a s 

S u i c í d i o p o r g a s e s t ó x i c o s . . . . 

S u i c í d i o p o r e n f o r c a m e n t o o u e s t r a n g u l a ç ã o 

S u i c í d i o p o r s u b m e r s ã o 

S u i c í d i o p o r a r m a d e f o g o . . . . 

S u i c í d i o p o r i n s l r . c o r t a n t e s o u p e r l u r a n t e s 

S u i c í d i o p o r p r e c i p i t a ç ã o d e l u g a r e l e v a d o 

S u i c í d i o p o r e s m a g a m e n t o . . . . 

O u t r o s s u i c í d i o s 

I n f a n t i c í d i o ( c r i a n ç a s d e m e n o 3 d e 1 a n o l : 

a ) I m e d i a t a m e n t e a p ó s o n a s c i m e n t o 

b i O u t r o s , a n t e s d e 1 a n o • 

H o m i c í d i o p o r a r m a d e f o g o ( 1 e m a i s a n o s ) 

H o m i c í d i o p o r i n s t r u m e n t o s c o r t a n t e s o u 

p e r f u r a n t e s ( 1 m a i s a n o s ) 

O u t r o s h o m i c d e i n d i v . d e 1 e m a i s a n o s 

A t a q u e s d e a n i m a i s v e n e n o s o s . . . . 

E n v e n e n a m e n t o p o r a l i m e n t o s . . . . 

A b s o r p ç ã o a c i d e n t a l d e g a s e s t ó x i c o s 

O u t r o s e n v e n e n a m e n t o s a c i d e n t a i s a g u d o s , 

e x c e p t o p o r g a s e s 

I n c ê n d i o 

Q u e i m a d u r a s ( e x c e p t o p o r i n c ê n d i o ) . 

S u f o c a ç ã o m e c â n i c a a c i d e n t a l 

S u b m e r s ã o a c i d e n t a l 

T r a u m a t i s m o a c i d e n t a l p o r a r m a d e f o g o , 

e x c e p t o f e r i d a s d e g u e r r a 

T r a u m a t i s m o a c i d e n t a l p o r i n s t r . c o r t a n t e s o u 

p e r f u r a n t e s , e x c e p t o f e r i d a s d e g u e r r a . 

T r a u m a t i s m o a c i d e n t a l p o r q u e d a , e s m a g a -

m e n t o , d e s m o r o n a m e n t o 

C a t a c l i s m o ( t o d a s a s m o r t e s a t r i b u í d a s a u m 

c a t a c l i s m o , q u a l q u e r q u e s e j a a s u a n a t u r e z a ) 

V i o l ê n c i a s e x e r c i d a s p o r a n i m a i s 

F o m e o u s ê d e 

F r i o e x c e s s i v o 

C a l o r e x c e s s i v o 

R a i o 

O u t r o s a c i d . d e v i d o à s c o r r e n t e s e l é c t r i c a s . 

O u t r o s a c i d e n t e s : 

a ) C o r p o e s t r a n h o 

b \ O u t r o s 

M o r t e v i o l e n t a c u j a n a t u r e z a ( a c i d e n t e , h o m i -

c í d i o , s u i c í d i o ) é d e s c o n h e c i d a . . . 

F e r i d a s d e g u e r r a 

E x e c u ç ã o d e c i v i s p o r e x é r c i t o s b e l i g e r a n t e s 

E x e c u ç ã o j u d i c i a l 

M o r t e s ú b i t a 

D o e n ç a n ã o e s p e c i f i c a d a o u m a l d e f i n i d a . 

Totais p a r a o s d o e n t e s . 

Pa r to normal 1 6 2 c a s o s ( i n c l u í d o s n o n . ° 1 5 0 ) 

6 . 5 2 5 

I d a d e s , p o r 

0 « 11 
m e s e s 

V . ! K . 

1 3 | 1 4 

1 2 a 2 3 
m e s e s 

V . 

2 4 

F . 

18 

2 a 4 
a n o s 

V . 

67 

F . 

5 a 9 
a n o s 

V . j F . 

~r 
4 4 1 1 3 1 9 4 

1 0 a 1 4 
a n o s 

1 5 a 1 9 
a n o s 

V . 

1 7 9 

F . V . 

1 1 4 ; 2 6 1 

- 1 -

2 3 4 

2 0 a 2 4 
a n o s 

V . ] F . 

3 8 2 5 3 6 

2 5 a 2 9 
a n o s 

V . 

359 

F . 

5 4 8 

3 0 a 3 4 
a n o s 

V . F . 

3 2 6 I 4 0 5 

3 5 a 3 9 ! 
a n o s 

V . 

3 1 0 

F . 

3 5 4 

1 _ _ _ 

4 6 

6 . 6 0 4 24 18 

( V i v o s -
R e c é m - 1 V i v o s , m o r t o s d e p o i s 

- n a s c i d o s I „ . 
I N a d o - m o r t o s 

S o m a . 

V . F . 
cc 

1 6 1 1 2 4 ^ 8 5 
5 2 7 

3 2 2 4 5 6 

1 9 8 1 5 0 3 4 8 

I n d i v í d u o s e n t r a d o s e s a l d o s s e m d o e n ç a . 

Totais pa ra os hosp i t a l i z ados . 

4 5 

U49 13 15 

6» 44 | 131 9 4 

24 18 44 131 94 180 

1 
114 265 

114 

2 
2 3 6 

1 3_ 
383 5 4 0 

4 

368 

1 4 

S54 

6 | 6 

555 3 3 5 

561 

2 _ 3 

407 315 

1 
355 

315 
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4 0 a M 
a n o s 

4 5 a 4 9 
a n o s 

V . 

•259 

F. 

2 5 9 

V . 

226 

F . 

1 9 2 

5 0 a 5 4 
a n o s 

V . 

1 9 0 

5 5 a 5 9 
a n o s 

V F . 

180 112 

6 0 a 6 4 
a n o s 

V . F 

1S7 1 0 4 

6 5 a 6 9 
a n o s 

V . F . 

101 

7 0 a 7 4 
a n o s 

V . F . 

5 4 2 7 

7 5 a 7 9 
a n o s 

V . F . 

26 10 

80 
e m a i s 

a n o s 

V . F . 

21 10 

I d a d e 
i g n o -
r a d a 

V . F . 

R e s u l t a d o s , p o r s e x o s 

C u r a d o s 

V . F . 

1 7 0 3 1 7 6 5 

M e l h o -
r a d o s 

V . | F . 

9 9 1 1 0 3 1 

N o 
m e s m o 
e s t a d o 

V . F . 

3 1 8 3 3 6 

P i o -
r a d o s 

V . F 

F a -
l e c i d o s 

V . K 

• 2 3 6 112 

T o t a i s 

V . 

3 . 2 5 1 

F . 

3 . 2 7 4 

T o -
t a l 

6 . 5 2 5 

11 1 4 

3 

264 

1 
231 180 112 138 105 102 2 9 27 10 22 10 

7 _ 

1714 

2_ 
1767 

6 

9 9 7 1035 

264 263 231 195 196 

1 
157 160 112 136 106 102 39 66 29 27 22 10 

2 

1716 

1 
1766 997 1036 

2 7 1 9 4 6 

3 3 0 5 3 . 2 9 9 6 6 0 4 

39 

367 

4 0 4 5 

267 149 3 310 3.339 6.649 
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TABE 

ESTATÍSTI 

Movimento dos doentes 

Estatística por pro 
ANO DE 1935 

N o m e n c l a t u r a i n t e r n a c i o n a l a b r e v i a d a 
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2
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b
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l,

 
em

b
o
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o
u

 
tr

o
m

b
o
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eb

ra
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A g r i c u l t o r e s , h o r t e l õ e s , j a r d i n e i r o s 3 - - - - - - 9 - 4 2 4 4 1 2 1 4 3 3 4 7 2 8 8 1 2 2 1 1 6 

A l f a i a t e s , c o s t u r e i r a s , m o d i s t a s , b o r d a d o r a s 2 - - - - 1 - 7 3 2 1 1 ; 4 3 - - I 1 - -

2 2 2 - 2 - -

4 2 - - 3 • 2 1 1 - - 1 - 1 

5 1 0 4 1 
- 3 4 1 2 - - 1 -

-

C a r p i n t e i r o s , c a l a f a t e s , t a n o e i r o s , s e r r a d o r e s - - - - - - - - 1 1 4 2 - 3 1 1 1 - - 1 1 -

1 1 - 1 2 

-

- - - - - - - - - - - - - - - - - _ - -

-

C o c h e i r o s , c a r r o c e i r o s , c a r r e i r o s , chaufftur* - - - - - - - 2 1 1 4 1 1 1 1 - - 2 -

1 - 1 4 1 - 1 2 - - _ - 1 1 

2 4 - - - 2 1 - 3 7 2 5 2 0 1 0 1 7 8 2 3 8 2 - 2 8 1 •> 

-
1 1 1 - 1 4 5 - 1 _ 1 -

4 - 1 1 1 - - 1 -

1 2 _ - 1 - - - - - -

F a r m a c ê u t i c o s , q u í m i c o s , d r o g u i s t a s , f o t ó g r a f o s . . . . 

F e r r o v i á r i o s e e m p r e g a d o s d e tramways - - _ - - - - - 2 3 - - 5 2 2 - - - 1 -

F o g u e i r o s , f o m o i r o s , c a r v o e i r o s e m a q u i n i s t a s - - - - - - _ _ 
- 3 - - 2 - 1 - - - - 1 

U e r e n t e s e e m p r e g a d o s d e h o t é i s e d e c a s a s d e c o m i d a - - - - - - - 1 2 - 1 - - - - - 2 - - - -

G r u a r d a s c í v i c o s - - - - - - - - 2 - 1 2 - 1 - - - -

L a t o e i r o s e c a l d e i r e i r o s _ - - - - - - - 1 - - - - 3 - _ - - 1 

L a v a d e i r a s - - - - - - - - - _ - - - _ - - _ - -

5 5 1 - - I j 2 1 - _ - - 1 

M é d i c o s e v e t e r i n á r i o s - - - - _ - - 1 - - 3 1 - _ - - -

M i l i t a r e s d e t e r r a ( p r a ç a s d e p r é ) - - - - - - - - - - - - - - - _ _ - -

1 - - - 1 - -

O p e r á r i o s s e m d e s i g n a ç ã o d e p r o f i s s ã o - - - - - - 1 - 1 - - 1 1 - - _ _ -

O u r i v e s , j o a l h e i r o s , r e l o j o e i r o s -
— 

- - - - - - - 2 - - - - 1 - _ _ _ -

P a d e i r o s e c o n f e i t e i r o s e m p r e g a d o s n o f a b r i c o , c o z i n h e i r o s . - - - - - - - - B 4 - 2 - - - _ 1 _ _ _ -

P e d r e i r o s , c a n t e i r o s , c a l c e t e i r o s , a m a s s a d o r e s e c a i a d o r e s . 
- - - - — - _ - - 1 2 3 2 - 3 3 _ _ • _ -

-

P i n t o r e s , e s t u c a d o r e s , p o l i d o r e s , d o u r a d o r e s - - - - _ - - - - 8 _ 3 - 2 - _ 1 _ ! _ -

3 2 - - - 1 2 1 _ _ _ -

1 2 - l | 2 1 2 8 2 _ _ 1 

1 1 5 - 4 9 -

1 - - - - 1 - 1 1 - 1 1 1 4 1 - 1 _ 1 

S e r r a l h e i r o s , f e r r e i r o s , f e r r a d o r e s , s o l d a d o r e s - - 1 - - - i - - 7 7 2 - I S l 2 _ 1 _ j _ [ -

S e r v i ç o s d o m é s t i c o s ( n ã o s e r v i ç a i s ) 5 - - 2 - I - - 6 _ 6 4 6 2 2 5 1 3 2 0 1 2 8 8 9 1 9 | 4 _ 4 0 2 j 5 

-
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LA II 
CA GERAb 
saídos (vivos ou mortos) 
fissões e estado civil 

Mesea de Jaaelro a Dezembro 

e n ú m e r o s d a r e s p e c t i v a t a b e l a f i s t a d o c i v i l 
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V . F . V . F . v . F . V . F . V . F . V . F . T o -
t a i s 

I 
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t í5 T a ->i 
I - - 0 0 7-1 o ©9 CO - N CO CO co CO LO CO £ t -CO S O 

1 CO < 1 

1 1 1 2 

3 8 1 5 4 1 6 1 2 5 3 4 1 2 5 2 0 2 1 2 1 0 0 6 4 3 2 4 2 - - - - 2 7 5 2 7 3 2 4 8 3 8 0 1 3 4 8 4 7 2 2 _ - 6 8 9 3 9 1 1 0 8 0 

1 2 1 - 1 l - 7 - 1 0 - 6 - 5 1 2 - - - - - - 1 1 9 3 0 1 0 9 3 - 1 _ - - 3 3 3 9 7 2 

- 1 7 3 3 - 1 1 - _ - - 1 1 4 1 5 

2 - 4 - - 2 - * - 3 -
2 

- - - - - - - - 1 9 1 1 4 - 3 - - _ _ - 3 « 1 3 7 ' ' 

6 3 2 3 - 3 1 2 6 - 1 7 - - 9 - - - - - 1 - 5 9 2 3 6 - 6 - - - - - 1 0 1 2 1 0 3 

- - - - - - - - - - - 1 - - - - - - _ 1 - - 1 - 2 - - - _ _ - 3 - 3 

2 2 7 - 4 - 1 - 2 7 2 ti - - 3 1 - - - i i 1 - 2 9 7 6 - 8 - - _ - - 1 1 3 - 1 1 3 

- 1 - - « - 7 - 1 - - _ _ - 1 4 - 1 4 

-
_ — 1 

-
2 — — 1 - — _ 1 - — 5 — - — - - - - 5 — 5 

1 — _ 1 _ 7 1 2 1 1 1 1 1 2 4 3 3 8 3 8 

4 1 8 - - 1 - 1 2 1 0 3 1 4 - - 1 5 - - - - 2 - - 1 2 - 5 6 - 4 - 1 1 _ 7 4 - 7 4 

3 5 1 2 1 0 8 2 I U 6 4 7 4 8 1 2 5 3 2 1 1 7 7 7 1 - - - - 1 4 4 8 1 1 0 4 0 1 4 2 1 - 7 1 2 1 2 0 0 7 1 6 9 7 

3 I 1 - - 3 - 5 2 9 - 5 - - 8 - - - - - 1 - 1 2 2 3 2 - 6 - 1 _ _ - 5 1 2 5 3 
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2 1 - - 2 - 4 - 2 - - - 1 0 1 2 0 3 2 0 3 2 3 
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— 
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— 8 7 
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4 1 5 1 - 2 - 3 1 3 7 - 22 - - 4 1 - - - - - - - 1 8 - 1 1 2 - 1 7 - - _ 1 - 1 4 8 - 1 4 8 

- - - - - - - - - - - 2 - 2 1 - - - - - 1 - 61 - 6 - 3 - - _ - - 7 0 7 0 

5 _ 3 - 1 4 1 1 1 1 1 1 4 - - 1 2 1 - - - - 2 - 1 9 - 4 5 - 5 1 - _ - 7 0 - 7 0 

4 1 S 1 1 1 - 3 1 1 2 1 3 - - 1 0 - - - - - 1 - 3 4 - 2 3 - 2 
- 1 - - - 0 5 - 6 5 

7 0 2 4 2 7 11 1 0 22 2 ( 1 4 I f i 2 0 2 1 1 2 1 7 3 5 3 8 4 1 6 9 1 - - - 5 3 8 9 3 3 1 8 9 - 1 3 7 1 2 2 7 - 9 - 2 - 1 7 9 8 1 7 9 8 
I 2 - 1 

3 
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— 

— 2 6 1 1 1 - — — 1 1 1 9 - 2 1 4 1 1 5 
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N o m e n c l a t a r a i n t e r n a c i o n a l a b r e v i a d a 
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TABELA III 

Movimento nosográfico de 1935 

D o e n t e s I t o e n t e s 
D o e n t e s s a í d o s D o e n t e s 

q u e f i c a i n n a 

N o m e n c l a t u r a i n t e r n a c i o n a l a b r e v i a d a c o m o n ú m e r o 
d a r e s p e c t i v a t a b e l a 

v i n d o s d o 
a n o 

a n t e r i o r 

a d m i t i d o s 
durHnte 

o a n o 
C u r a d o s 

o u 
m o l h o r a d o s 

N o m e s m o 
e s t a d o 

F a l e c i d o s 

e m t r a t a -
m e n t o p a r a 

o a n o 
s e g u i n t e N o m e n c l a t u r a i n t e r n a c i o n a l a b r e v i a d a c o m o n ú m e r o 

d a r e s p e c t i v a t a b e l a 

® o 
U 

Vi 
a 
O i 
S 

V. 
O 

O L . 

OG 
•A 
O 
S 

W ® 
IO 
U 

S © 
£ 

SO © 
* c Vi 

CQ 
85 ® 
S 

© IO 

» 
Cg 
O 
S 

O) 
Ol 

IO 
U 

CB 
S 
O 
S 

> > Sh > > J . > > 

1 — F e b r e t i f ó i d e e p a r a t i f o i d e i 2 14 8 14 9 _ _ 1 1 _ _ 
2 — T i f o e x a n t e m á t i c o 

-

í — V a r í o l a - -
1 2 1 2 - - - -

4 9 3 9 - - 1 - -

5 — E s c a r l a t i n a 

6 — T o s s e c o n v u l s a o u c o q u e l u c h e - i 1 - - - 1 - - 1 - -

7 — D i f t e r i a - - - 3 2 - 1 - í 3 - -

8 — G r i p e o u i n f l u e n z a . . - - I S 3U 18 2 9 - - - 1 - -

9 — P e s t e -

1 0 — T u b e r c u l o s e d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o 4 1 2 8 174 110 117 91 5 4 2 8 4 4 19 - -

1 1 — T o d a s a s o u t r a s t u b e r c u l o s e s 17 2 3 1 1 8 l l õ 102 112 24 17 9 9 - -

1 2 - S í f i l i s S 11 3 3 5 8 5 8 61 3 6 - 2 - -

1 3 — P a l u d i s m o ( m a l á r i a o u s e z o n i s m o ) i l 2 4 1 3 3 4 2 3 5 - - 2 - - -

1 4 — O u t r a s d o e n ç a s i n f i c i o s a s e p a r a s i t á r i a s 1 1 17 102 103 9 4 1 0 4 11 13 8 3 - -

1 5 — C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s • 12 18 112 142 6 1 9 8 4 " ) 49 18 Di - -

1 6 — T u m o r e s n ã o m a l i g n o s o u c u j o c a r á c t e r m a l i g n o n ã o f o i e s p e c i -

5 5 9 1 3 4 5 5 125 U 10 1 4 -

1 7 — R e u m a t i s m o c r ó n i c o e g ô t a 1 1 Ih 3 0 18 2 6 1 5 - _ - -

1 8 — D i a b e t e s 1 - 13 7 1 1 4 1 2 2 1 - -

1 9 — A l c o o l i s m o c r ó n i c o o u a g u d o 1 - S - 9 - - - - - - -

2 0 — O u t r a s d o e n ç a s g e r a i s e e n v e n e n a m e n t o s c r ó n i c o s . . . . 5 5 26 81 26 73 2 9 3 4 - -

2 1 — A t a x i a l o c o m o t r i z p r o g r e s s i v a ( t a b e s d o r s a l ) e p a r a l i s i a g e r a l • 3 1 li 3 7 4 1 - 1 - - -

2 2 — H e m o r r a g i a c e r e b r a l , e m b o l i a e t r o m b o s e c e r e b r a l . . . . 2 3 15 8 8 5 7 3 2 3 - -

[ O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t n e r v o s o e d o s ó r g ã o s d o s s e n t i d o s ( a t é 6 a n o s ) 
2 3 < 

l O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t . n e r v . e d o s ó r g ã o s d o s s e n t . ( m a i s d e 5 a n o s ) 

- 4 4 8 2 1 0 2 2 - - - -[ O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t n e r v o s o e d o s ó r g ã o s d o s s e n t i d o s ( a t é 6 a n o s ) 
2 3 < 

l O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t . n e r v . e d o s ó r g ã o s d o s s e n t . ( m a i s d e 5 a n o s ) 2 3 2 8 107 113 94 1 1 0 2 9 29 7 2 - -

2 4 — D o e n ç a s d o c o r a ç ã o 2 U 5 0 .W 32 32 1 3 19 6 - -

2 6 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o S 6 1 1 1 37 1 0 5 3 8 9 2 5 3 - -

2 6 — B r o n q u i t e 4 Ii 19 22 19 2 5 2 - 2 - - -

2 7 — P n e u m o n i a s - 1 1 1 21 5 12 - 2 6 8 - -

2 8 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o ( e x c e p t o t u b e r c u l o s e ) 11 3 95 56 87 54 I O 2 9 3 - -

í D i a r r e i a e e n t e r i t e ( m e n o s d e 2 a n o s ) 
2 9 J 

[ D i a r r e i a e e n t e r i t e ( 2 e m a i s a n o s ) 

- 1 -> 3 1 3 - - 1 1 - _ í D i a r r e i a e e n t e r i t e ( m e n o s d e 2 a n o s ) 
2 9 J 

[ D i a r r e i a e e n t e r i t e ( 2 e m a i s a n o s ) - 1 3 13 2 11 1 2 - 1 - -

3 0 — A p e n d i c i t e 8 12 84 146 8 9 154 2 4 1 - - -

3 1 — D o e n ç a s d o f í g a d o e d a s v i a s b i l i a r e s 3 42 2 5 ; ! 4 18 9 9 4 1 

3 2 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o d i g e s t i v o 36 2 0 IiOij 3 4 9 5 7 1 3 2 4 : S 8 3 4 30 1 1 -

í N e f r i t e s ( a t é 1 0 a n o s ) . . . . 
3 3 -

\ N e f r i t e s ( m a i s d e 1 0 a n o s ) 

- - 3 2 1 2 1 - 1 - - -í N e f r i t e s ( a t é 1 0 a n o s ) . . . . 
3 3 -

\ N e f r i t e s ( m a i s d e 1 0 a n o s ) 5 3 2 5 13 1 7 8 5 4 8 4 - -

3 4 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o u r i n á r i o e g e n i t a l 1 8 2 7 2 0 2 314 2 0 0 312 14 2 2 6 7 - -

3 5 — S e p t i c é m i a e i n f e c ç õ e s p u e r p e r a i s - - - 4 3 - 3 3 - 4 - 6 - -

3 6 — O u t r a s d o e n ç a s d e g r a v i d e z , d o p a r t o e d o e s t a d o p u e r p e r a l . - 4 0 - 514 - 5 0 1 - 4 3 - 10 
_ 

3 7 í 
; D o e n ç a s d a p e l e , d o t e c i d o c e l . , d o s o s s o s e d o s ó r g ã o s d e l o c o m o ç ã o 

4 2 l 
9 0 50 7 9 1 8 5 2 782 3 5 3 3 7 2 8 6 2 21 -

3 8 — D e b i l i d a d e c o n g é n i t a , v í c i o s d e c o n f o r m a ç ã o c o n g é n i t o s , n a s c i -

m e n t o p r e m a t u r o , e t c 2 2 18 1 2 1 3 8 - - 5 3 - -

3 9 — S e n i l i d a d e - - - - _ - 2 - - - -

4 0 f 
[ S u í c í d i o 

4 1 l 
I 1 - - - - - 1 - - -

4 3 D o e n ç a s n ã o e s p e c i f i c a d a s o u m a l d e f i n i d a s 2 : 2 3 0 57 1 5 7 12 5 1 5 1 
— 

— 

D o e n ç a s e m t r a t a m e n t o e m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 3 5 . . . . 16 19 3 5 1 314 - - - - - 3 7 7 347 

T o U l 339 347 3 3 3 8 8 . 3 2 5 2 . 7 1 3 2 8 0 8 3 3 0 3 8 7 2 6 7 

I 

149 3 6 7 HiB 
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TABE 

ESTATÍSTI 
M o v i m e n t o g e r a l d a p o p u l a ç ã o e n f ê r m a : E x i s t i a m e m 3 1 d e D e a e m b r o d e 1 9 3 5 — TOO; entraram d u r a n t e o a n o 

Movimento dos doentes 

ANO DE 1 9 3 6 B — A nomenclatura nosológica internacional adoptada 

D e s i g n a ç ã o 

F e b r e t i i o i d e ( t i f o a b d o m i n a l ) 

F e b r e s p a r a t i f o i d e s ( p a r a t i f o ) 

T i f o e x a n t e m á t i c o 

F e b r e s r e c o r r e n t e s 

F e b r e o n d u l a n t e 

V a r í o l a : 

a) V a r í o l a maior 

b) V a r í o l a minor, a l a s t r 

c ) N S o e s p e c i f i c a d a • 

S a r a m p o 

E s c a r l a t i n a . . . . 

T o s s e c o n v u l s a ( c o q u e l u c h e 1 
D i f t e r i a 

G r i p e o u influenza: 

a ) C o m c o m p l i c a ç õ e s r e s p i r a t ó r i a s 

m e n c i o n a d a s 

b ) S e m c o m p l i c a ç õ e s r e s p i r a t ó r i a s 

m e n c i o n a d a s 

C ó l e r a 

D i s e n t e r i a : 

a l A m i b i a n a 

6 ) B a c i l a r 

c ) N ã o e s p e c i f i c a d a o u d e v i d a a o u t r a s 

c a u s a s 

P e s t e : 

a \ B u b ó n i c a 

b I P n e u m ó n i c a • 

c ) S e p t i c é m i c a • 

d ) N ã o e s p e c i f i c a d a • 

E r i s i p e l a 

P o l i o m i e l i t e a g u d a e p o l i o e n c e f a l i t e a g u d a 

E n c e f a l i t e l e t á r g i c a o u e p i d é m i c a . 

M e n i n g i t e c é r e b r o - e s p i n l i a l e p i d é m i c a 

M o r m o e l a p a r õ e s 

P ú s t u l a m a l i g n a e C a r b ú n c u l o ( b a c i l u » antracis< 

R a i v a 

T é t a n o 

T u r b e r c u l o s e d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o ( c o m -

p r e e n d e n d o g â n g l i o s t r á q u e o - b r ô n q u i c o s ) 

T u b e r c u l o s e d a s m e n i n g e s e d o s i s t e m a n e r -

v o s o c e n t r a l 

T u b - i n t e s t i n a l e p e r i t o n e a l ( c o m p r e e n d e n d o 

g â n g l i o s m e s e n t é r i c o s e r e t r o p e r i t o n i a i s ) 

T u b e r c u l o s e d a c o l u n a v e r t e b r a l . 

T u b e r c u l o s e d o s o s s o s e d a s a r t i c u l a ç õ e s 

( e x c e p t o a c o l u n a v e r t e b r a l l • 

T u r b e r c u l o s e d a p e l e e d o t e c i d o c e l u l a r 

s u b c u t â n e o 

T u b e r c u l o s e d o s i s t e m a l i n f á t i c o ( e x c e p t o 

g â n g l i o s t r á q u e o b r ô n q u i c o s m e s e n t é r i o s 

e r e t r o p e r i t o n e a i s i 

T u b e r c u l o s e d o a p a r e l h o g é n i t o - u r i n á r i o -

T u b e r c u l o s e c o m o u t r a s l o c a l i z a ç õ e s . 

I d a d e s , p o r 

Oall 
m e s e s 

V . F . 

1 2 a 2 3 
m e s e s 

F . 

2 a 4 
a n o s 

5 a 9 1 0 a 1 4 
a n o s a n o s 

V . F . V . F . 

1 5 a 1 9 
a n o s 

V . 

t O a 2 4 
a n o s 

V . 

2 5 a 2 9 
a n o s 

V . F . 

3 2 

1 -

3 0 a 3 4 
a n o s 

V . r . 

3 5 a 3 9 
a n o s 

V . 

1 9 

1 
1 3 

3 3 0 

5 

1 7 

68 

b9 

8 

7 3 3 

3 1 

16 

1 3 

2 2 1 5 2 2 3 1 4 8 

I -

3 4 

2 ; l 
4 6 

8 7 

- . 2 

1 
9 3 

3 1 6 8 ! 6 4 6 2 4 2 

10 

1 9 2 0 

2 1 
4 5 

3 2 

1 -
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LA I 
CA G E R A b 
p o r a d m i s s ã o , T 0 4 0 ; s a í r a m ( c o m a l t a oa m o r t e ) , 7 0 3 0 ; f i c a r a m e x i s t i n d o e m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 3 C — 7 1 0 

saídos (vivos ou mortos) 

è a da convenção assinada em Paris em 1929 Mesea de Janeiro a Dezembro 

s e x o s R e s a l t a d o s , p o r s e x o s T o t a i s 

4 0 » 4 4 4 5 a 4 9 6 0 a 6 4 5 5 a 5 9 6 0 a 6 4 6 5 » 6 9 7 0 a 7 4 7 5 a 7 9 
8 0 I d a d e 

O n r a d o s M e l h o -
N o 

P i o - F a -
a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s r a d o s r a d o s l e c i d o s 

V . F . T o -

V . F . V . V F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . K V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . 

8 1 5 . _ 1 _ 7 2 1 6 1 7 3 3 

- 1 1 1 1 • 2 

1 G - 6 

-
-

1 1 

1 1 _ _ - _ _ _ 1 1 2 

4 1 1 - 1 - — - 1 1 7 2 9 

3 - 3 

1 3 3 l - - - 1 - - 1 - - - - 1 - - - - 1 5 2 0 1 3 - -
_ 

- — - 1 6 2 3 3 9 

1 1 

, 2 

3 3 1 2 4 5 9 

4 2 - 1 - - - - 4 3 7 

1 -
1 

- 3 - - 1 - - - - 1 1 - - - - - _ - - 1 1 6 _ 1 
-

— - _ 1 _ 1 2 7 1 9 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 _ - - - - - _ 1 1 
1 1 1 - 1 - 1 1 - - — - - - - - - - - - 4 - - - - - 6 3 1 0 3 1 3 

1 6 5 1 1 8 1 1 2 9 1 3 1 1 1 1 - 1 2 3 9 8 9 1 6 2 2 9 - - 3 1 1 4 1 9 3 1 3 7 3 3 0 

1 3 - - 1 - 2 3 5 

1 1 1 8 2 - _ 1 3 3 1 4 1 7 
5 3 3 2 2 2 - 1 1 2 - 2 8 2 3 1 0 3 - - 1 1 4 1 2 7 6 8 

4 - - 3 - - - 1 1 1 - 1 4 5 3 3 2 2 7 4 - - 1 3 5 5 3 4 8 9 

1 2 1 3 - 1 - - - - 2 6 8 

- 1 1 _ _ 1 1 2 4 8 1 _ _ 4 1 1 1 5 
2 - - - 1 - - - - 1 - - - - - - - - - - 2 1 6 5 2 4 7 - - 2 - 3 2 1 5 4 7 

— - 1 - - - 1 - - - - - - - - - - - - - 3 1 - 1 - - - - 1 - 4 2 6 

8 2 3 3 2 5 1 6 1 6 7 1 3 7 6 3 3 3 1 - 2 1 — - - - 9 6 6 7 1 8 2 1 6 9 8 7 O l - - 5 3 2 8 4 1 8 3 1 5 7 3 3 
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I d a d e s , p o r 

• s • 
o 

a o 

5 2 D e s i g n a ç ã o 
© 0 a 1 1 1 2 a 2 3 2 a 4 5 a 9 1 0 a 1 4 1 5 a 1 9 2 0 a 2 4 2 5 a 2 9 3 0 a 3 4 3 5 a 3 9 

o £ 
D e s i g n a ç ã o O m e s e s m e s s s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s 

S S O 

a s S 
- S 
fc » V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . I - ' . V . F . V . F . V . K . 

Transporte 7 8 3 1 _ 4 2 1 5 5 2 2 1 5 2 2 3 4 4 8 3 1 6 8 6 4 6 2 4 2 3 8 4 2 4 1 3 1 
3 2 T u b e r c u l o s e d i s s e m i n a d a : 

a ) A g u d a 2 - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - - _ - -

b ) C r ó n i c a _ 
c l N i o e s p e c i f i c a d a 7 - - - • - - - - - - - - - 2 - 1 - - - - _ 

3 3 L e p r a 6 - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 _ - _ 
3 4 S í f i l i s : 

a ) C o n g é n i t a 5 - - - - 1 1 - 1 - - - - 1 - - - - - - -

6 ) A d q u i r i d a 4 2 - - - - - - - - 1 5 - 5 - 8 6 3 1 4 

c l N S o e s p e c i f i c a d a 9 3 1 1 2 1 6 2 1 7 7 7 4 5 6 8 

3 5 G o n o c ó c i a e o u t r a s d o e n ç a s v e n é r e a s 9 4 - - - - - - 1 - - 4 1 7 8 2 1 9 1 5 4 3 2 1 
3 « I n f e c ç ã o p u r u l e n t a e s e p t i c e m i a n ã o p u e r -

p e r a l : 

a ) S e p t i c e m i a 1 0 - 1 - 2 - - - 1 1 - 1 - 2 - - - _ - 1 _ 
6 ) P i e m i a o u P i o e m i a 3 - - - - _ - 1 - - - - 1 - 1 - - - _ 

3 7 
-

3 8 P a l u d i s m o ( m a l á r i a o u s e z o n i s m o ) : 

a ) F e b r e p a l u s t r e 8 0 
-

1 - 1 _ - 1 4 3 4 3 1 0 8 6 5 2 8 5 4 

b ) C a q u e x i a p a l u s t r e 

3 9 O u t r a s d o e n ç a s d e v i d a s a p r o t o z o á r i o s p a -

1 _ 
4 0 

4 1 Q u i s t o h i d á c t i c o : 

o ) D o f í g a d o 1 

4 2 O u t r a s d o e n ç a s d e v i d a s a h e l m i n t o s • 5 - - - - - - 1 - - - - - 3 - - - - - -

4 3 

4 4 O u t r a s d o e n ç a s i n f i c i o s a s o u p a r a s i t á r i a s . 5 7 - — - - 2 5 3 1 1 1 3 1 2 1 4 - - - 1 - - 1 1 
4 6 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d a c a v i -

d a d e b u c » l e d a f a r i n g e 1 5 - - - - - - - - - - - 1 - - - 1 - - — 

4 6 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o t u b o 

d i g e s t i v o e d o p e r i t o n e u : 

6 1 E s t ô m a g o e d u o d e n o . 3 9 1 1 2 

d ) F í g a d o e v i a s b i l i a r e s . . . . 1 1 

e l P â n c r e a s - 3 

g 1 O u t r o s ó r g ã o s 1 0 - - - - - 1 - - 1 - - - - - - 1 - - - 1 
4 7 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o a p a -

r e l h o r e s p i r a t ó r i o I 1 2 -

4 8 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o ú t e r o 2 7 - - - _ - _ - - - - _ - 1 - 1 _ 2 - 3 
4 9 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o s o u -

t r o s ó r g ã o s g e n i t a i s d a m u l h e r 8 1 
60 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d a 

5 1 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d o s ó r -

g ã o s g é n i t o - u r i n á r i o s d o h o m e m . 2 6 1 -

5 2 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d a p e l e . m - - - _ _ - _ _ - 1 _ - - 1 _ 1 1 _ 1 

5 3 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s d e o u -

t r o s ó r g ã o s o u d e ó r g ã o s n ã o e s p e c i f l -

1 l 2 - 2 — 3 4 5 1 4 1 1 2 
5 4 T u m o r e s n ã o m a l i g n o s : 

a ) Ó r g ã o s g e n i t a i s d a m u l h e r . 7 3 - - - _ - - _ - - _ - _ - 2 - 3 _ 1 7 - 1 2 

b ) O u t r o s ó r g ã o s 6 1 - - - - - - _ 1 1 - •2 1 2 2 4 3 5 4 2 2 

5 6 T u m o r e s c u j o c a r á c t e r m a l i g n o o u n ã o m a -

l i g n o n ã o f o i e s p e c i f i c a d o : 

a ) Ó r g ã o s g e n i t a i s d a m u l h e r . o 1 

í>) O u t r o s ó r g ã o s 6 4 - 1 - 1 1 1 - - 1 - - 2 3 2 1 1 - - 2 

1 . 1 - 5 2 1 2 5 4 2 1 1 3 2 7 3 4 4 6 5 3 6 4 6 7 1 0 3 1 3 3 1 0 1 9 2 6 8 9 2 6 5 8 3 
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s e x o s H e s n l t a d o s p o r s e x o s T o t a i s 

4 0 a 4 4 4 5 a 4 9 5 0 a 5 4 5 5 a 5 9 6 0 a 6 4 6 6 a 6 9 7 0 H 7 4 7 5 a 7 9 
6 0 I d a d e 

C o r a d o s M e l h o -
N o 

P i o - F a -
a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s r a d o s r a d o s l e c i d o s 

T o -V . F . T o -

V . F . V . F . V . K . V . K . V . F . V . K . V . F . V . F . V . F . V . F . V. F . V . F . V . F V . F . V . F . 

3 2 1 3 2 5 1 5 1 5 7 1 3 7 6 3 3 3 1 - 2 1 - - - 9 6 6 7 1 8 2 1 6 9 8 7 5 1 - - õ i í 2 8 4 1 8 3 1 5 7 3 3 

2 - 2 

2 1 1 2 1 4 6 1 7 

1 - - - - 1 - - - - 1 1 1 2 3 4 2 6 

I 1 1 1 1 1 3 2 5 

I - 1 4 - I - 1 1 1 8 1 3 6 1 3 1 1 - - - - 1 5 2 7 4 2 

! 8 3 5 4 3 - 2 2 1 1 1 1 I l 1 2 2 2 3 9 2 6 1 - H 6 5 7 9 3 

2 2 2 2 1 2 7 6 4 5 5 1 1 - - - — 3 2 6 2 9 4 

i _ 1 5 4 5 5 1 0 

2 1 2 3 

3 - 3 2 1 2 1 - 2 1 8 2 5 2 3 1 0 3 1 - - - - 4 4 3 6 8 0 

_ _ 1 1 1 1 1 2 

1 - 1 

- 1 1 

- _ 1 

- - 5 5 

- 1 
- - - - - - - - 1 - 1 - - - - - - 1 9 3 1 1 6 - 2 0 3 7 5 7 

1 - 1 - 1 2 - 1 3 - 1 - 1 - 1 - 1 - - - 8 2 4 1 - - - 1 2 3 1 5 

_ 1 1 _ 1 _ _ 1 1 _ 1 _ 
: Í 3 

5 1 4 1 5 2 2 2 3 2 2 1 1 - - - 1 - - - - 1 3 2 1 4 8 - 7 4 2 4 1 5 3 9 

- - 3 - - - - 1 - 1 — - 1 - - - - _ 1 1 2 - 1 1 - - 1 - 5 2 7 

1 1 1 - - - 1 1 3 - - 1 - 1 - - - - - - - 2 - 3 3 - 2 1 7 4 1 1 

- 1 - - 1 - 1 - _ 2 1 3 

- - _ 1 - - 1 _ - 1 - - - - - - - - - - - - — - 1 1 
- - - 1 1 2 3 

1 - -
1 - 1 1 - - 1 - - - 1 - - - - - - J 1 1 2 1 4 - - 3 7 1 0 

1 - - - - 1 - 4 1 - 1 1 6 _ 1 _ 1 1 
S 3 1 1 

3 - 6 - 6 - 4 — - - - - 1 - - - - - - 4 - 8 - I - - - 8 
-

2 7 2 7 

_ 1 - - - 2 - 2 - - 1 - - - - — 
— 

- - - 1 - 1 - 3 - 3 
- 8 8 

- 1 0 - 1 7 1 1 4 - 8 4 - 2 - - j - 1 - - - - 1 6 4 4 - 3 - - 1 1 7 2 7 3 

1 2 1 2 5 _ 8 2 1 1 1 - - fi 4 i a 1 3 
2 5 

1 2 6 2 5 2 6 

1 1 1 1 3 3 2 2 1 4 5 o 2 1 1 
9 

1 0 1 9 

3 2 3 - 2 1 4 2 4 2 2 1 - 2 1 1 0 4 1 4 1 3 7 2 - - 6 - 3 7 1 9 5 6 

- 1 4 _ 1 2 _ 9 - 2 - 1 _ _ 1 _ _ _ _ _ _ _ 6 4 _ _ _ 4 _ _ 5 _ 7 3 7 3 
2 3 1 6 1 1 3 2 1 2 1 — 3 1 2 1 2 — - - 2 7 2 7 3 - 2 2 - - - 3 2 2 9 6 1 

- 1 i 2 2 
1 - 5 1 2 4 4 1 6 2 1 0 1 5 

- 5 - 1 - 2 3 9 1 3 3 9 5 - - 1 i 4 6 1 8 6 4 

5 9 6 0 6 2 7 3 3 8 5 4 3 6 3 9 4 3 2 1 3 1 1 5 1 4 1 1 1 3 3 6 - 2 4 9 3 3 1 2 9 4 3 1 1 1 1 7 6 1 4 1 2 O 8 2 0 0 8 0 3 8 4 9 1 . 6 5 2 
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, O QS 
« ¢3 O 

£ 2 
S-S 
S c -B-fc 

86 
6 7 

5 8 

5 9 

60 

61 

62 

63 
64 
65 

66 

Designação 

67 

68 

6 9 

7 0 

7 1 

7 2 

7 3 

7 4 

7 5 

7 6 

7 7 

7 8 

7 9 

80 

81 

Transporte 

R e u m a t i s m o a r t i c u l a r a g u d o f e b r i l 

R e u m a t i s m o c r ó n i c o e ó s t e o - a r t r i t e 

G o t a 

D i a b e t e s 

E s c o r b u t o : 

а ) E s c o r b u t o i n f a n t i l ( d o e n ç a d e B a r 

I o w i 

б ) E s c o r b u t o 

B é r i - b é r i 

Pelagra 
K a q u i t i s m o 

Ó s t e o - m a l á c i a 

D o e n ç a s d a g l â n d u l a p i t u i t á r i a ( h i p ó -

fisel 
D o e n ç a s d a g l â n d u l a t i r o l d e a e d a s g l â n d u -

l a s p a r a t i o f d e a s : 

а ) B ó c i o s i m p l e s 

6 1 B ó c i o e x o f t á l m i c o 

¢ ) M i x e d e m a e c r e t i n i s m o 

d l T e t a n i a . . . . 

e l O u t r a s . . . . 

D o e n ç a s d o t i m o s 

D o e n ç a s d a s c á p s u l a s s u p r a - r e n a i s ( d o e n ç a s 

d e A d d i s o n ) , n ã o i n d i c a d a s c o m o t u b e r -

c u l o s a s 

O u t r a s d o e n ç a s g e r a i s 

E s t a d o s h e m o r r á g i c o s : 

a l P ú r p u r a s p r i m i t i v a s . . . 

6 1 H e m o B l i a 

A n e m i a s : 

a l A n e m i a p e r n i c i o s a p r o g r e s s i v a . 

б ) O u t r a s 

L e u c e m i a s e A l e u c e m i a s : 

a • L e u c e m i a s v e r d a d e i r a s 

b > A l e u c e m i a s 

D o e n ç a s d o b a ç o 

O u t r a s d o e n ç a s d o s a n g u e e d o s ó r g ã o s 

l i e m a t o p o i é t i c o s 

A l c o o l i s m o c r ó n i c o o u a g u d o . 

E n v e n e n a m e n t o s c r ó n i c o s p o r o u t r a s s u b -

s t â n c i a s o r g â n i c a s : 

a ) P r o f i s s i o n a i s . 

b ) O u t r a s . . . . 

E n v e n e n a m e n t o s c r ó n i c o s p o r s u b s t â n c i a s 

m i n e r a i s : 

а ) P r o f i s s i o n a i s 

б ) O u t r a s 

E n c e f a l i t e ( n ã o e p i d é m i c a ) . 

а ) A b c e s s o d o c é r e b r o . . . . 

б ) O u t r a s 

M e n i n g i t e s i m p l e s 

A t a x i a l o c o m o t r i z p r o g r e s s i v a . T a b e s 

d o r s a l 

O u t r a s d o e n ç a s d a m e d u l a 

H e m o r r a g i a c e r e b r a l , e m b o l i a o u t r o m b o s e 

c e r e b r a l : 

a l H e m o r r a g i a c e r e b r a l 

6 ; E m b o l i a o u t r o m b o s e c e r e b r a l 

1 . 6 5 2 

1 9 

4 6 

1 
20 

1 9 

1 . 9 3 5 

I d a d e s , p o r 

Oa 11 meses 

V . I-' . 

1 2 a 2 3 
m e s e s 

V. F. 

2 a 4 
a n o s 

F . 

21 I S 

5 a 9 
a n o s 

V 

2 7 3 4 

5 24 17 

1 0 a 1 4 
u n o s 

V. F . 

1 5 a 1 9 
a n o s 

V . 

5 3 6 4 

2 0 u 2 4 
a n o » 

V . 

9 1 

2 5 a k 9 anos 

O - I 4 

- i 2 

- i 1 

1 

5 1 5 8 7 3 9 1 1 1 2 2 1 5 S 1 1 5 1 0 7 8 0 1 0 4 7 6 1 0 0 

F . 

9 2 

3 0 a 3 4 
a n o s 

V . F . 

3 5 a 3 9 
a n o s 

V . 

6 5 

3 - 1 1 

5 i 
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4 0 a 41 
a n o s 

4 5 a 4 9 
a n o s 

V . F . 

6 9 

V . F . V . F . 

5 0 a 5 4 
« n o s 

7 3 3 8 

5 5 a 5 9 j 6 0 a 6 4 
a n o s a n o s 

V . F . í V . F . 

36 

3 

1 1 

3 9 4 3 21 

6 5 a 6 9 
a n o s 

7 0 a 7 4 
a n o s 

V . F . 

3 1 1 5 

V . F . 

1 4 11 

7 5 a 7 9 
a n o s 

80 
e m a i s 

a n o s 

V . F . V . F . 

1 3 3 6 

I d a d e 
i g n o -
r a d a 

V . F . 

K e s n l t a d o s 1 p o r s e x o s 

C u r a d o B 

V . F . 

249 

2 

3 3 1 

4 

1 

M e l h o -
r a d o s 

V . F . 

2 9 4 3 1 1 

1 4 

N o 
m e s m o 
e s t a d o 

V . F . 

1 7 6 

P i o -
r a d o s 

F a -
l e c i d o s 

V. F . 

6 82 60 

T o t a i s 

V . F . T o -V . 
t a l 

8 0 3 8 4 9 1 . 6 5 2 

1 0 9 1 9 

2 8 1 8 4 6 

1 - 1 

1 2 8 2 0 

1 | 16 20 
1 

• - 8 8 

- ! s 
- I i 

I -

1 

i | -

1 2 
6 I 3 

4 7 5 3 

21 

1 
•2 
3 

1 
1 9 

67 70 4 5 6 1 4 8 4 2 4 5 2 9 3 4 16 1 4 1 3 I 5 6 37¾ 3 7 4 ' 3 7 2 1 9 1 1 5 9 , 2 6 9 2 6J 
2 

929 

2 7 

2 4 

l.:006 1.936 
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£ a> O I d a d e s , p o r 

• 2 * S o d o 
« o S 0 M 1 1 1 2 H 2 3 2 a 4 5 a 9 1 0 a 1 4 1 5 a 1 9 2 0 a 2 4 2 5 a 2 9 3 0 a 3 4 3 6 a 3 9 

• a S D e s i g n a ç ã o 
rC m e s e s m e s e s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s 

= S 
D e s i g n a ç ã o 

U 
í s 
a s 

9 
S 

• o — fc fc V . F . V . K . V . F . V . F . V . F . F . V . V . F . V . F . V . F . V . F . 

2 3 6 5 2 4 1 7 2 9 3 8 5 1 5 8 7 3 9 1 1 2 2 1 5 - * 1 1 5 1 0 7 8 0 1 0 4 7 6 100 
8 2 c ) H e m i p l e g i a e o u t r a s p a r a l i s i a s s e m 

c a u s a e s p e c i f i c a d a 2 7 - - - - - 1 - - - 2 - 2 - 1 - 1 2 2 -

8 3 P a r a l i s i a g e r a l 9 - - - - - - - - - 1 - - 1 - - - - 1 -

8 4 D e m ê n c i a p r e c o c e e o u t r a s p s i c o s e s : 

2 1 1 1 2 1 -

2 1 5 4 2 7 4 2 4 

8 5 E p i l e p s i a . . . 1 7 - - - - - - 1 - - - 1 2 - 1 3 2 - 1 - 2 

8 6 C o n v u l s õ e s d a s c r i a n ç a s 

8 7 O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t e m a n e r v o s o : 

a i C o r e i a fi - - - - - - - - 1 4 - 1 

1 1 2 1 - 2 3 1 

c ) P a l i s i a a g i t a n t e 1 

¢ ) O u t r a s 6 0 - - 1 - 2 - - - 2 2 1 1 4 6 5 2 U 3 6 3 

8 8 D o e n ç a s d o s ó r g ã o s d a v i s ã o 1 0 5 - - 1 1 - U 2 5 - 5 3 3 4 3 5 5 8 4 7 2 

8 8 D o e n ç a s d o s o u v i d o s o u d o s e i o m a s t o f -

d e o : 

a ) O t i t e 3 - - - - - - - 1 - - 1 - - - - 1 - - - -

b ) O u t r a s 1 8 - - - - 1 1 1 2 2 - 2 - 1 1 1 - 1 1 2 _ 
9 0 

9 1 E n d o c a r d i t e a g u d a 1 - 1 
9 2 E n d o c a r d i l e c r ó n i c a e a f e c ç õ e s v a l v u l a r e s 3 4 2 - 2 1 4 - 6 2 4 - 1 1 
9 3 D o e n ç a s d o m i o c á r d i o . I 

a ) M i o c a r d i t e a g u d a 5 - - - - - - - 1 - - - - - 1 - - - 1 - I 
ò ) M i o c a r d i t e c r ó n i c a e d e g e n e r e s c ê n - I 

c i a d o m i o c á r d i o 2 0 - - - - - - - - - - 1 1 - 2 - - - 1 - I 
c ) N ã o e s p e c i f i c a d a s 9 - - - - - - - - - - 1 - 1 - - - 1 - - I 

9 4 D o e n ç a s d a s a r t é r i a s c o r o n á r i a s e a n g i n a s 

9 5 O u t r a s d o e n ç a s d o c o r a ç ã o : 
1 1 - 1 1 1 1 - 1 - - 1 

b i O u t r a s e n ã o e s p e c i f i c a d a s - 1 3 - - - - - - - - - - 2 - 3 - 1 - 3 - - -

9 6 A n e u r i s m a , e x c e p t o a n e u r i s m a d o c o r a -

9 7 A r t é r i o - s c l e r o s e , e x c e p t o d o e n ç a s d a s a r t é -

r i a s c o r o n á r i a s 8 - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 - - -

P 8 G a n g r e n a : 

6 ) O u t r a s 1 2 - - 1 - - - - 1 - - - - - - - -

9 9 O u t r a s d o e n ç a s d a s a r t é r i a s 7 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 -

100 D o e n ç a s d a s v e i a s : v a r i z e s , h e m o r r ó i d a s , 

8 1 1 0 4 7 2 8 1 

1 0 1 D o e n ç a s d o s i s t e m a l i n f á t i c o , l i n f a n g i t e , e t c . • 4 

1 0 2 A n o m a l i a s i d i o p á t i c a s d a p r e s s ã o s a n g u l -

1 0 3 O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o c i r c u l a t ó r i o . 9 - - - - - - - - - - - 1 1 - - - - 1 1. -

1 0 4 D o e n ç a s d a s f o s s a s n a s a i s e a n e x o s 6 9 - - - - - 1 - 2 7 4 5 10 4 9 2 6 2 3 1 1 
1 0 5 D o e n ç a s d a s l a r i n g e 7 - - - - - - - - - 1 - - 1 2 2 

1 C 6 B r o n q u i t e : 

a i A g u d a 4 9 - - - - - 1 - 3 - 5 1 4 4 9 1 4 6 - 1 1 

1 - 2 1 - - - 1 1 1 
c ) N ã o e s p e c i f i c a d a 3 - - - - - - 1 - - - - - - - - - 1 - - 1 

1 0 7 B r o n c o - p n e u m o n i a e b r o n q u i t e c a p i l a r • 1 0 •j 
- - 1 1 - - - - - - - - 1 - 1 1 - -

1 0 8 P n e u m o n i a l o m b a r 1 3 - - - 1 1 1 - 2 - - 1 - - 1 1 1 1 - 1 -

1 0 9 P n e u m o n i a n ã o e s p e c i f i c a d a 1 2 - - - 1 - - - - - - 2 - - 1 2 - 2 2 -

1 1 0 P l e u r i s i a 6 3 - - - 1 - - 1 1 6 1 4 - 8 10 3 5 2 1 3 1 
1 1 1 C o n g e s t ã o , e d e m a , e m b o l i a , e n f a r t o h e m o r -

r á g i c o e t r o m b o s e d o p u l m ã o . . . . 7 - - - - - - 1 - - - - - 1 - - 1 - - - 1 
1 1 2 A s m a 8 - - - - - - - - - - - 2 - 1 - - 2 - - -

2 . 7 9 1 4 3 8 1 1 2 9 2 9 3 8 5 5 7 2 8 5 1 0 2 1 2 6 I T d 2 1 7 1 6 8 1 4 5 1 3 6 1 3 3 1 2 2 122 
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V . 

45 
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V . 

4 8 

F. 
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V . V. 

4 5 2 9 

6 5 » 6 9 
a n o s 

V . F . 

3 4 

7 0 a 7 4 
a n o s 

V . F . 

16 14 

7 5 a 7 9 
a n o s 

80 
e mais 

a n o s 

V . F. V . F. 

18 

I d a d e 
i g n o -
r a d a 

V. F 

R e s u l t a d o s . p o r s e x o s 

C n r a d o s 

F . 

3 7 4 

M e l h o -
r a d o s 

V . 

3 7 2 

- 1 
- I 4 

3 9 8 

N o 
m e s m o 
e s t a d o 

F . 

1 5 9 

P i o -
r a d o s 

F . 

F a -
l e c i d o s 

V . 

6 9 2 

F . 

Ul 

1 
5 1 4 1 

10 

5 . 

3 

2 

2 , _ 

- I 1 
1 -

- 1 0 

- 1 11 

11 
2 

3 7 4 4 

1 

3 5 

5 
- ! i 

i i 

3 

2 
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3 1 
6 5 \ 2 ! 

1 

2 | 6 

1 I -
j 

_4 T2 
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- ! 1 

4 

2 
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5 
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1 
1 2 

1 -
1 1 
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1 1 
2 , -

1 1 -

7 1 

2 1 

81 7 3 4 2 5 1 I 3 7 2 7 2 4 1 8 6 7 4 1 1 

1 2 j 2 4 o 

_ I 8 5 

- I " 2 

2 ; 1 . -

1 -
3 ! a I -

- ! 2 

4 - 2 -

4 6 0 

1 9 I 1 4 

5 4 4 5 5 2 [ 5 6 0 2 5 0 195 1 3 3 1 . 3 9 7 
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•O OS 

s e 
Sc •o-» 

1 1 3 

1 1 4 

115 

116 
1 1 7 

118 
119 
120 

121 
122 

1 2 3 

1 2 4 

1 2 5 

126 
1 2 7 

128 
1 2 9 

1 3 0 

1 3 1 

1 3 2 

1 3 3 

1 3 4 

1 3 5 

1 3 6 

137 
138 

139 

T. 
O 
M <t 
C/ O 

T 3 

I d a d e s , p o 

1 ' e s i g n a ç ã o 

T. 
O 
M <t 
C/ O 

T 3 O a 1 1 1 2 a 2 3 2 a 4 5 a 9 1 0 a 1 4 1 5 a 1 9 2 0 a 2 4 2 5 a 2 9 3 0 a 3 4 3 5 a 3 9 
1 ' e s i g n a ç ã o O U 9 

m e s e s m e s e s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n u s 
^ 

a n o s a n o s 

E 
• a 
fc V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . K - V . F . V . F . V . F . V . P . 

Traiutporle 2 . 7 9 1 4 3 8 1 1 2 9 2 9 3 8 5 5 7 2 8 5 1 0 2 1 2 5 1 7 3 2 1 7 1 6 3 1 4 5 1 3 6 1 3 3 1 2 2 1 2 2 

1 
O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o , 

e x c e p t o t u b e r c u l o s e : 

a ) P n e u m o n i a i n t e r s t i c i a l c r ó n i c a e 

d o e n ç a s p r o f i s s i o n a i s d o a p a r e l h o 

r e s p i r a t ó r i o 2 _ 1 
b ) O u t r a s e g a n g r e n a p u l m o n a r 1 5 - - -

_ 
- - - - - - 2 2 1 - 2 _ _ 1 _ 

D o e n ç a s d a c a v i d a d e b u c a l , d o s s e u s a n e x o s , 

d a f a r i n g e e d a s a m í g d a l a s e v e g e t a ç õ e s 

a d e n ó i d e s 3 3 - - - - 2 - 2 2 1 4 3 4 2 2 1 3 _ 1 1 
D o e n ç a s d o e s ó f a g o 1 2 - - - - - 1 1 1 - 2 1 
Ú l c e r a d o e s t ô m a g o o u d o d u o d e n o : 

a ) E s t ô m a g o 1 4 3 - - - - - - - 1 - - 1 3 8 3 1 7 9 1 8 9 1 1 6 
D u o d e n o 1 8 9 - - -

_ 
- - - 1 - 5 9 1 8 1 3 2 8 1 4 2 8 8 1 9 3 

O u t r a s d o e n ç a s d o e s t ô m a g o ( e x c e p t o c a n c r o ) 2 4 0 2 - - - 1 1 1 1 1 - 1 0 9 1 2 • 2 4 2 1 2 7 1 2 2 1 1 5 1 4 
D i a r r e i a e e n t e r i t e ( a n t e s d o s d o i s a n o s i • 4 1 - 3 - _ 
D i a r r e i a , e n t e r i t e e ú l c e r a i n t e s t i n a l ( d o i s e 

m a i s a n o s ) : 

a ) D i a r r e i a e e n t e r i t e 1 7 - - - - - - - - - 1 1 - - 1 1 1 1 2 1 
b ) U l c e r a ç ã o i n t e s t i n a l 2 - - - - - - - - - 1 - - _ 1 - - _ _ 

A p e n d i c i t e 3 0 9 - - - - - - 2 2 1 4 U 1 8 2 9 2 6 4 7 2 5 5 0 1 5 2 0 1 0 1 4 
H é r n i a , o b s t r u ç ã o i n t e s t i n a l : 

a i H é r n i a 3 0 2 - - 2 - 6 - 6 * 1 3 2 2 0 2 3 2 1 1 9 7 1 9 5 2 1 7 
b ) O b s t r u ç ã o 2 5 1 - - - - - 1 _ 1 - - - - 2 - 3 2 2 

O u t r a s d o e n ç a s d o i n t e s t i n o 1 1 2 - - 2 - - 1 - - 3 - 4 5 ò 1 1 7 1 6 1 1 7 a 6 
C i r r o s e d o l i g a d o : 

a ) A l c o ó l i c a 1 1 - - - - - - — - - - — _ 2 _ 
b ) N ã o d e s i g n a d a c o m o a l c o ó l i c a 2 3 - - - - - - -

1 - - - - 1 - - _ _ 3 3 
O u t r a s d o e n ç a s d o f í g a d o c o m p r e e n d e n d o 

a t r o f i a a m a r e l a 3 0 - - - - - - 1 - - 1 - 4 2 - 3 2 3 4 2 
C á l c u l o s b i l i a r e s 7 - - - - - _ - - - - - - - 1 - 1 _ 2 
O u t r a s d o e n ç a s d a v e s í c u l a e d a s v i a s b i l i a r e s 2 6 - - - - - 1 - 1 - - 1 - - - 1 3 2 2 1 1 
D o e n ç a s d o p â n c r e a s • - - - - - - - - - - - - - - - - - _ _ _ _ 
P e r i t o n i t e s e m c a u s a i n d i c a d a . 2 0 - - - - - - - - 1 - - - 1 1 1 1 _ 4 1 2 
N e f r i t e a g u d a 1 3 - - - - - - - - - - 2 - - 1 2 1 1 _ 
N e f r i t e c r ó n i c a 2 3 - - - - - - 2 2 1 4 2 2 3 
N e f r i t e n ã o e s p e c i f i c a d a 4 - - - - - - - - - - - - - - - - 1 _ 1 1 

O u t r a s d o e n ç a s d o s r i n s , d o s b a c i n e t e s e 

d o s u r e t e r e s v e x c e p t o d o e n ç a s g r a v í d i c a s 

d o s r i n s i : 

a ) P i e i i t e 1 0 - - - - - - - - - - 1 - 1 1 - 2 2 - - 1 

b t O u t r a s 5 4 - 2 1 3 3 4 3 7 4 2 4 

C á l c u l o s d a s v i a s u r i n á r i a s : 

a l C á l c u l o s d o s r i n s e d a s v i a s u r i n á -

r i a s s u p e r i o r e s 1 5 - - - - - - - - - - - - 2 - - - - 2 1 -

b ) C á l c u l o s d a b e x i g a 1 4 - - - - - - - - - - 1 - 1 - - 1 1 1 - 1 

c ) C á l c u l o s s e m o u t r a i n d i c a ç ã o 

D o e n ç a s d a b e x i g a e x c e p t o t u m o r e s : 

a ) C i s t i t e 4 5 - - - - - - - - 2 - - 2 2 7 1 6 3 3 1 4 

6 ) O u t r a s 4 8 - - - - - - - - 1 - - 1 2 5 - 2 - 2 2 1 

D o e n ç a s d a u r e t r a , a b c e s s o u r i n o s o . e t c . : 

a i A p S r t o d a u r e t r a 3 5 - - - - - - - - 1 - - 5 - 2 - 3 - 4 1 

2 2 - - - - - - - - - 1 - 2 - 2 - 1 - 2 -

D o e n ç a s d a p r ó s t a t a 1 7 - - - - _ - - - 1 - 1 - 2 - 1 - 1 - 3 -

D o e n ç a s d o s ó r g ã o s g e n i t a i s d o h o m e m , n ã o 

v e n é r e a s . . . . . 6 1 - - - - 2 - 2 - 3 - 5 - 4 - 5 - 9 - 6 -

D o e n ç a s d o s ó r g ã o s g e n i t a i s d a m u l h e r , n ã o 

v e n é r e a s : 

a ) O v á r i o s , t r o m p a e p a r â m e t r o 1 3 4 - - - - - - - - - - -
J L 

2 8 - 2 7 - 2 3 - 2 0 

4 . 8 1 1 8 3 1 5 1 1 4 0 3 3 5 5 6 7 1 1 5 1 0 6 17! 1 9 7 3 0 6 3 7 0 3 1 2 3 2 6 2 7 9 2 5 3 2 4 4 2 1 9 
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« CC I d a d e s p o r 
® - H Oi 
* a o 

<6 o I I i 

« o © 0 a 1 1 1 2 a 2 3 2 a 4 5 a 9 1 0 a 1 4 1 5 a 1 9 2 0 a 2 4 2 6 a 2 9 3 0 a 3 4 3 6 a 3 9 , •a * 
o c 

D e s i g n a ç ã o m e s e s m e s e s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s a n o s T 

S s 
® S 

• o 
fc » V . F . V . F . | V . F . V . F . V . F . V . F . V . F . V . 

K' 
V . F . V . F . 

Transporte 4 . 8 1 1 8 3 1 5 1 1 4 0 3 3 5 5 6 7 1 1 5 1 0 6 1 7 7 1 9 7 3 0 6 8 7 0 3 1 2 3 2 6 : 2 7 9 2 5 3 2 4 4 2 1 9 

1 3 9 b ) Ú t e r o 1 4 5 - - - _ - - - - - - - 2 - 1 2 - 3 1 | - 2 3 - 2 8 

c ) M a m a 1 0 - - - - - - - - - - - - - 1 - - - 4 - 2 \ 

d ) O u t r a s 1 0 - - - - - - - - - - 1 - 2 - 1 - 4 - 1 

1 4 0 A b o r t o e m c o n d i ç õ e s s é p t i c a s . . . . 7 - - - - - - - - - - - - 1 - 2 - 1 - 2 I 

1 4 1 A b o r t o s e m c o n d i ç õ e s s é p t i c a s , c o m p r e e n -

d e n d o h e m o r r a g i a s 1 6 5 - - - - - - - - - - - 9 - 3 2 - 4 8 - 3 7 - 1 9 

1 4 2 

1 4 3 O u t r o s a c i d e n t e s d a g r a v i d e z ( n ã o c o m p r e e n -

d e n d o h e m o r r a g i a s ) 4 5 - - - - - - - - - - - I - 1 8 - 1 4 - 4 - 5 

1 4 4 H o m o r r a g i a p u e r p e r a l : 

a ) P l a c e n t a p r é v i a 1 - - - - - - - - - - - 1 - - - - - -

- 1 - 3 
- 2 - 3 

1 4 Õ S e p t i c é m i a e i n f e c ç õ e s p u e r p e r a i s ( n ã o d e s i -

g n a d a s c o m o c o n s e q u ê n c i a d e a b o r t o : 

a ) S e p t i c é m i a e p i e m i a p u e r p e r a i s • 4 8 - - - - - - - - - - - 1 4 - 1 6 - 1 0 - 3 

1 4 o A l b u m i n ú r i a e e c l a m p s i a p u e r p e r a i s • 1 3 - - - - - - - - - - - - R - 4 - - - 2 

1 4 7 O u t r a s f o r m a s d e a t o x o m i a d a g r a v i d e z • 1 

1 4 8 Phlegmatia alba dolens, e m b o l i a o u m o r t e s ú -

b i t a p u e r p e r a l ( n ã o e s p e c i f i c a d a c o m o s é p -

t i c a ) : 

a) Phlegmatia alba dolens e t r o m b o s e . -

6 ) E m b o l i a o u m o r t e s ú b i t a -

1 4 9 O u t r o s a c i d e n t e s d o p a r t o 1 4 2 - - - - - - - - - - 3 - 3 4 3 7 - 2 5 - 2 8 I 
1 6 0 O u t r a s d o e n ç a s d e f i n i d a s o u c o n d i ç õ e s n ã o 

e s p e c i f i c a d a s d o e s t a d o p u e r p e r a l • ' 2 6 2 - - - - _ - - - - - - 2 0 7 3 - 8 3 5 1 - 2 4 

1 5 1 F u r ú n c u l o 9 - - - - - - - 1 - - - - - - - 1 - 1 l ! 

1 5 2 F l e i m ã o , a b c e s s o q u e n t e 1 7 5 - - 2 2 4 - 6 5 7 6 8 3 1 1 1 1 1 1 1 2 4 1 2 7 6 I 

1 5 o O u t r a s d o e n ç a s d a p e l e , d o s s e u s a n e x o s e 

d o t e c i d o c e l u l a r 3 3 0 - - 1 1 3 6 1 0 4 1 4 9 1 6 1 0 3 5 7 3 6 l i 1 7 8 2 0 9 

1 5 4 O s t e o m i e l i t e i n f i c i o s a a g u d a 3 3 - - 1 - - 2 4 3 6 6 4 5 - 1 - - - - 1 -

1 5 5 O u t r a s d o e n ç a s d o s o s s o s , e x c e p t o t u b e r -

c u l o s e 2 - 2 1 1 1 5 3 2 1 3 4 6 1 0 6 1 1 6 4 5 9 3 4 1 3 3 7 9 3 0 1 7 j 
1 5 6 D o e n ç a s d a s a r t i c u l a ç õ e s e d o s o u t r o s ó r g ã o s 

d e l o c o m o ç ã o : 

a ) A r t i c u l a ç õ e s , e x c e p t o t u b e r c u l o s e e 

r e u m a t i s m o 8 4 - - - 1 - - 1 1 8 1 5 7 1 0 2 6 1 4 - 5 4 

6 ) O u t r o s ó r g ã o s d a l o c o m o ç ã o • 1 0 - - - - - 1 - - - 2 1 - - 1 - - 1 - 1 

1 5 7 V í c i o s d e c o n f o r m a ç ã o c o n g é n i t a ( e x c l u í d o s 

o s n a d o - m o r t o s ) : 

a ) H i d r o c e f a l i a c o n g é n i t a • 

b ) E s p i n h a b í f i d a e m e n i n g o c e l o 1 1 

C i M a l f o r m a ç õ e s c o n g é n i t a s d o c o r a ç ã o -

d ) M o n s t r u o s i d a d e s I 

e t O u t r o s 2 0 2 - - - 2 - 2 - 2 3 3 1 1 - 1 - - - 1 -

1 5 8 D e b i l i d a d e c o n g é n i t a 1 0 7 3 

1 5 9 N a s c i m e n t o p r e m a t u r o ( e x c l u í d o s o s n a d o -

- m o r t o s ) 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -

1 6 0 C o n s e q u ê n c i a d o p a r t o ( e x c l u í d o s o s n a d o -

- m o r t o s ) : 

a ) C o m m e n ç ã o d e o p e r a ç ã o c e s a r i a n a 

6 ) S e m m e n ç ã o d e o p e r a ç ã o c e s a r i a n a . 

1 6 1 O u t r a s d o e n ç a s e s p e c i a i s d a p r i m e i r a i d a d e : 1 

ò ) I c t e r í c i a d o s r e c é n v n a s c i d o s 

c ) E s c I e r e m a e o u t r a s 4 4 

1 6 2 S e n i l i d a d e : 

a ) C o m d e m ê n c i a s e n i l 1 

6 . 9 0 0 2 4 7 2 2 1 6 6 0 4 7 1 1 0 9 4 1 9 8 1 4 1 2 7 6 2 7 6 4 1 0 5 9 5 4 0 0 6 0 4 3 4 2 4 4 4 3 0 9 3 7 4 

L 
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n 
° S 
g £ © ® 
a . s 

- o 
X 

1 6 3 

1 6 4 

1 6 5 

166 

1 6 7 

168 

1 6 9 

1 7 0 

1 7 1 

1 7 2 

1 7 3 

1 7 4 

1 7 5 

1 7 6 

1 7 7 

1 7 8 

1 7 9 

180 
181 

182 

1 8 3 

1 8 4 

1 8 5 

186 

188 
1 8 9 

1 9 0 

1 9 1 

1 9 2 

1 9 3 

1 9 4 

196 

1 9 6 

1 9 7 

1 9 8 

1 9 9 

200 

D e s i g n a ç ã o 

Tratisportt . 
S u i c í d i o p o r i n g e s t ã o d e v e n e n o s s ó l i d o s o u l í -

q u i d o s o u p o r a b s o r p ç ã o d e s u b s t . c o r r o s i v a s 

S u i c í d i o p o r g a s e s t ó x i c o s . . . . 

S u i c í d i o p o r e n f o r c a m e n t o o u e s t r a n g u l a ç ã o 

S u i c í d i o p o r s u b m e r s ã o 

S u i c í d i o p o r a r m a d e f o g o . . . . 

S u i c í d i o p o r i n s t r . c o r t a n t e s o u p e r i u r a n t e s 

S u i c í d i o p o r p r e c i p i t a ç ã o d e l u g a r e l e v a d o 

S u i c í d i o p o r e s m a g a m e n t o . . . . 

O u t r o s s u i c í d i o s 

I n f a n t i c í d i o ( c r i a n ç a s d e m e n o s d e 1 a n o i : 

a ) I m e d i a t a m e n t e a p ó s o n a s c i m e n t o 

b ) O u t r o s , a n t e s d e 1 a n o 

H o m i c í d i o p o r a r m a d e f o g o ( 1 e m a i s a n o s ) 

H o m i c í d i o p o r i n s t r u m e n t o s c o r t a n t e s o u 

p e r f u r a n t e s ( 1 e m a i s a n o s ) . . . . 

O u t r o s h o m i c d e i n d i v . d e 1 e m a i s a n o s 

A t a q u e s d e a n i m a i s v e n e n o s o s . . . 

E n v e n e n a m e n t o p o r a l i m e n t o s . . . . 

A b s o r p ç ã o a c i d e n t a l d e g a s e s t ó x i c o s 

O u t r o s e n v e n e n a m e n t o s a c i d e n t a i s a g u d o s , 

e x c e p t o p o r g a s e s 

I n c ê n d i o 

Q u e i m a d u r a s i e x c e p t o p o r i n c ê n d i o ) . 

S u f o c a ç ã o m e c â n i c a a c i d e n t a l 

S u b m e r s ã o a c i d e n t a l 

T r a u m a t i s m o a c i d e n t a l p o r a r m a d e f o g o , 

e x c e p t o f e r i d a s d e g u e r r a . . . . 

T r a u m a t i s m o a c i d e n t a l p o r i n s t r c o r t a n t e s o u 

p e r i u r a n t e s , e x c e p t o f e r i d a s d e g u e r r a . 

T r a u m a t i s m o a c i d e n t a l p o r q u e d a , e s m a g a -

m e n t o , d e s m o r o n a m e n t o . . . . 

C a t a c l i s m o ( t o d a s a s m o r t e s a t r i b u í d a s a u m 

c a t a c l i s m o , q u a l q u e r q u e s e j a a s u a n a t u r e z a ) 

V i o l ê n c i a s e x e r c i d a s p o r a n i m a i s 

K o m e o u s ê d e . . . . 

F r i o e x c e s s i v o 

C a l o r e x c e s s i v o 

R a i o 

O u t r o s a c i d . d e v i d o à s c o r r e n t e s e l é c t r i c a s 

O u t r o s a c i d e n t e s : 

a ) C o r p o e s t r a n h o . . . . 

b i O u t r o s 

M o r t e v i o l e n t a c u j a n a t u r e z a ( a c i d e n t e , h o m i 

c í d i o , s u i c í d i o ) é d e s c o n h e c i d a . 

F e r i d a s d e g u e r r a 

E x e c u ç ã o d e c i v i s p o r e x é r c i t o s b e l i g e r a n t e s 

E x e c u ç ã o j u d i c i a l 

M o r t e s ú b i t a 

D o e n ç a n ã o e s p e c i f i c a d a o u m a l d e f i n i d a . 

Totais para ot d o e n t e s . 

Parto normal 1 8 7 c a s o s ( i n c l u í d o s n o n . ° 1 6 0 1 

a 
• 3 

X 

6 . 9 0 0 

R e c é m -
- n a s c i d o s 

I n d i v í d u o s e n t r a d o s e s a l d o s s e m d o e n ç a -

Totais para os hospi ta l izados . 

V . F . 
co 

" o 

V i v o s . . . . 1 9 1 1 5 0 3 4 1 

V i v o s , m o r t o s d e p o i s 7 4 1 1 

N a d o - m o r t o s 4 0 2 6 6 6 

S o m a . 2 3 8 1 8 0 4 1 8 

I i O 

6.981 

81 

I d a d e s , p o r 

0 » 11 
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V . j F . 
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1 | 
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3 4 2 

F . 

4 4 4 
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V . 

3 0 9 3 7 4 

1 1 

1 1 
26 8 

26 8 

2 3 

| -

_ 2 ! - I 4 1 , 3 - 4 

6 2 I 4 8 114 9 7 |202 142 280 

23 Il 62 48 114 I 97 202 280 

- I 2 

3 i 
279 416 

286 416 

3 | 5 
5 9 8 4 0 7 

3 

6 0 7 344 

9 i -

607 407 

o I — 
612 344 465 813 

1 
3 7 5 

1 4 

389 
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TABE 

E S T A T Í S T I 

Movimento dos doentes 
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A g r i c u l t o r e s , h o r t e l õ e s , j a r d i n e i r o s 6 - - - - - - 1 - 3 2 4 3 1 6 9 1 9 5 7 2 7 5 4 4 2 7 - 4 

A l f a i a t e s , c o s t u r e i r a s , m o d i s t a s , b o r d a d o r a s - - _ - - - - - - 7 3 3 - 2 6 1 2 - 1 3 - 1 

7 1 - - 9 1 1 -
B a r b e i r o s e c a b e l e i r e i r o s 2 - - - - - - - 7 2 1 - - - - -

1 _ 1 1 5 3 - 5 1 4 - 1 _ 1 - -
1 1 1 -

6 4 2 2 - - - - - - - 2 

1 1 - 1 -
1 1 1 - - - - - | 

- I 

-
C o c h e i r o s , c a r r o c e i r o s , c a r r e i r o s , chaiiffetirs - - - - - - - 1 8 3 3 3 1 2 - - - - . 1 I 

8 - - 1 8 4 - 1 - 1 3 -

1 3 - 5 0 2 4 1 4 9 1 2 9 1 6 8 1 - 3 1 - 1 

3 1 1 - 1 4 7 1 - - 1 1 -

3 I i - - 2 -

6 1 - 1 1 - 2 - 1 - 1 1 

F a r m a c ê u t i c o s , q u í m i c o s , d r o g u i s t a s , f o t ó g r a f o s . . . . 1 1 1 - 1 - - 1 

> 4 - 1 2 2 2 1 - - -
F o g u e i r o s , f o r n c i r o s . c a r v o e i r o s e m a q u i n i s t a s - - - - - - - - - 5 - - - - - - - - - - -
( G e r e n t e s e e m p r e g a d o s d e h o t é i s e d e c a s a s d e c o m i d a -

1 2 - - - - -
1 1 - - - 1 - -

-
M a r i n h e i r o s , m a r í t i m o s e p e s c a d o r e s - - - - - - - - - 2 2 - - 3 3 - - - - - -
M é d i c o s e v e t e r i n á r i o s - - - - _ - - - - -
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- - 2 2 1 - 1 2 - - 1 - - -
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P e d r e i r o s , c a n t e i r o s , c a l c e t e i r o s , a m a s s a d o r e s e c a i a d o r e s . 1 1 1 3 3 1 2 2 1 2 - - 2 

- 1 - 1 1 
| 

-
1 - - - - 3 4 - - 1 -

1 6 1 5 3 1 - 1 - 1 

2 9 - 5 3 - - - - - - - -

4 2 1 1 - 3 - - - 1 2 - -
S e r r a l h e i r o s , f e r r e i r o s , f e r r a d o r e s , s o l d a d o r e s - - - - - - - - - 8 5 - - - 3 1 1 - 1 - - 1 

6 - 5 9 4 8 2 8 1 8 2 5 1 2 9 8 5 7 8 1 4 8 2 9 
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LA II 

CA GERAfe 
saídos (vivos ou mortos) 

fissSes e estado civil 
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TABELA III 

Movimento nosográflco de 1936 

D o e n t e s D o e n t e s 
D o e n t e s s a l d o s D o e n t e s 

q u e f i c a r a m 

N o m e n c l a t u r a i n t e r n a c i o n a l a b r e v i a d a c o m o n ú m e r o 
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1 — F e b r e t i f ó i d e e p a r a t i f ó i d e 3 1 1 4 17 9 16 1 - 7 2 — _ 

3 — V a r í o l a - - _ - - - • -

- - - 1 - 1 - - - - - -

- - 1 1 1 1 - - - - - -

7 - D i f t e r i a - 7 2 o 1 1 - 1 I - -

1 2 18 2 1 1 9 2 3 - - - - - -

9 - P e s t e 

4 0 2 7 1 5 3 110 100 9 4 6 2 2 9 3 1 1 4 - -

2 1 1 3 1 3 0 100 1 1 8 8 5 2 6 2 1 7 - -

1 2 - S í f i l i s 4 1 6 5 0 7 0 2 7 4 0 2 6 4 6 1 - - -

2 6 4 2 3 0 4 1 8 5 3 1 - -

1 4 — O u t r a s d o e n ç a s i n f i c i o s a s e p a r a s i t á r i a s 1 3 2 3 8 9 1 1 3 8 5 1 2 3 5 3 1 2 1 0 - -

1 5 — C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s 1 5 1 3 1 2 2 1 6 1 7 2 1 1 9 4 3 3 6 2 2 1 9 - -

1 6 — T u m o r e s n ã o m a l i g n o s o u c u j o c a r á c t e r m a l i g n o n ã o f o i e s p e c i -

ficado 6 5 7 2 1 1 7 6 6 1 0 4 11 11 1 7 - -

3 4 2 6 1 4 2 7 1 5 1 3 1 - - -

- - 12 8 9 7 - 1 3 - - -

1 9 — A l c o o l i s m o c r ó n i c o o u a g u d o 1 - 1 5 1 1 3 - 3 1 - - - -

2 0 — O u t r a s d o e n ç a s g e r a i s e e n v e n e n a m e n t o s c r ó n i c o s . . . . 4 7 • ! 9 1 0 3 3 7 9 9 o 8 1 3 - -

2 1 — A t a x i a l o c o m o t r i z p r o g r e s s i v a ( t a b e s d o r s a l ) e p a r a l i s i a g e r a l . - 1 8 1 5 - 8 1 - 1 - -

2 2 — H e m o r r a g i a c e r e b r a l , e m b o l i a e t r o m b o s e c e r e b r a l . . . . 1 3 2 4 10 1 1 7 11 4 3 2 - -

I O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t n e r v o s o e d o s ó r g ã o s d o s s e n t i d o s ( a t é 5 a n o s ) 
2 3 

\ O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t . n e r v . e d o s ó r g ã o s d o s s e n t . ( m a i s d e 5 a n o s ) 

1 3 õ 10 4 11 2 - - 2 - -I O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t n e r v o s o e d o s ó r g ã o s d o s s e n t i d o s ( a t é 5 a n o s ) 
2 3 

\ O u t r a s d o e n ç a s d o s i s t . n e r v . e d o s ó r g ã o s d o s s e n t . ( m a i s d e 5 a n o s ) 2 3 2 1 1 2 6 1 3 9 1 1 3 1 3 2 3 0 2 2 6 6 - -

4 6 6 8 3 4 5 8 3 0 - - 1 4 10 - -

2 5 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o 1 5 2 9 8 4 2 9 8 4 2 1 8 1 - -

2 6 — B r o n q u i t e - 2 2 5 4 1 2 4 4 1 - 2 1 - - -

2 7 — P n e u m o n i a s 1 - 2 1 1 3 1 2 9 1 2 9 2 - -

2 8 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o r e s p i r a t ó r i o ( e x c e p t o t u b e r c u l o s e ) 4 10 82 7 5 7 7 7 8 6 5 6 2 - -

I D i a r r e i a e e n t e r i t e ( m e n o s d e 2 a n o s ) 
2 9 

I D i a r r e i a o e n t e r i t e ( 2 e m a i s a n o s ) 

1 - 3 - 4 - - - - - - -I D i a r r e i a e e n t e r i t e ( m e n o s d e 2 a n o s ) 
2 9 

I D i a r r e i a o e n t e r i t e ( 2 e m a i s a n o s ) - - 5 1 4 4 1 2 1 2 - - - -

2 1 4 1 1 5 1 7 8 1 0 9 1 8 3 4 6 4 3 - -

3 1 — D o e n ç a s d o f í g a d o e d a s v i a s b i l i a r e s 7 4 4 5 4 1 3 2 8 3 9 9 1 1 3 - -

3 2 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o d i g e s t i v o 4 5 2 4 I i 2 7 3 8 0 6 0 0 8 6 0 3 6 2 7 8 6 1 7 - -

j N e f r i t e s ( a t é 1 0 a n o s ) . . . . 1 - 1 - 2 - - - - - - -

I N e f r i t e s ( m a i s d e 1 0 a n o s ) 3 2 1 8 1 5 1 4 1 5 5 - 2 2 - -

3 4 — O u t r a s d o e n ç a s d o a p a r e l h o u r i n á r i o e g e n i t a l 2 5 28 2 1 5 3 5 2 2 1 9 3 4 2 1 2 8 0 9 8 - -

- 5 0 - 4 4 - 4 - 7 - -

3 6 — O u t r a s d o e n ç a s d e g r a v i d e z , d o p a r t o e d o e s t a d o p u e r p e r a l - 2 7 - 6 1 3 - 5 9 0 — 4 2 - 8 - -

3 7 | 
: D o e n ç a s d a p e l e , d o t e c i d o c e l . , d o s o s s o s e d o s ó r g ã o s d e l o c o m o ç ã o 

4 2 ( 
101 ; Í 9 7 2 5 3 4 2 7 5 1 3 4 5 2 4 1 5 51 2 1 - -

3 8 — D e b i l i d a d e c o n g é n i t a , v í c i o s d e c o n f o r m a ç ã o c o n g é n i t o s , n a s c i -

m e n t o p r e m a t u r o , e t c - l 28 8 1 6 5 2 - 1 0 4 - -

1 4 - - 1 8 - 1 - -

4 0 I 
J S u i c í d i o 

4 1 l 
1 - - - - - 1 - - -

4 8 — D o e n ç a s n ã o e s p e c i f i c a d a s o u m a l d e f i n i d a s 1 3 3 5 7 0 2 6 6 0 — 1 2 1 0 1 -

D o e n ç a s e m t r a t a m e n t o e m 3 1 d e D e z e m b r o d e 1 9 3 6 . . . . 1 6 2 1 : 1 8 4 3 3 9 - - - - - - • 8 5 0 ••m 

T o t a l 3 6 7 ! ) 3 3 3 . 4 0 0 3 . 6 4 0 2.808 3 . 1 0 2 3 4 1 8 4 7 2 6 « 1 6 1 3 ? 0 1160 

J t 
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O l i n i o a N . * S e x o I d a d e E n t r a d a S a l d a D i a g n ó s t i c o 

C . 0 . 2 F . 2 3 1 - 1 - 9 3 6 1 4 - 1 - 9 3 6 S o f r i m e n t o f e t . n l . 

C . 0 . 3 » 2 2 1 - 1 - 9 3 6 1 2 - 1 - 9 3 « I n v e r s K o u t e r i n a . 

3 . a C . m . 1 • 8 0 1 - 1 - 9 3 « 2 - 1 - 9 3 « H é r n i a e s t r a n g u l a d a . 

C . 0 . 1 3 2 8 2 - 1 - 9 3 6 1 6 - 1 - 9 3 « I n é r c i a u t e r i n a c o m s o f r i m e n t o f e t a l . 

1 . » C . m . 4 7 6 3 • 1 0 2 3 - 1 2 - 9 3 5 4 - 5 - 9 3 6 O s t e o m i e l i t e d a t í b i a e s q u e r d a . 

l . a C . m . 4 4 9 0 » 4 6 2 0 - 1 1 - 9 3 5 1 9 - 1 - 9 3 « V o l u m o s o q u i s t o d o o v á r i o d i r e i t o . 

o . a C . h . - - - 2 - 1 - 9 3 6 - -

B a n c o . 2 0 0 2 M . 1 4 2 8 - 1 2 - 9 3 5 3 1 - 1 - 9 3 6 A d e n o - f l e g m & o d a a x i l a e s q u e r d a . 

B a n c o 2 0 0 3 F . 11 2 - 1 - 8 3 6 1 0 - 1 - 9 3 6 P a n a r í c i o d o 1 . ° d e d o d a m & o d i r e i t a . 

B a n c o . 2 0 0 1 1 8 2 - 1 - 9 3 6 1 3 - 1 - S 3 6 Q u i s t o s e r o s o d o s e i o e s q u e r d o e q u i s t o s i n o v i a l d o p o n h o e s q u e r d o . 

B a n c o . 2 0 0 5 • 1 5 2 - 1 - 9 3 6 6 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o n o p é d i r e i t o . 

3 . a C . ra. 4 7 S T M 4 9 2 1 - 1 2 - 9 3 5 2 5 - 1 - 9 3 6 C a r c i n o m a d a m a m a d i r e i t a . 

3 . « C . m . 2 7 1 9 2 1 1 5 - 5 - 9 3 5 5 - 6 - 9 3 6 D e s t r u i f A o d o n a r i i p o r p r o o e s s o i n f e c c i o s o l o c a l . 

3 . a C . m . 4 6 9 7 4 8 1 3 — 1 2 — 9 3 5 2 4 - 1 - 9 3 4 H é r n i a i n g u i n a l à e s q u e r d a . 

8 . a C . m . 2 2 M . 8 m e s e s 2 - 1 - 9 3 6 1 8 - 1 - 9 3 6 F r a o t u r a d o c r â n i o . 

l . a C . h . 4 8 5 0 » 1 6 3 1 - 1 2 - 9 3 5 1 7 - 1 - 9 3 6 O s t e i t e d a t í b i a e s q u e r d a . 

• 2 . a C . h . 3 m 3 0 2 - 1 - 9 3 6 9 - 1 - 9 3 « H i d r o o e l o à d i r e i t a . 

3 . a C . h . 4 1 
* 6 3 4 - 1 - 1 - 9 3 « 1 8 - 2 - 9 3 6 F e r i d a c o n t u s a n a f a v e i n t e r n a d a c o x a d i r e i t a , c o m r o t u r a d o s v a s o s . 

Q . C . 4 7 8 0 F . 2 3 2 3 - 1 2 - 9 3 5 2 5 - 1 - 9 3 6 C a n o r o d o e s t ô m a g o . 

B a n c o . 2 0 0 6 • 4 6 4 - 1 - 9 3 6 1 7 - 4 - 9 3 6 P a n a r i o i o n o i n d i c a d o r d i r e i t o . 

B a n c o . 2 0 0 7 i 1 7 4 - 1 - 9 3 6 2 2 - 1 - 9 3 « P a n a r í c i o n o p o l e g a r d i r e i t o . 

B a n c o . 2 0 0 8 > 3 8 4 - 1 - 9 3 « 2 3 - 3 - 9 3 6 P a n a r í c i o s u p e r f i c i a l n o 5 . ° d e d o d i r e i t o . 

B a n c o . 2 0 0 9 M . 2 6 4 - 1 - 9 3 6 2 1 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o n a r e g i ã o i n f r a - c l a v i c u l a r d i r e i t a . 

l . a C . m . K F . 4 2 2 - 1 - 9 3 « 2 7 - 1 - 9 3 6 P ó l i p o u t e r i n o i m p l a n t a d o n o c o l o . 

2 . a C . m . 4 8 0 9 • 3 1 3 0 - 1 2 - 9 3 5 2 1 - 1 - 9 3 « A p e n d i c i t e c r ó n i c a . 

l . a C . m . H 7 2 - 1 - 9 3 6 2 0 - 1 - 9 3 6 S i n u s i t e m a x i l a r e s q u e r d a . 

B a n c o . 2 0 1 ' > M . 4 4 6 - 1 - 9 3 « 2 7 - 1 — 9 3 6 F i b r o m a d a f a c e p a l m a r d a m ã o e s q u e r d a . 

B a n c o . 2 0 1 ! » 2 5 6 - 1 - 9 3 6 2 1 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o n a f a c e . 

3 . a C . h . 4 5 7 6 n 6 4 2 7 - 1 2 - 9 3 5 1 7 - 1 - 9 3 6 Ú l c e r a p i l ó r i c a . 

S . a C . h . 6 J » 2 2 7 — 1 — 9 3 6 1 4 - 4 - 9 3 6 F o r i d a p o r a r m a d e f o g o n a p e r n a d i r e i t a . 

3 . a C . m . 4 7 0 1 F . 2 8 1 4 - 1 2 - 9 3 5 2 3 - 1 - 9 3 6 Ú l o e r a d o b o l b o d u o d e n a l . 

3 . a C . ra. 9 » 4 5 • 2 - 1 - 9 3 « 2 4 - 1 - 9 3 6 V a r i z e s d a s a f e n a i n t e r n a ( b i l a t e r a l ) . 

C . 0 . 5 1 . 1 9 8 - 1 - 9 3 6 1 3 - 1 - 9 3 6 A b o r t a m e n t o c o m r e t e n ç ã o . 

C . 0 . 4 7 3 « 2 2 1 9 - 1 2 - 9 3 5 2 0 - 1 - 9 3 « P a r t o e s p o n t â n e o e f i s i o l ó g i c o . 

O . ra. 3 4 2 5 • 5 6 3 1 - 7 - 9 3 5 1 7 - 2 - 9 3 « O . D . e O . E . C a t a r a t a s s e n i s . 

U . h . 4 2 S 9 6 9 2 8 - 1 0 - 9 3 5 7 - 3 - 9 3 « D o e n ç a d o c o l o v e « i c a l . 

U . h . 4 6 4 5 M . 0 3 4 - 1 - 2 - 9 3 5 4 - 2 - 9 3 6 D o e n ç a d o c o l o v e s i c a l . 

2 . a C . h . 4 7 ' o S 5 0 2 0 - 1 2 - 9 3 5 2 2 - 1 - 9 3 « A i i e u d i c i t e c r ó n i c a . 

2 . a C . h . 5 9 3 5 8 - 1 - 9 8 « 2 1 - 1 - 9 3 6 Q u i s t o d e r m ó i d e . 

2 . a C . h . 5 8 » 3 8 8 - 1 - 9 3 6 2 1 - 1 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l à d i r e i t a . 

3 . a C . h . 4 0 7 2 » 8 8 - 1 0 - 9 3 5 1 8 - 1 - 9 3 « O s t e i t e d o m a x i l a r . 

3 . ' C . h . 4 7 8 7 A í i 2 3 - 1 2 - 9 3 5 5 - 2 - 9 H 6 O s t e i t e c r ó n i c a d a p e r n a d i r e i t a . 

3 . a C . h . 4 - J 5 2 » 4 8 3 - 1 1 - 9 3 5 4 - 2 - 9 3 6 O s t e i t e d o m a x i l a r i n f e r i o r . 

B a n c o . 2 0 1 2 F . 3 7 8 - 1 - 9 3 6 1 7 - 1 - 9 3 6 Q u i s t o s i n o v i a l d a m f t o d i r e i t a . 

3 . a C . h . 2 5 7 3 M . 8 5 2 9 - 1 1 - 9 3 5 8 - 2 - 9 3 6 Ú l c e r a d a p e q u e n a c u r v a t u r a . 

3 . a C . h . 4 8 5 1 • 1 3 3 1 - 1 2 - 9 3 5 3 - 2 - 9 3 6 A p e n d i c i t e a g u d a . 

2 . a C . h . 4 8 2 5 2 9 2 7 - 1 2 - 9 3 5 1 4 - 1 - 9 3 « Ú l c e r a d o b o l b o d u o d e n a l . 

2 . a C . h . 3 9 » 2 3 4 - 1 - 9 3 6 2 5 - 1 - 9 3 6 V a r i z e s n o m e m b r o i n f e r i o r d i r e i t o . 

3 . a C . h . 8 1 » 1 5 9 - 1 - 9 3 « 1 0 - 1 - 9 3 6 F r a c t u r a d o c r A n i o . 

B a n c o . 2 0 1 3 F . 1 3 m e s e s 9 - 1 - 9 3 6 1 8 - 1 - 9 3 6 Q u i s t o s e r o 9 o d a r e g i ã o s u p r a - c i l i a r d i r e i t a . 

B a n c o . 2 0 1 4 M . 2 1 9 - 1 - 9 3 6 2 7 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o r e c t r o - a u r i c u l a r à d i r e i t a . 

B a n c o . 2 0 1 5 . 3 2 9 - 1 - 9 3 6 1 9 - 2 - 9 3 6 U n h a e n c r a v a d a d o p o l e g a r d o p é d i r e i t o . 

B a n c o . 2 0 1 6 F . 3 0 6 - 1 - 9 3 6 2 7 - 1 - 9 3 6 A d e n o - f l e g m â o d a r e g i ã o s u b - m a x i l a r d i r e i t a . 

U . 0 . 7 8 Il £ 6 9 - 1 - 9 3 ! 3 0 - 1 - 9 3 6 S o f r i m e n t o f e t a l . 

C . 0 . 7 6 » 3 9 9 - 1 - 9 3 6 1 8 - 1 - 9 3 6 A b o r t a m e n t o c o m r e t e n ç ã o . 

C . 0 . 8 1 » 2 6 1 0 — 1 — 9 3 6 1 6 - 1 - 9 3 6 A b o r t a m e n t o c o m r e t e n ç & o . 

C . 0 . 8 0 It 2 3 1 0 - 1 - 9 3 6 2 2 - 1 - 9 3 6 S o f r i m e n t o f e t a l . 

C . h . 4 6 2 0 M . 4 8 4 - 1 2 - 9 3 5 1 7 - 2 - 9 3 6 A p é r t o d a u r e t r a . 

U . h . 3 3 0 0 • 2 0 1 1 - 9 - 9 3 5 2 9 - 2 - 9 3 6 C a l c u l o s e v e s i c a l . 

3 . a C . m . 4 8 1 2 F . 3 7 2 5 - 1 2 - 9 3 5 1 1 — 1 — 9 4 6 C a n c r o d o ú t e r o . 
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j 2 4 6 6 0 I H o r c e p s . . . -I - i — i — s e ® l - ! - _ 'ASS . P e d r o d o » S a n t o s . 

2 4 6 6 1 - 1 - 1 - 9 3 6 1 - - I - A s * . A l b e r c o C o s t a . 

2 4 6 6 2 K e l o t o m i a • | - 1 — 1 - 9 3 6 - - — 1 A s s . X u n e s d a C o s t a . 

2 4 6 6 8 . . . . 1 - 2 - 1 - 9 3 ; l - 1 - - A s s . A l b e r t o C o s t a . 

2 4 6 6 4 T r e p a n a ç ã o e d r e n a g e m K è l á n e . 2 - 1 - 9 3 6 - í - - P r o f . B i s s a i a B a r r e t o . 

- 2 4 6 6 6 U a q o i s t o v H Í n a . 2 - 1 - 9 8 6 l - - - » 

2 4 6 6 6 _ I 2 - 1 - 9 3 6 - - - - A s s . N u n e s d a C o s t a . 
I 

- 2 4 6 6 7 I n r i s S o K è l é n e . 2 - 1 - 9 1 - 6 
• 

1 - - - » 

- 2 4 6 6 8 I n c i s S o • 2 - 1 - 9 3 6 l - - - • 

I 2 4 6 6 9 N o v o c a i n a . 2 - 1 - 9 3 6 1 - _ 
-

» 

2 4 6 7 0 I n c i s S o K è l é n e . • 2 - 1 - 9 3 6 1 - : - > 

2 4 6 7 1 A m p u t a ç ã o d o s e i o » 3 - 1 - 9 3 6 1 1 _ - P r o f . A n g e l o J h F o n s e o s . 

2 4 6 7 2 , C l o r o f i i r m i o . 3 — 1 - 9 . 4 6 l - - - • 

2 4 6 7 3 3 - 1 - » . 6 1 - - A s s . N u n e s d a C o s t a . 

2 4 6 7 4 C l o r o f ó r m i o . 3 - 1 - 9 3 6 l - - - • 

I 2 4 6 7 5 K è l é n e . 4 - 1 - 9 3 ' » - 1 - P r o f . B i s s a i a B a r r e t o . 

2 4 6 7 6 I n v e r s ã o d a v a g i n a l • 4 - 1 - 9 3 6 l - - > 

2 4 6 7 7 R e g u l a r i z a ç ã o d a f e r i d a , l a q u e a ç ã o d o s v a s o s e s u t u r a . • 4 - 1 - 9 3 6 1 - _ - A s s . N u n e s d a C o s t a . 

2 1 6 7 8 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a 4 - 1 - » 6 - 1 1 r o f . A n g e l o d a F o n s e c a . 

2 4 6 7 9 K è l é n o . 4 - 1 - 8 3 6 1 - A s s . N u n e s d a C o s t a . 

2 4 6 8 0 » 4 - 1 - 9 1 6 - 1 - - • 

2 4 6 8 1 » 4 - 1 - 9 3 6 1 - - -

2 4 6 8 2 » 4 - 1 - 9 3 6 1 - - > 

2 4 6 8 3 H i s t e r e c t o m i a p o r v i a v a g i n a l . . . . R a q n i s t o v a i n a . 6 - l - 9 ! J 6 1 - - P r o f . B i s s a i a B a r r e t o . 

2 4 6 8 4 » 6 - 1 - 9 3 6 i - - * 

2 4 6 8 5 T r e p a n a ç ã o d o s e i o m a x i l a r C l o r o f ó r m i o . 6 - 1 - 9 ! 6 1 - - - i» 

2 4 6 8 6 N o v o c t t l n a . 6 - 1 - 9 : : 6 - 1 - - A s s . N u n e s d a C o s t a . 

2 4 6 8 7 K è l é n e . 6 - 1 — 9 - 6 - 1 - - n 
2 4 6 - 8 R a q u i s t o v i i i n a . 6 - 1 - 9 1 6 - - - 1 P r o f . A n g e l o d a F o n s e c a . 

2 4 6 8 9 R e g u l a r i z a ç ã o e d e s i n f e c ç ã o d o f e r i m e n t o K è l é n e . 7 - 1 - 9 3 6 1 - - - A s s . N u n e s d a C o s t a -

2 4 6 9 0 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a p o s t e r i o r . . . . K a q u i s t o v a i n a . 7 - 1 - 9 3 6 1 - - - P r o f . A n g e l o d a F o n s e c a . 

2 4 6 9 1 É t e r . 7 - 1 — 9 3 6 l - - - A s s . N u n e s d a C o s t a . 

2 1 6 9 2 B a l s o f ó r m i o . 8 - 1 - 9 3 6 l - - - P r o f . N o v a i s e S o u s a . 

2 4 6 9 3 _ - 8 - 1 - 9 3 6 1 - - - A s s . A l b e r t o C o s t a . 

2 4 6 9 4 - ' 8 - 1 - 9 3 6 l - - - A s s . C u n h a V a z . 

2 4 6 9 - 1 N o v o c a i n a . 8 — 1 — 8 3 6 l _ - - P r o f . A n g e l o d a F o n s e c a . 

2 4 6 - . 6 D i a t e r m o - c o a g u l a ç ã o • S - I - 9 3 6 l - - - » 

2 4 6 9 7 A p e n d i c e c t o m i a R a q u i s t o v a i n a . 8 - 1 - 9 3 6 l - - - P r o f . B i s s a i a B a r r e t o . 

2 4 6 9 ¾ C l o r o f ó r m i o . 8 - 1 - 9 3 6 1 - - » 

2 4 6 9 9 C u r a r a d i c a l ( B a s s i n i - B a r k e r ) . . . . K è l é n e . 8 - 1 - 9 3 0 l - - - > 

2 4 7 0 0 C l o r o f ó r m i o . 8 - 1 - 9 3 6 l - - - N u n e s d a C o s t a . 

2 4 7 0 1 T r e p a n a ç ã o e s e q u e s t r e c t o m i a . . . . K è l é n e . 8 - 1 - 9 3 6 l - -

2 4 7 0 2 C u r e t a g e m e d r e n a g e m C l o r o f ó r m i o . 8 - 1 - 9 3 6 l - - • 

2 4 7 0 3 E x t i r p a ç ã o N o v o c a i n » . 8 - 1 - 8 3 6 l - - •> 

2 4 7 0 4 R s q u i s t o v a i n a - 9 - 1 - 9 3 6 1 - - - P r o f . A n g e l o d a F o n s e c a . 

2 4 7 0 5 A p e n d i c e c t o m i a e d r e n a g e m C l o r o f ó r m i o . 9 - 1 - 9 3 6 l - 1 - - » 

2 4 7 0 6 G a s t r o - e n t e r o s t o m i a ( V o n H a c k e r ) R a q u i s t o v a i n a . 9 - 1 - 9 : ' 6 - - - 1 | P r o f . B i s s a i a B a r r e t o . 

2 4 7 0 7 K è l é n e . 9 - 1 - 9 3 6 1 - - - • 
2 4 7 0 8 ! T r e p a n a ç ã o C l o r o f ó r m i o . 9 - 1 - 3 3 6 - - - l A s s . N u n e s d a C o s t a . 

2 4 7 0 9 N o v o c a i n u . 9 - 1 - 9 3 6 l - - • 

2 4 7 1 0 I n c i s ã o K è l é n e . j 9 - 1 - 9 3 6 l -
I _ - » 

2 4 7 1 1 • N o v o c a i n a . 9 - 1 - 9 3 6 l - - -
2 4 7 1 2 ! K è l é n e . I 9 - 1 - 9 3 6 l - - - M 

2 4 7 1 3 F ó r c e p s c o m e p i s i o t o m i a b i l a t e r a l • I B a l s o f ó r m i o . 9 - 1 - 9 3 6 l - - - P r o f . N o v a i s e S o u s a . 

2 4 7 1 4 C u r e t a g e m u t e r i n a - 9 - 1 - 9 3 6 l -
I _ - j A s s . P e d r o d o s S a n t o s . 

2 4 7 1 5 C u r e t a g e m u t e r i n a — 1 0 - 1 - 9 3 6 l - - - I» 

2 4 7 1 6 F ó r c e p s c o m e p i s i o t o m i a b i l a t e r a l R a q u i s t o v a f n a . 1 0 - 1 - 9 3 6 í - - - | A s s - A l b e r t o C o s t a . 

2 4 7 1 7 U r e t r o t o m i a e x t e r n a 1 0 - 1 - 9 3 6 1 - - - j P r o f . A n g e l o d a F o n s e c a . 

2 4 7 1 8 C i s t o s t o m i a c o m d r e n a g e m s u p r a - p ú b i c a - C l o r o f o r m i o . I 1 0 — l - í - 3 6 - 1 - - ! » 
2 4 7 1 9 H e m o s t a s e a d i a t e r m o - c o a g u l a ç ã o . \ R a q n i s t o v a i n a . ! 1 0 - 1 - 9 3 6 - - - 1 i * 
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C l l n i o a 

I 

N . » 8 e x o I d a d a E n t r a d a I 
i 

S a l d a D i a g n ó s t i o o 

2 . * C . m . 4 7 1 F . j 4 0 8 - 1 - 9 3 6 ; 4 — 2 — 9 3 6 : V a r i z e s n o m e m b r o i n f e r i o r d i r e i t o . 

2 . a C . m . 4 7 » 4 0 8 - 1 - 9 3 6 4 - 2 - 9 3 6 V a r i z e s n o m e m b r o i n f e r i o r e s q u e r d o . 

2 . a C . m . 6 1 M . 1 8 m e s e s 7 - 1 - 9 3 6 2 1 - 1 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l à d i r e i t a . 

B a n c o . 2 0 1 7 F . 2 1 0 - 1 - 9 3 6 1 - 2 - 9 3 6 A b c e s s o n o c o i r o c a b e l u d o . 

B a n c o . 2 0 1 8 ' M . 1 9 1 0 - 1 - 9 3 6 j 1 4 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o n o p é e s q u e r d o . 

2 . a C . h . 1 7 j » 2 2 1 - 1 - 9 3 6 I 2 8 - 1 - 9 3 6 E s t e n o s e p i l ó r i e a p o r ú l o e r a a n t i g a j u s t a - p i l ó r i c a . 

2 . a C . h . 7 8 U 3 5 1 0 - 1 - 9 3 o 1 2 - 1 - 9 3 6 H é r n i a f n g u i n o - e s c r o t a l d i r e i t a . 

3 . * C . h . 4 7 6 3 ! U 5 5 1 8 - 1 2 - 9 3 5 6 - 2 - 9 3 6 G a n g i e n a s e c a d o 5 . ° d e d o d o p é e s q u e r d o . 

G . 4 6 7 6 F . 3 8 1 1 - 1 - 2 - 9 3 5 2 1 - 2 - 9 3 6 P r o l a p s o g e n i t a l t o t a l d o 3 0 g r a u . 

B a n c o . 2 0 1 9 M . 8 m e s e s 1 1 - 1 - 9 3 6 2 3 - 1 — 9 3 6 A b c e s s o n a n a d e g a d i r e i t a . 

B a n c o . 2 0 2 ) F . 1 6 m e s e s 1 3 - 1 - 9 8 6 j • 2 2 - 2 - 9 3 6 Q u i s t o s i g n o v i a l . 

B a n c o . 2 0 2 1 » 2 3 m e s e s } 1 3 - 1 - 9 3 6 1 9 - 3 - 9 3 6 A b c e s s o n o o m b r o d i r e i t o . 

B a n c o . 2 0 2 2 M . 1 2 1 3 - 1 - 9 3 6 • 2 8 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o n o p e s c o ç o . 

B a n c o . 2 G 2 3 F . 3 5 1 3 - 1 - 9 3 6 1 0 - 2 - 9 8 6 A b c e s s o n a a x i l a d i r e i t a . 

2 . a C . h . 3 8 M . 4 9 4 - 1 - 9 3 6 2 9 - 1 - 9 8 6 Ú l c e r a g á s t r i c a d a p e q u e n a c u r v a t u r a . 

2 . » C . h . 5 0 N 4 2 7 - 1 - 9 3 6 2 4 - 2 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l d i r e i t a r e c i d i v a d a . 

2 . ' C . h . 5 0 H 4 2 7 - 1 - 9 3 6 2 4 - 2 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l à e s q u e r d a . 

2 . 1 C . h . 4 9 a 6 8 7 - 1 - 9 3 6 1 6 - 1 - 9 3 6 C o r p o e s t r a n h o n a r e g i ã o p a l m a r d i r e i t a . 

3 . i C . h . 6 6 » 7 8 - 1 - 9 3 6 2 5 - 1 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l à d i r e i t a . 

3 . i C . h . 6 5 2 2 8 - 1 - 9 3 6 3 - 2 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l à d i r e i t a . 

3 . ' C . h . 6 5 n 2 2 8 - 1 - 9 3 6 3 - 2 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l à e s q u e r d a . 

3 . a C . h . 8 3 » 1 6 1 0 - 1 - 9 3 6 • 2 3 - 1 - 9 3 6 E s m a g a m e n t o d o i n d i c a d o r d a m ã o d i r e i t a . 

C . 0 . 4 2 8 0 F . 2 6 • 2 5 - 1 0 - 9 3 5 1 4 - 1 1 - 9 3 5 T r a j e o t o f i s t u l o s o . 

B a n c o . 2 0 2 4 . 2 4 7 - 1 - 9 3 6 2 6 - 8 - 9 8 6 A d e n i t e a x i l a r e s q u e r d a . 

B a n c o . 2 0 2 5 M . 6 1 4 - 1 - 9 3 6 1 1 - 2 - 9 8 6 A b c e s s o n o p ó e s q u e r d o . 

B a n c o . 2 0 2 6 » 2 1 4 - 1 - 9 3 6 1 8 - 2 - 9 3 6 A b c e s s o n a r e g i ã o c r u r a l d i r e i t a . 

B a n c o . 2 0 2 7 3 5 1 4 - 1 - 9 3 6 2 8 - 1 - 9 3 6 F i b r o m a d a m ã o e s q u e r d a . 

B n n c o . 2 0 2 8 F . 1 7 1 4 - 1 - 9 8 6 1 9 - 3 - 9 3 6 A d e n i t e B U p u r n d a s u b - m a x i l a r d i r e i t a . 

B a n c o . 2 0 2 9 » 2 0 1 4 - 1 - 9 3 6 1 2 - 2 - 9 3 6 F l e g u i ã o d o j o e l h o d i r e i t o . 

B a n c o . 2 0 3 0 M . 2 1 1 4 - 1 - 9 3 6 2 1 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o n a f a c e . 

C . 0 . 1 0 3 F 2 4 1 4 - 1 - 9 3 6 1 - 2 - 9 3 6 P l a c e n t a p r é v i a . 

Q . C . 6 7 It 5 1 8 - 1 - 9 3 6 1 7 - 2 - 9 3 6 C a r c i n o m a d o s e i o e i q u e r d o . 

3 . » C m . 7 5 M . 1 6 m e s e s 9 - 1 - 9 3 6 1 - 2 - 9 3 6 H é r n i a i n g u i n a l c o n g é n i t a . 

3 - a C . m . 6 3 F . 1 9 9 - 1 - 9 3 6 3 1 - 1 - 9 3 6 A p e n d i c i t e c r ó u i c a . 

3 . i C . m . 4 6 6 8 » 1 1 9 - 1 2 - 9 3 5 2 1 - 2 - 9 3 6 A p e n d i c i t e a g u d a . 

2 . a C . h . 2 1 M . 3« 3 - 1 - 9 3 6 • 2 7 - 1 - 9 3 6 Ú l c e r a d o b o l b o d u o d e n a l . 

2 . a C . h . 9 4 It 6 4 1 1 - 1 - 9 3 6 • 2 9 - 1 - 9 3 6 P o n t a d e h é r n i a i n g u i n a l à d i r e i t a . 

B a n c o . • 2 0 3 1 F . 2 4 1 0 - 1 - 9 3 6 1 - 2 - 9 3 6 H i g r o m a d o j o e l h o d i r e i t o . 

C . 0 . 1 2 3 1 3 0 1 4 - 1 - 9 3 6 c O — 1 — 9 3 6 A p r e s e n t a ç ã o t r a n s v e r s a . F e t o m o r t o . 

Q . 1 . 4 6 - 2 2 M . 3 6 3 - 1 2 - 9 3 5 2 8 - 2 - 9 3 6 F í s t u l a u r e t r o - c u t ã n e a p e n i a n a . 

S i C . h . 7 9 » 1 2 9 - 1 - 9 3 6 5 - 2 - 9 3 6 F l e i m ã o d a p e r n a d i r e i t a . 

U . h . 6 7 K 4 5 8 - 1 - 9 3 6 2 0 - 2 - 9 3 6 A d e n o n i a d o c o l o v e s i c a l . 

2 . a C . m . 7 2 F . 
| 

4 9 1 0 - 1 - 9 3 « • 2 2 - 1 - 9 3 6 Q u i s t o s i n o v i a l d o p u n h o . 

2 . ' C . m . 1 1 6 N 4 8 1 4 - 1 - 9 3 6 2 9 - 1 - 9 3 6 M i o m a u t e r i n o . 

2 . i C . n \ . 8 8 » 3 1 1 1 - 1 - 9 3 6 1 6 - 2 - 9 3 6 F e r i d a i n c i s a d o t e n d ã o d e A q u i l e s . 

0 . m . 4 7 6 0 
i " 

6 1 2 1 - 1 2 - 9 3 5 3 1 - 1 - 9 3 6 G l a u c ô m a o r ó n i c o . 

B a n c o . 2 0 3 2 j M . 3 j 1 5 - 1 - 9 3 6 2 3 - 1 - 9 3 6 F l e g m ã o d o b r a ç o e s q u e r d o . 

B a n c o . 2 0 3 3 » 1 8 1 6 - 1 - 9 3 6 2 1 - 1 - 9 3 6 A b c e s s o n a f a o e . 

B a n c o . 2 0 3 4 I » 2 5 1 2 - 1 - 9 3 6 4 - 2 - 9 3 6 F e r i d a m l e c t a d a n o d e d o m é d i o d a m ã o d i r e i t a . A b c e s s o n a a x i l a d i r e i t a . 

G . 5 0 I F . 4 8 8 - 1 - 9 3 6 7 - 2 - 9 3 6 H é r n i a c r u r a l e a n e x i t e à d i r e i t a . 

G . 8 9 : » 4 0 1 1 - 1 - 9 3 6 2 3 - 3 - 9 3 6 U t e r o m i o m a t o s o c o m m e t r o r r a g i a s . 

3 . a C . m . 1 4 1 . 6 0 1 6 - 1 - 9 3 6 3 - 2 - 9 3 6 . F r a c t u r a d o c r â n i o e h e m o r r a g i a i n t e r n a . 

O . T . H . 4 8 2 6 M . 5 2 2 8 - 1 2 - 9 3 5 2 9 - 6 - 9 3 6 P s t u i l a r t r o s e d o t / 8 m é d i o d o h ú m e r o e s q u e r d o . 

U . h . 1 2 8 i " • 2 3 1 5 - 1 - 9 3 6 2 5 - 1 - 9 8 6 H i d r o c e l o à e s q u e r d a . 

C . 0 . 7 5 4 5 9 - 1 - 9 3 6 • 2 8 - 1 - 9 3 6 M o l a h i d a t i í o r m e , r e t i d a e m p a r t e . 

C . 0 . 1 3 6 1 8 1 6 - 1 - 9 3 6 1 9 - 2 - 9 3 6 K i g i d e z d a s p a r t e s m o l e s p e r i n e a i s . 

B a n c o . 2 0 3 5 M . 1 7 1 7 - 1 - 9 3 6 1 1 - 2 - 9 3 6 F l e g m ã o d a m ã o d i r e i t a . 

C J . b . 3 1 6 4 S 1 2 5 - 7 - 9 3 5 1 7 - 1 2 - 9 3 6 A p f i r t o t r a u m á t i c o d a u r e t r a . 

2 . a 0 . h . 9 5 I » 2 1 1 1 - 1 - 9 3 6 3 0 - 1 - 9 3 6 V a r i c e s d a s a f e n a i n t e r n a . 

1.» C . h . 4 6 2 9 » 4 8 ; 5 - 1 2 - 9 3 5 3 0 - 1 - 9 3 6 G a u g r f i n a d o 3 . " d e d o d o p é e s q u e r d o . 


	[Encadernação]
	[Anterrosto]
	[Rosto]
	Orçamento ordinário da receita e despesa para o ano económico de 1937
	Conta da gerência desde 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de 1936, organizada em obediência ao modêlo 722-A das instruções do Tribunal de Contas, de 12/2/1936
	Tribunal de Contas - Aprovação da conta da gerência de 1934-1935
	Escola de Enfermagem Dr. Angelo da Fonsêca
	I - Programa do Curso Geral
	Prática do Curso Geral

	II - Programa do Curso Complementar

	Hospitais da Universidade de Coimbra - ANO LECTIVO DE 1936-1937 - Curso de Férias
	SECRETARIA DA DIRECÇÃO - Ordens de Serviço
	Esterilização das roupas — Relatório do Director do Laboratório de Bacteriologia da Faculdade de Medicina, Prof. Dr. Afonso Pinto
	Lavagem e esterilização da roupa — Relatório do Director do Labotório de Microbiologia da Faculdade de Medicina, Prof. Dr. Afonso Pinto
	Preçário de exames radiológicos
	Regulamento dos Médicos Internos e Médicos Tirocinantes
	Gabinete de Radiodiagnóstico (Tabela anexa à Ordem de Serviço n.° 113)
	Laboratório de Ortopedia (Tabela anexa à Ordem de Serviço n.° 113)
	Indicação, por ordem alfabética, dos vários assuntos tratados em Ordens de Serviço, de Junho de 1931 a Dezembro de 1936

	MOVIMENTO OPERATÓRIO-POR QUINQUÉNIOS - 1890-1935 (45 anos)
	CORPO CLÍNICO
	Serviço de Roentgendiagnóstico dos Hospitais da Universidade de Coimbra
	[Estampa] - Sala nº2
	[Estampa] - Sala nº4 - Radio-cirurgia
	[Estampa] - Sala arquivo Museu 
	O serviço do Banco e Consulta externa de Cirurgia - Sua organização e funcionamento
	Mapa do movimento clínico do Banco e Consulta Externade Cirurgia desde 1920 a 1937
	A Clínica Ortopédica nos Hospitais da Universidade
	Quadros de pessoal de enfermagem - Sua organização
	ESTATÍSTICA GERAL (1935)
	ESTATÍSTICA GERAL (1936)
	ESTATÍSTICA OPERATÓRIA (1936) 
	[Encadernação]

